
Co curso para Plano Pilõto de 'Brasilia . 'Três projetos : arq . Rino Lev·, Construtécnico S/A e arq . Jorge Wi l heim 
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l(NOEDLER
Established 1846.. _, ::,.

Amedeo Modigliani (1884-1920), «Mme. Andrée Eyruud», 25 1/4" x 39 1/2".

OLD MASTERS
AMERICAN PAINTING
FRENCH IMPRESSOINISTS
CONTEMPORARY PAINTING

_Framing Prints . Restoring

NEW YORI{ CITY
14 East 57 th Street

LONDON PARIS
14 Old Bond Street ~- 22 Rue des Capucines
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Projeto do Dr. Roberto Burle Marx.

MOSAICO VIDROSO

VIDROTIL

VENDAS:

S Ã O P A U L O : S/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigodeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326
RI O D E JAN E IR O : ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177
SAL V A D O ~ (Bahia': GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Ccbral, 8 - l .0 andar - Fone, 2850
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aeronave comercialnarota da amizade
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NOVAYORK
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Viajando a Nova York pela VARIG
você irá pelo caminho mais curto
e ao menor tempo de vôo.
Conheça de passagem Ciudad Trujillo,
sobrevoando - o lendário Mar das Caraíbas.
A bordo do Super G Constellation
você terá as mais variadas formas de confôrro
e serviços especiais oferecidos nesta rota.

• três luxuosas cabines
• ar condicionado e pressão regulàda
• SQleta de estar 01tlstic0mente decorada
• quatro toaletes com toucador e água corrente
• cozinhei 0 bordo pcirci serviço de lanches quentes

e frios e preparo dos mais finos e apetitosos
pratos do cardápio intemacionol.

•· esmerado serviço de bar.

l<.e!.el"Ve Slla pa~ta.9em
com aritecedência

VARIG III um serviço aéreo tradicional
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BA HfJTEl

THOP/CAL fJANOEH
TENIS ·BA!?·8/JITE
Bli/OGE. Cll/BE -

AR CONDICIONADO



MÓVEIS EXCLUSIVOS
POLTRONA DESENHADA PELA ARO.• LINA BO

TECIDOS EXCLUSIVOS
DESENHO E ESTAMPADO A MÃO DE PAULO BECKER

TAPEÇARIA MURAL
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DO ARTESANATO DE
GENARO DE CARVALHO (BAIA)

PROJHOS DE DECORAÇAO

FABRICAÇAO PRÓPRIA
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biente
móveis s.a.

rua martins fontes, 205 - são paulo - fone: 35-0306



32 andares em estruturas metálicas
Notável ínicíativa em Pôrto Alegre, baseada em Volta Redonda

Q maior prédio em estrutura
metálica já construído no

Brasil está sendo erguido, na ci-
dade de Pôrto Alegre, no Rio
Grande do Sul, com a aplicação
de perfís de aço fabrica-dos em
Volta Redonda, na fábrica insta-
lada junto à Usina.
Trata-se do Edifício Santa Cruz.
mandado construir pelo Banco
Agrícola e Mercantil e a Somovil
Ltda., destinado, pela sua imponên-
cia e originalidade arquitetônica, a
ser uma das maravilhas da cida-
de portoalegrense.
O trabalho já foi iniciado, come-
çando com a demolição dos ve-
lhos prédios, em cujo espaço le-
vantar-se-á a soberba obra de
construção civil-
A construção do Santa Cruz será
realizada em quatro etapas, no

terreno que parte da Rua dos An-
dradas (antiga Rua da Praia) até
a Rua 7 de Setembro, o qual
abrange o comprimento de oiten-
ta metros e uma largura que va-
ria, de acôrdo com o terreno.
O primeiro bloco será construído
até o 16.0 pavimento. O segundo
bloco, lateral ao primeiro, irá tam-
bém até o 16-º andar, dando a fren-
te, porém para a Rua da Praia. O
terceiro bloco, vai igualmente ao
16-º pavimento, tendo a frente para
a Rua 7 de Setembro e o 4- 0 bloco
será a elevação do bloco central,
do 16.0 ao 32.0 pavimento, abran-
gendo trechos dos três blocos ante-
riores.
Para esta construção, a Companhia
Siderúrgica Nacional fornecerá duas
mil e quinhentas toneladas de es-
trutura metálica, segundo os enten-

PERFÍS DE AÇO
NO
EDIFÍCIO
SANTA CRUZ

Maquete do futuro Edifício Santa Cruz, que
será erguido em Pôrto Alegre, mediante a
aplicação de estruturas de aço. Terá trinta
e dois andares, sendo de propriedade do Ban­
co Merca.nti1_"itÃgrícola do Rio Grande do Sul
e da Somovil Ltd.a.. Os pe1fís serão forneci­
dos pela Companhia Siderúrgica Nacional-

dimentos acertados entre os órgãos
competentes ida Companhia e os
interessados.
O edifício se alonga numa distância
de 80 metros, o quanto constitui o
seu comprimento. A sua largura
é variável: vinte e cinco metros
da Rua da Praia, tendo na par-
te central trechos que não vão
além de sete metros de largura
até o primeiro pavimento; acima
dêste a largura diminui para cin-
co metrosjs meio. Tais caracte-
rísticas determinaram soluções
técnicas dõ~;.,?rojeto bastante tra-
balhosas. -- .·
Caberá à CSN a elaboração do pro-
jeto, a fabricação e a montagem
da estrutura, em Pôrto Alegre. De
acôrdo com os prazos previstos, a
construção será iniciada em novem-
bro dêste ano, isto em face da de-
molição do atual prédio do Banco.



·_ modernfold
:PORTAS

ganha espaço e dá beleza

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. Seu escritório
se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais beleza .decorativa.

modernfold se adapta a todos os ambientes
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, nas lojas
ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia espaços economicamente ...
e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escolas,
hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD obtém o máximo de espaço aproveitável.

Distribuidor modernfold
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 - 5.0 and. - Fone: 32-6041

FiJ&riciJdiJs por

iittings do B1•.:asil
·'\,,

1-,

s. a. Rua Maria Marcolina, 848 - Fones: 9-7507 e 9-75
1
Q8 - São Paulo



arantlndo
refelçóe~ dei icio~ag

WALLIG há 53 anos fabrica o melhor em
cozinhas de grande capacidade para hotéis,

hospitais, quarteis, navios de guerra,
colégios e estabelecimentos industriais.
Centenas de cozinhas instaladas em
todo o Brasil e América do Sul, em
perfeito funcionamento, atestam a qua-
lidade Wallig e demonstram a efi-
ciência da assistência técnica que a
Metalúrgica Wallig S. A. dispensa às
suas instalações.

Nosso Departamento Técnico está a sua disposi­
ção para fornecer estudos, sugestões, projetos e
orçamentos pura cozinhas de qualquer capacida­
de. Teremos prazer em colocar a sua disposição
a nossa experiência. Consulte-nos.

Há 53 anos um símbolo de qualidade em :
Fogões domésticos e industrio is o gás, lenho, carvão,.
óleo e eletricidade • Fogareiros a gás, .querosene e
eletricidade • Caldeirões • Cafeteiras • Fervedores de
leite • Frigideiras • Pias · Fritadeiras • Bifeteiras . Má-
quinas de descascar batotas . Máquinas de moer carne
• Preparadores de água quente . Máquinas de lavor
roupa de diversos capacidades • Máquinas centrífugas .
Secadores de roupa . Colondres - Caldeiras de alta e
baixa pressão . Planejamento de instalações completos.

MET_ilURGICA WALLIG S.A...
PÔRTO ALEGRE : Rua Voluntários do Pátria, 2213

FILIAIS: CURITIBA: Ruo Lourenço, Pinto 219 • SÃO PAULO: Ruo Conselheiro Crispt•
niano, 57 · RIO DE JANEIRO: Ruo Uruguaiana, 141 . BELO HORIZONTE:
Av. do Contôrno.459 · RECIFE: Cais de Santa Rita, 396 . LA PAZ, Bolívia.

--_ .~ ::::;.:," _.,_.,. :>;-·· -~- -'"" ~.:.,-,:~s..- _._.~o·-'='--'··~ ,,:e~ - • ;.,..'. •-· • ·.>;,.",o.Cc



Um selecionado corpo de artistas, dis-
pondo de modelar aparelhamento e
de amplos recursos técnicos, trabalha
nos nossos ateliers na criação e exe-
cução de decorações para Igrejas e
edifícios religiosos:

Vitrais artísticos
Vias acras
Painéis de cerâmica e azulejo
Paraventos

Exemplo do alto nível de nossas rea-
lizações são os vitrais na Igreja de
São Francisco de Assis, na Vila Cle-
mentine, à Rua Borges lagôa, 1209
(lbirapuera) sob o tema "O CÂNTI-
CO DO SOL".

Admirando-os V.S. certificar-se-á dos
bons serviços que estamos aptos a
prestar.

Aguardamos a sua visita em nossos
ateliers.

"UMA CASA DE TRADIÇÃO MAS SEMPRE NA VANGUARDA"

VITRAIS CONRADO SORGENICHT S. A.
Ex.t>osição: Rua Bela. Cintra, (l7 - Telefone 34-5640

Ateliei• e )~suitório: Rua Clodomí ro Amazonas, 1132 - Antiga. Run da. Ponte - Tta im
Telefones: Sec!)ão de Vendas e Escrit.: 61-8632 - Oftcinas : 61-3871 - Dtretorta : Gl-724:l
Caixa Postal 5H35 - Enderêço Telegrítfic,1 «ARTJSACRA» - São Pa ulo
Filial Rio de J1tneiro: Rua Urugua lnna, 118 - H.º andar - S1thi (l02 - Telefone: 43-86M.
Ag·êncins: Cnmpinus - Sa.ntos - Santo Anil ré - Belém - Uc.lo l-Iorizonte - Recifo
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um mapa.

Observe êste mapa e veja nele a: li-
nhas eixos do Lóide Aéreo: tôdas sa > ,

retas, atravessando o território nacio-
nal de extremo a extremo, na mais
racional ligação do litoral com o in-
terior. O Lóide viaja pelo caminho
mais curto e portanto poupa tempo
e dinheiro aos seus passageiros.

_L
·« ~~ -------. \ _,r~,.J

• - '::-. pv~- ✓ "------------ - - k'>
...e um ª"ião explicam ...
E veja êste avião: é o possante
e confortável Curtiss Comando,
com capacidade para 44 passa-
ge1r~s ou 4.500 quilos de car-
ga. Ele desenvolve uma veloci-
dade superior a 300 quilôme-
tros por hora, encurtando ainda
mais as distâncias.

São mais rápidas as viagens
pelas linhas retas do ~

porque são
~ais rápidas

as viagens pelo
LóideAéreo

\
Por isso são mais rápidas as viagens
pelo Lóide Aéreo. Linhas retas e ve-
lozes aviões que reduzem ao mínimo
o tempo de vôo. Desfrute você tam-
bém da mais econômica e confortá-
vel des viagens pelo mais· curto dos
caminhos. Norte ou Sul, Nordeste ou
Noroeste, seja qual fôr o seu destino,
viaje 'mais rápido pelo Lóide Aéreo.
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Casa de máquinas dos elevadores, de di-
mensões e disposição excepcionais.

PRÉDIO "CONDE DE PRATES"
São Paulo

Incorporação da
SEGURANÇA IMOBILIÁRIA S ..A.

Construção da
CONSTRUTORA ALFREDO MATHIAS S. A.

-- -~-.,~Vlf, . ,-'~ _., ...-:-. ~~,'\~~_ .... .::>wo · O suntuoso hall dos elevadores na en-- ~~~*~~ [SANIIAGO_, trade do prédio.
1 S..~:, ~· c, ~ . 1 d De amplas proporções, êste hall é ideal
''.)>S4o t..~ACE~%\ à perfeita movimentação da grande
~:...... 6'[,f4'4o, 'fâ;; ..{r população do prédio, e à boa ordem
\,.88,,UO-LlU£~. 'Oª. 'O ...;~&,fj na utilizaçã_o dos elevadores.
" ./4~\\':a! ~ Coe r41tfoJ~ Co'.11 capacidade de 20 pessoa~, e ve-
-,,,..~~~ ~BAEiiJ.__'4_Nf4) /_}·,~ locidcde de 210 metros por minuto -

- --•- .-. --: ~; 1 com comando "Selectomatic Control"
.. - _ r,\o iOàO,,.OJ.LREu,r:_~ ' - os 9 elevadores ATLAS dêste prédio"'º~u~- . . ~·- "-
--~ ú.·. I.MA .... -,;,~s.~ proporcionam tráfego rigorosamente
:':::; '-f.lJc(/_4 ;-:,...,. -- ,8.IU~J \3J..\.I.) -· perfeito.
~- -.,,.;41/,4/ k'OlJA_ R - -+- - :a - - - -

• . - _. EDONDA , .CAM!'.O_GRANDL i...GlJARLJJÃ ~ 00S:_\.I.)r-. --- -, _,... ~J ,...., ~. ,._ I.),.'~
_JUJZ_DUORA,i.,,~~. - _ CM,e",;-.. ~ ,. , "'ll~~- }..\." • , ,,,"!,.,GI>, ~ ., ,,, ~~

' ~I.) . ...S.A.o__'ti,(£.N 'UIN!Jf. ~ - ~ '§S .. - - -
,CA-- . ~,- __ _ ...,_ -~ e",,,.., ~ , "&'- 'S~ • ._SORO.CABA.., ,
,,X!As ,_oá"su., ....eRE-51DENJE J'Rl1DHi1E. u-\~S Jl r---:'I- ,... .~. ,

1 - - :, - L ....... ;"\, ..., ~ ...JUNDIAl, "- \.~
, • A8ARASJ ~ ""· ,:,,_S,1o ¼r1. '- ~S4Nr""' - ~ · . -1;::;
I - ~i~\\) ·... Ll!;z ~4.f."'- - "-'0.._4#0,, '."'I - 4-f4~

l i~\) .- - - ·~4~~ - --,"I'[ - - ~-1. :'o,
_i~~\ syrnos A!RES ,;.p LOW.LEZA-_ ~0-PJSS.OA 1'4..
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em tôdas as. formas, para todos os fins I

CONSULTE NOSSO
DEPARTAMENTO TICNICO

Atendemos, sem compromisso,
qualquer consulta relacionada

com a aplicação e as
pósstbllldades do alumínio

em todos os campos
de atividade. Escreva, telefone

ou visite-nos pessoalmente.

Na indústria, nos transportes, na agricul-
tura, nas construções ... dia a dia, cada vez
mais problemas são resolvidos com Alumí-
nio Albra - melhor e mais econômicamen-
te do que com qualquer outro metal.

O Alumínio Albra é o metal miraculoso
do século XX. Suas características de.leve-
za, de extraordinária resistência, aparência
inalterável e facilidade de acabamento, tor-
nam-no apropriado para milhares e milha-
res de usos diferentes.

Colocamos tôdas as extraordinárias van-
tagens do Alumínio Albra à sua disposição.

Estamos técnicamente equipados para isso.
Fabricamos sob esta famosa marca;

Perfis Extrudados, sem qualquer limite
quanto ao desenho.

Papéis e Cápsulas em tôdas as espessuras,

Chapas lisas e onduladas para todo tipo
de construção.

Peças fundidas em quilhas e sob pressão,
além de grande variedade de ligas especiais
para os mais diversificados fins.

_,
ALUMINIO DO BRASILI s. A.

Largo Paissandu, 51 - 8.0 andor - São ~oulo • Rua México, 21 - · 6.0 andar - Rio de Janeiro



Modernos e rápidos

possantes e

confortáveis

da CRUZEIRO DO SUL S. A.
Os possantes e modernos CONY AIR-340
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam
as mais confortáveis e rápidas viagens
aéreas.

a negócio ou a passeio prefira sempre

SERVIÇOS AÉREO!">

CRUZEIRO DO SUL S.A.
Av. Rio Bronco, 128 - Tel. 42-6060
Av. Nilo Peçonha. 26-A · Tel. 32-7000



definitivamente resolvido
o problema das

pelo processo
COBERTURAS PLANAS

A estrutura celular mineral, exclusiva de Wadimex, envolvendo
as partículas asfálticas, evita o perigo da oxidação e do derreti-
mento do asfalto pelo calor. As camadas de Wadimex, intermea-
das com véus de lã de vidro, aderem completamente sôbre qual-
quer superfície, garantindo proteção elástica e inalterável!

• O nosso departamento técnico está apto a atender
prontamente qualquer consulta sôbre problemas de
impermeabilização.

• Dispômos de turmas de opera rios especializodos
para executar qualquer serviço de impermeobilizo-
ção, sob a orientação de nossos técnicos.

• O processo Wadimex, sendo a frio tem um cam-
po de aplicação ilimitodo, alcançando sempre os
mais perfeitos resultados.

o O processo Wadimex é ideal para a impermeabi-
lização de todo tipo de cobertura, bem como de
alicerces, piscinas, calhas, juntas de dilatação, etc.

A - Laje
B - Argamassa niveladora
C - 1 demão de Wadimex A
D - Isolação Térmica
E - 2 demãos de Wadimex A
F - Véu de lã de vidro
G - 2 demãos de Wadimex A
H - Véu de lã de vidro
I - 3 demãos de Wadimex A

I
!

f 1 A
:.·.·:.·,-: .·. -.·:.·. ·.·.·.·: .·.·..·:: -· .·.·.·: .·.· .·.·-1 J
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G
J

F Et~ J f

é um produto da

WAM
Esc. Ruo Cons. Crispiniono, 120 - 13.0 andar
Telefones: 32-0174 e 32-0349 - Cx. Postal 3607
End. Telegráfico "TECNICOM" - São Paulo
Fá 1. Ruo Padre (ursino, 586 - Fone: 80 8397

DISTRIBUIDORES E APLICADORES AUTORIZADOS 1

Rio de Janeiro (D. F.) - lmpe·o Ltda.
Av. Nilo Peç.nha, 155 - 8.0 - s/ 815 - Fone, 42 4850

Goiania (Goiaz) - Mercurio Lida. - Rua 3 - n.0 80
P. Alegre (R. G. do Sul) - R. Uruguai, 91 - s/ 523 - Fone, 7657
B. Horizonte (M. Gerais) - impermeabilizações Neso ltda.

Rua da Bafa, 2100 - Fone, 2-t469
Curitiba (Paraná) - Ransolin, Falce Lida.

R. Voluntárias da Pátr,a, 93 - Fone, 4406
Cx. l'. 1512 - End. Tel. "LINFA"

Blumenau (Sta. Catarina) - Ransolin, Falce Ltda.
R. 4 de Fevereiro, 97 - Fone: 1127 - Cx. P. 578
End. Tel. "ZADROSNY"

Filiada à Organização Wadimex Internacional: Holanda - Suíça - França - Austria
Italia - Espanha - Alemanha - Inglaterra - Bélgica - África Francesa



Para completar ambientes

com o máximo de harmonia e

CONJUNTOS SANITÁRIOS ' '

...

Dorio Ass,
Conjuntos sanitários em

ROSA ORQUÍDEA
e também nas côres

• AZUL-HORTÊNCIA
• MARFIM
• AZUL-PASTEL
• VERDE-JADE
• AMARELO-CANÁRIO
• VERDE-ESMERALDA

A alta qualidade dos conjuntos Celite é acrescida
agora mais uma característica: côr ROSA ORQUÍDEA
- uma tonalidade suave, especialmente indicada
para completar o bom-gôsto de um ambiente.
Conheça nos revendedores de sanitários os conjuntos
Celite em sua nova e exclusiva côr ROSA ORQUíDE/,

CERÂMICA SAN I TAR IA PORCELITE S. A. Rua ltopuro, 626 - Tel.. 9-1183
C. P. 2818 - End. Teleg. "PORCELITE"
Sõo Paulo
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,, , 11 centres; from the óutside. Th:is _project advises , from the cap-ital by ~reas õf l~w ~ih"ty; the,gener:t_ing ~ore of ~e newt<fcap1tal1 the
to maintain the':puhlié property. of tbe ground . _ 1f-would be _uneconomic to make agricultural _ r authors believe .1t to be ~ed __ ~~ peopl:
which should be rented on lorrg lease terms," use -0f these areas· on the. present level :of _ ,.are a_ctually gomg to build th_.e city, there _
Proceeding to the second point, the author · agrícultural" téchnique, except £o:~· the raising _,; <fore 1t. should ·be p~ced ~n th: ;ord:r.13 of
stresses that the super-block- offers ·the of..perishablec crops._. T?e author~ suggest te the _h?teL~o~e, _of _.,the ~ity, anh No1cap
solution for a pacific living side .by <-side w'co_]J.Ilect the new capital by -highway., ~d c.1 a~t!'~tive -buil~gs,. and ~Lt e wo_r ers

· · 'th d h" 1 . ,..., ·t • f _th ~~~lroa-" •to the State of S- Paulo since its_ - Iodgíngs, The_ . Presidentíal residence will_ be• w1 mo ·em ve 1c es,.. or _._., sp1 -e ~ ..._ _em. .t= ....,,_. _ · . ~ · • ' · - . · .,-- · - d 1 . ·
Instead of the usual 100 x 100 m. thé are-a _ ,_," economic future will be closely linked to 1t; erected on .a P~iru:ula, an c o~ to it, an
of the super-block should measure 35 to .50. " /so as to iacílita~,the transport of. goods; to· J.io~el where. eml;ass1.es andJegatíons WI~ be .
acres; the access to the residences will! be ex~oit the ádjoining ealcaríous .deposíts; .to let up, a!. :ru::st.., until __:~1:1r pe~ent :eats

, hy means: of footway or parkwalks ; roads begm t~e study of a dam 3?-d power plant. > can be_ built m a near b.,. ~rea,. t e ~ ~Y_.
will be suited for the· different' uses, i.e. ,. and of packing plants so as-not only to supply· --j, ,_!'ark, ,~e.en the :r~1den~res1fence

- pedestrians/ vehicles, service, parking etc.. - _ th= eons_um~ needs of Brasilia but to_ render -,...and. the ~$try o£ oreign º s ... ·
Consequently, there will be, a~ complete . -~ regional cattle-raising_more econo~cal; }0 p ·

30
. p e..~ Pl ni Silito G~a~de ",

separation between pedestrians and vehicles- establish ·a aupervísed-rplan 6f agricultural agp • _ º"%er ,. ª , ""•" , . . . "'~•
fn the super-blocks, residences have the· , credit since the fundamental iproblem is to· Salto Grande is included ·m the Electríflcation'. '

, , service.Jront turned to the aecess road, while··" produce economícallyc.thus avoiding 'te push ·f-, Project for the State of S. Paulo and will
providing the tenarit with privacy, pure, air · up the cost of , living in Brasilia. .Anot;he.r ;, benefit of- an architecturé and molded }and- -<
and pleasant view. The backbone of the - · fact that has constantly been kept lil rnmd, ~ seape in which the workers, ·_arrd their fa- _.,__,

, , super-block, is the large inside park-,.;The are th= successive steps both in 'erecting and "'~miJies ~~- lead- arr- .activa Iiving , and re- ·
third point. 'is the néíghbourhood-unit based moving to the new capital, sq much that the-.-c ,o, creation in a suitable environment. The plan-.
on a social ·and material principle. '-vThe = plan structure y;i_ih•. its independent adjoín-" _ puig bearing in mind this aim

1
did not stárt "-

social principle and its elementary. compo-e-v- ing units of!ers · ample falicities to follow ~from the very beginnin g, ar d. somespopular-
nents, i.e. the residential units, is that of' this princípe. -· Demographic considerations. ~-. dwellings w.ere already' úndir~ way·~ when, 11

allowing the relations in _the primary circles, ,e--. , ••wei,ê iespo~ible for the'. determination o(, the architects charged to drawithe pla~' ~or • ,
such as it not possible in the confusion of ~ certain characteristic" functions- of the popu- . the residences, club, chapel and the . definite

- 1 an over-crowded metropole,.. The conclusions lation · of Brasilia, since cívil. "servants will \ feature of the plant itself, .arríved at thf
of a long study on the social aspect __;,f·town- ,.. form its bu~Civil servants generally âo not . site; ·Nevertheless-;-' their task -o£ large scale "
planning, define as fundamental functions __ have eontacti? with .departments oufsirle those'. • plannin g Jhas "been carried on in _a satis·
of urban lifé; the dwelling, working and in which they serve: the "contacts-are mainly= _ factory way and some of the problems were
recreation, .with the complement of circula- , of vertical nature, between the different ca- « "solved with. good plastic· and functional re-
tion. The organic -dístríbutíon of the zones . tegories of each administration- It is not, sults, ~at-erials and architectural elements
for. these different purposes, their precise , necessary then, to concentrate all admínís - · were fused harmonically in thê · ensemble,

' ;- -defínítíon and plastic composition, ·are the · trative buildings in à single centra; the au~ "<, proving that production .of electric power
"' main objectives which determine this scheme: ,, thors, following ·the principle of decentraliz- could ·be allied with comfort and pleasant-

'' Technical data define the distribution of• the , ation created units 'of'habitations for a po- __ . .ness of -the surroundings. Th; architects
'''11- population in each· zone, 'taking into account· puíation of 15. 000, to which it would a_ppro·' "-planned to link the club-house to ):he "4.otel,

a basis .of 30 inhabitants for, the rural sector, ximate1y correspond à number of 2. 800 -civil to simplify the service "and the flow of su?-
and 110 for the metropolitan one. Tlie resi- _,_. servants. Each unit has as starting. _point, . plies. The ground aroun"tl the club-hotel will
dential zone will ,:om-preend 83 neighbour- one or more administrative búíldings -in or- be provided with stadi~m, swimmin g-pool,
hood units, forming together ·4 large resí- der jo" make up tha..gíven number of civil tennis-courts etc. The architects have stres-
dentíal sectors; - grouped .around, 11 main servants. The unit will be provided with a sed' the possibility· of using the lake £or
centres with . shops, post-office, schools, commercial centre, schools, a local core of sailing . by placing all buildings along its
hanks; church, offices, restaurants, hospital, community life. The same criterion has been , shore .. Thé residences ar.e of three sizes ac-
large playingground etc. The, central adopted with reference to the working class- cording to the standard of the tenants. A
working centre will be placed on the highest es- The urban. structure is devided into , chapel will be built in the place of an old
part o~ Brasilia and will enclose a:11 activities cells of a certain independence, in which -one. already existing. The whole planning is _D
peculiar to, · the centre of a city. ·•The residences are. not farther than 20 minutes an important step toward our requirement

., ,., recreation centre is divided according to its walk vfrem the working place. This decen- - of industrial and' demographical spreading,
features: athletic or active, contemplative ox tralízation should be controlled by a basic becauseJt tries to decentralise, providing"'at
walking, and educational recreation, all being principle of continuity, because certain as· the· same tima all. economic elements, .
equaHy distrih1:1te.d to the population of aU pects of urban lüe, such as green areas, . _ - ",-,
classes Jllld buildings, the cathedral, a zone commercial zones etc. cannot be isolated. Page 5:, ~ Lothar Char,o~x
for t]íe ministriss; embassies and, a Civic The authors have estabilished the following The artistic record of. Lothar Charoux, a
Park. ~ :. , , main zones: commercial, residential, working, • Viennese who arrived ln S. Paulo in 1928
p 19 J w·lh . · ,.,,_.,. industrial, green areas,' hotels and expan- as a boy· of sixteen is qll, example of many

.. age : orge
I

e,1m sion , The green areas are divided in: prívate artists who choose a career, beína then
The authors of_ this csigínal project areas for private use- (gardens), private • compelled by life \O follow a quite different
have approached 'the problem of town- areas for community use (hotels.- clubs. - path. Charoux, the nephew of a well-known
planning after "' a general social-eco- school, shopping centers, grounds), éommu- sculptor wished to pursue the familiar v.o-
noraíc survey . in order to establish nity areas for community use (gardens cation- This unfulfilled ,wish does not give
the characteristics and needs of the adjoining residencial areas, central park of him a feeling of failure, rather a proof that .: '
new city, which cannot be taken from -. each unit), municipal areas for community inner reality is the force which. decides at ,

, the examples of Canberra, Chadigarh use (Cultural F"ark, botanical garden, zoo the end.~ While still cherishing the theoretic
'and others, The conclusions can - be etc.). Thus, the cost of their maint snanea idea of becoming a sculptor, he attended the
summed up as follows: both spontaneous and will not rest completely on public funds. The general artistic course at the São Paulo
planned communities exist only in favour- commercial centre will be located between Academy, teachíngl later geometrical design

. able social-economic conditions; the econo- the residential and working zones with one ., in that 'institute. He took pa-rt in. his first
mie and demographic development~£ pioneer shop for every 50 inhabitants .. Hotels are collective exhibition as· a painter of plastic
zones is closely linked to agrículf:!:lre; 'the planned for: people coming to the new ea- expressionist trend, and became 'completely

. new capital is adjacent but outside the _pio- pita! to deal with admini strative departments. integrated with the artistic circles of his
neers zone because ·of the poor fertility of (will. be placed both near the airfield and adoptive country. Charoux is today a marked

" the. soil; in víew of the distance separating • those departments), hotels for persons mo- personality in the graphic arts ..of Brazil, "'
, Brasília from the sources of raw-materials, ving to Brasilia for working purposes (placed especially as designer of the vanguard group. ·

the new capital will have only those índus- near the working zone) ; hotels for those ar- In order to understand hís evolution - W(! '

tries that need . to, be in the consumer's. riving to Brasil ia by railroad, highways (pla- should=remember that the- repetition of onis
neighbourhood; thé population of Brasilia ced near the terminal )- The three kinds manner merely 'transforms tbe various· lite- ,
will remain stationary," since demographic of hotels are grouped in a same area on the rary or plastic schools-into academies, The

,111 in-crease is. partly a consequence o£ the eco- shore o£ the lake, since it would unecono- ,_ artist must choose .,between two- solutions:
nomiê" development', the number of civil ser- rnical to .separate them and inJerlere with . he either persists - in repetition, thus. .__
vants and the population necessary to their the principle of continuity. The road system- acquiring •á personality or pattern without ,
maintenance will determine the population of "within. Brasilia will be made of highways any. urgs of renewal or he rebelstagaínst.

. the new .capítal, a purely_administra tive city, in the form of "8", that .border .all UIJfu;-. the ties of an already, saturated system.
and influence the regional economy as a From the perimetre-highways, avenues will Lotltar Ch~oux is an example of this ill '
consumer centre and, a catalysing agent in depart every 600 meters; and from these, - conscious drama. - At the beginnin<t of his
the extension of railroad, highway and air- other streets, that will serve tlie- commer- · career he. used to paint portra:ts., in the
way systems. Be~g Brasilia _.an important cial centres -and ~dences. "Brasílís must ,_ mann er of; .let us say, Soutine: He followed
c_onsumer of .electric power, sízabla genera- also have a -symbo lic value, to be expressed ~ later the steps of many. modern artists, uritil

,. tíng plants- will have to be created. by the structural feature TI.self. The authors " he came to ãbstract art after a mature and
The :5-ociaFecon~mical limita tions -wíth- · have_ ch?5en. ~ place the buil~gs of the · critical study, reg¥din£'it nof <!" a me<lium
m which ~= 'pilot-plan was ta be ~awn • ~tuti_on_al powe:~ on the~ Cap1t1;1l. <m 1h_e-- for creating somethíng different, but as new

"- have restr1ct_ed:~e c1;arac~r ot Brasilia_ to high~site of Brasilia . In front ?f it, a large anproach sito painting, as .struetural crêation. _·º
- that of an a~numstrative eity_witQ. a statíon-; park will house the museums, library, thea The former geometrical, designer has thus ~

ary population, dependent for its needs upon tres, concert-halls ete.; it will be called Cul- finally fro-un::1 his field from where "to start ,
• _local maintenance Industries and on agrí- tural Park because of its inlg.nt to eymboliz: no longe'r on mere tentative, flies but. o~ n11

cultural production from a- site separated ' the history and arts of the country:;,; As tel _ a definite .trajectÔry of his own,, . ' -
•:;. ,-}""'li:~.... ~ - ~~-~

..
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Escolha do Plano Pilôto

HABITAT dá divulgação, neste número, nas paginas que se se­
guem, a três projetos visando ao Plano Pilôto para Brasilia, no
Concurso aberto pelo edital de 19 de setembro de 1956. Diante
de um laudo em que se vasou a decisão do luri, irrecorrível
na letra do edital, não iremos formar no côro dos que com­
preenderam como única indicação possível o esboço de ante-

. projeto, formulado pelo arquiteto Lúcio Costa, dado que há um
voto divergente, e em nosso entender êsse voto vencido es­
tabelecia um critério mais consentâneo com a experiência rea­
lizada pela brilhante pleiade de concorrentes, que abordou, eje­
tioomente, 0 problema, buscando-lhe soluções sob múltiplos
aspectos, os mais variados, farmando idéias de alto interésse,
aplicando hipóteses que serão sempre válidas ao esclarecimen­
to das questões que um pré-planejamento levanta. Não louva­
mos, pois, a decisão do ]uri, nem lhe condenamos o critério
seguido, mas reconhecemos a possibilidade de um outro cri­
tério, porventura de mais significação inceruiuadora, exem­
plificativ·a de uma consciência profissional situada em nível
mais elevado, possibilidade essa que se perdeu, no fecharem os
julgadores o caminho a qualquer consideração fora de um
ponto-de-vista expresso em caráter de fato consumado. A sorna
de aplicação teórica e prática, que se lançou em busca d~ um
planejamento capaz, no volume de trabalhos considerados de
primeira plana, foi posta de lado pelo apressamento da deci-

para Brasilia

são, e isto é o que registramos, deplorando que, exatamente,
o último trabalho apresentado e o menos fundamentado é que
tenha levado o luri a perder as fecundas possibilidades de mais
larga meditação. Foram assim relegados os demais, contra o
critério sugerido pelo arquiteto Paulo Antunes Ribeiro, repre­
sentante do JAB, em cuja moderação encontramos um alto sen­
tido de respeito ao trabalho dos concorrentes, aos quais pres­
tamos aqui a nossa homenagem.
Não houve, na publicação destas páginas, uma preferência ins­
pirada por qualquer fator personalista. Buscamos ilustrar um
acontecimento, e nos pareceu que projetos enviados por ar­
quitetos paulistas, seriam de molde a dar êsse testemunho, de
um trabalho amplo, que honra a arquitetura brasileira, inde­
pendente do resultado concreto obtido, da classificação dos pro­
jetos pela distribuição dos prêmios. Assim, aqui se inserem três
projetos de distinta inspiração, mas conscienciosamente elabo­
rados, no alto padrão técnico que uma tentativa como a que
Brasilia pôs em foco, reclamava dos que se interessaram em
uma solução. Pode-se ver bem essa diversidade no caso dos
Planos propostos pelas equipes encabeçadas por Rino Levi, Mil­
ton Ghiraldini e Jorge Wilheim, pensamento e orientação de
três gerações, caracterizando, cada projeto, a experiência de·
cada um, pela originalidade fundamentalmente di/erenciada de
cada hipótese. HABITAT continuará, posteriormente, a tratar do
tema, na divulgação de outros projetos.

O desenho a mão livre do arquiteto Lúcio Costa, que foi considerado o melhor Plano Pilôto, pelo Iuri, receben-
do o primeiro prêmio. Há vários espaços sem qualquer indicação .

.,
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O julgamento do concurso de Brasilia

É do seguinte teor a nota oficial da Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Capital do Bra-
sil, contendo o laudo da comissão julgadora:

"A comissão julgadora do concurso para es-
colha do Plano-Pílôto da nova Capital do
Brasil, sob a presidência do dr , Israel Pi-
nheiro e constituída dos srs . "Sir" William
Holford, André Sive, Stam o Papadaki, Os-
car Niemeyer, Luiz Hildebrando Horta Bar-
bosa e Paulo Antunes Ribeiro, de acôrdo com
o respectivo edital do concurse, tendo en-
cerrado seus trabalhos, apresentou o seguin-
te relatóri o de classificação dos concorrentes:
O Juri realizou diversas reuniões a fim de
escolher entre os 26 projetos apresantados o
que melhor serve para base da nova Capital
Federal . Inicialmente, procurou o Juri defi-
nir as suas atribuições. De um lado, consi -
derou-se que uma Capital Federal destinada
a expressar a grandeza de uma vontade na-
cional, deverá ser diferente de qualquer ci-
dade de 500 mil habitantes. A capital, cidade
funcional, deverá além disso, ter expressão
arquitetural própria. Sua principal caracte-
rística é a função governamental. Em tor-
no dela se agrupam tôdas as outras funções
e para ela tudo converge.

As unidades de habitação, os locais de tra-
balho, os centros de comércio e de descan-
so se integram em tôdas as cidades de uma
maneira racional entre êles mesmos.
Numa capital, tais elementos devem orientar-
se, além disso no sentido do próprio destino
da cidade: a função governamental.
O Juri procurou examinar os projetos ini-
cialmente sob o plano funcional e, em se-
guida, do ponto-de-vista da .síntese arquite-
tônica.

A) - Os elementos funcionais são: 1) A con-
sideração dos dados topográficos; 2) a exten-

são da cidade projetada em relação com a
densidada de habitação (escala humana); 3)
o grau de integração, ou seja, as relações
dos elementos entre si; 4) a ligação orgâni-
ca entre a cidade e os arredore.s (plano re-
gíonal) _

B) - A síntese arquitetural compreende: 1)
composição geral; 2) expressão específica da
sede de govêrno.

Levando em consideração o que vem de ser
enunciado, Q Juri selecionou quatro projetos
que, até certo ponto, preenchem os critérios
enumerados.

N.0 2 - die Baruch Milman, João Henrique
Rocha e Nei Fontes Gonçalves; n.0 8 - de
M_M.M_ Roberto; n.0 17 - de Rir-o Levi,
Roberto Cerqueira Cesar e L_ R. Carvalho
Franco; e nº 22 - de Lúcio Costa.

O Juri se deparou cem uma tarefa difícil
ao tentar estabelecer uma classificacão dos
projetos segundo os aspectos funcional e plás-
tico.

Realmente, desde logo foi verificada uma
contradiçâo . É que, enquanto certos projetos
podiam ser escolhidos tendo em vista deter-
minadas qualidades de ordem funcional ou
mesmo pelo conjunto de dados funcionais, se
encarados em seu aspecto plástico não se
mostravam igualmente satisfatórios. Outros
projetos, prefer íveis sob o ângulo arquitetu-
ral, deixavam a desejar quanto ao lado fun-
cional.

O Juri procurou encontrar uma concepção
que apresentasse unidade e conferisse gran-
deza à cidade, pela clareza e hi.2rarquia dos
elementos Na opinião de seus membros, o
projeto que melhor integra os elementos mo-
numentais na vida quotidiana da cidade corr.o
Capital Federal, apresentando uma composi-

ção coerente racional de essência urbana -
uma obra de arte - é o projeto de n.0 22,
do sr. Lúcio Costa.

O Juri ·propõe seja o primeiro prêmio con-
cedido ao projeto do sr, Lúcio Costa.

Para o segundo prêmo propõe o projeto de
n,0 2 - de Baruch Milman e outros - que
apresenta uma densidade conveniente, agru-
pando de maneira feliz as habitações na bei-
ra do lago . Propõe, em seguida, sejam reuni-
dos o terceiro e o quarto prêmios e atribui-
des aos projetos de n-0 17 - por apresentar
·uma alta qualidade plástica em harmonia com
uma grande competência técnica - e de n.0
8 - por sua ampla pesquisa de desenvolvi-
merxto regional e seus estudos aprofundados
dos problemas econômicos e administrativos-
O Juri propõe, finalmente, seja concedido o·
quinto prêmio aos seguintes projetos: n.0 24
- de Henrique E. Mindlin e Giancarlo Pa-
lanti ; n.0 26 - da Construtécnica S- A- e n.0
1 - de Carlos Cascaldi, João Vilanova Arti-
gas, Mário Wagner Vieira e Paulo Camargo
e Almeida.

Em anexo um resumo das apreciações que
serviram de base à seleção dos projetos pre-
miados

RIO, 16 de março de 1957 - Israel Pinheiro,
William Holford, Stamo Papardaki, André
Sive, Luiz Hildebrando Horta Barbosa e Os-
car Niemeyer , "

O arquiteto Paulo Antunes Ribeiro apresen-
tou seu voto em separado.

A exposição dos projetos que participaram
do concurso foi franqueada à imprensa no
dia 19, às 14 horas, sendo aberta ao público
no mesmo dia às 16 horas e o encerramento
verificou-se a 30 de março último.

A Unidade Urbana. Tracado de MMM.
Roberto para o Plano PiÍôto de Brasília.
População: 72 mil habitantes; densidade:
142 hab/ha. Foi o projeto classificado em
terceiro lugar, no concurso. Define-se como
urbanismo em três dimensões e seu pen-
samento político é a cidade democrática
moderna.
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Voto em separado do sr. Paulo Antunes Ribeiro

E1s o voto em separado, constante da carta
do representante do JAB:
"Apesar de ter enviado uma carta ao dr.
Israel Pinheiro declarando que como repre-
sentante do JAB me retirava do juri para
julgamento do concurso para o Plano Pilôto
de Brasilia em virtuds de não concordar com
o critério tuiotaéo na escolha dos trabalhos,
fui convidado a apresentar o meu relatório,
incorporando-o à ata que será feita, o que
achasse deveria fazê-lo como meu voto. Como
não me acho em condições de opinar têcní-
cam.ernte, apresento como meu voto apenas
o relato do que se passou nos dois dias e
meio em que foram estudados ,e julgados os
26 trabalhos apresentados pelos concorrentes.
1) No dia imediato para encerramento do
prazo para apresentação dos projetos, isto é,
dia 12, terça-feira, foi aberta, às 4 horas da
tarde, a exposição dos trabalhos apresenta-
dos, a ela comparecendo os membros do jurl
e os representantes da Companhia Urbani-
zadora;

2) Logo após a visita oficial que durou apro-
ximadamente 40 minutos, o sr. dr. Israel Pi-
nheiro convocou os membros do juri, soli-
citando-lhes começassem os trabalhos que ê1e
esperava fôssem concluidos em uma semana.
Nessa ocasião, sugeri que fôssem distribui-
dos aos membros do juri os relatórios dos 25
projetos apresentados, cuja leitura deveria
ser o primeiro passo para o seu conheci-
mento; logo após começariam, então, os tra-
balhos de exame e comparação;
3) Objetou o sr. dr. Israel Pinheiro que
êsse processo tornaria um tempo precioso, o
que levou o representante francês a infor-
mar que tendo recebido e arrumado os tra-
balhos, sabia que uma parte deles não resis-
tiria a um simples exame, sugerindo que fi-
zessemos uma volta pelo salão, para verificar
a exatidão da sua afirmativa. finda a qual
decidiríamos sôbre como prosseguir :

4) A sugestão foi aceita e o juri, com todos
os seus membros, correu tôda a exposição
durante mais ou m snos uma hora, proceden-
do a um exame sumário dos projetos, daí re-
sultando a "eliminação" de 16 trabalhos;
5) Com êsse resultado, procurou deliberar
o juri sôbre como prosseguir. Solicitei, então,

novamente o ue fôssem distribuidos os 10 re-
latórios a cada um dos msmbros do juri,
dando-se-lhes um prazo para seu estudo e
posterior reunião para deliberação. Mais uma
vez o fator tempo Inter-veio . A reunião de·
v,eria ser no dia seguinte; declarando ,2,u.
então, que levaria os relatórios e os leria à
noite, mesmo que para isso precisasse de
tôda ela. Foi o que fiz. É claro que li ape-
nas, sem fazer o estudo que deveria ser fei-
to e qus demandaria muito mais tempo;
6) Continuamos, ainda, na terça-feira, e ao
término dessa reunião foi marcado novo en·
contro para 2,30 horas do dia seguinte, quar-
ta-feira.
7) Na quarta-feira, às 2,30, compareci com
os 10 relatórios lidos - somente, é claro.
Começada a reunião procurei saber do r.apre-
sentante inglês qual o critério adotado para
exame dos 10 trabalhos que estavam sendo
estudados. Depois de debatido o assunto ven-
ceu a idéia do representante da França, de
que os trabalhos deveriam ser apreciados em
função de: a) topografia; b) densidade; c)
integraçâo : d) plástica.
8) Percorremos, então, novamente, a exposi-
ção examinando cada trabalho esoferecendo
cada membro do juri sua opinião surnária
sôbre cada um dêles, o que era anotado em
fôlha de bloco pelo representante americano
(fôlha esta que guardei em meu poder) ;.,
9) Ao finalizar êsse s xarne, voltamos a deli-
berar, declarando o representante inglês que
terdo sido feita uma apreciação rápida de-
mais, seria interessante que nos detivessemos
para aprofundar um pouco mais. Sug ari, en-
tão, que o dia seguinte, quinta-feira, fôsse
deixado livre para pensar e reexaminar o
assunto e que sexta-feira nos reuníssemos às
10 horas para trocar idéias, antes da chegada
do sr, dr. Israel Pinhziro, marcada para 11,30
horas;
10) Quinta-feira passei o dia todo na sala
de exrposição copiando trabalho por trabalho
para compará-los melhor à noite em minha
casa, procurando chegar a alguma conclu-
são. Ao mesmo tempo, repassei os trabalhos
deixados para mais tarde, verificando que
deveríamos r-ev.ar mais um projeto, cujo exa-
me seria aconselhável;

11) Como combinado, sexta-feira às 10 horas
cheguei ao local dos trabalhos para trocar
idéias, pretendendo sugerir o exame do pro-
jeto que encontr.z í no repasse, aí ficando até
15 para 11 horas, quando ohegcu o sr. Oscar
Niemeyer acompanhado dos três representan-
tes estrangeiros. Ni srneyer, dirigindo-se a
mim, ent!regou-m,e um r;.;:queno relatónu, di-
zendo-me que era o resultado do trabalho
dos três arquitetos estrangeiros na quinta-
feira, com o qual estava de acôrdo . Ao ler
o documento, verifiquei, com surpresa, que
não só os rnsus colegas tinham escolhido o:;
cinco ~>roje,tos finais, mas também os tinham
classificado, estando, portanto, concluído por
êles o julgamento dos projetos no tempo "re-
cord" de dois dias e meio. Contra três vo-
tos e mais o de Oscar Niemeyec, não me po­
deria restar nenhuma veleidade de opinar,
mesmo que estivesse em condições de fazê-lo,
o que não estava, motivo pelo qual, para sal-
var a responsabilidade do JAB, só me res-.
tava fazer o qu.a fiz: escrever urna carta ao
sr. dr. Israel Pinheiro declarando não con-
cordar com o critério adotado para julga-
mento dos trabalhos e apresentando ê,ste voto
em separado;

12) De acôrdo cem as bases' conhecidas de
todos os associados do IAB, em virtude dos
dados arbitrários fornecídos, caberia julgar,
objetivando a escolha de equipe de real va-
lor e alto padrão técnico, que demonstrasse
sua capacidade para desenvolver o projeto
da Nova Capital do Brasil.

Para finalizar, no inouito de colaborar cons-
trutivamente para solução da questão, sug ari,
ertretanto, que os 10 trabalhos separados no
primeiro dia, acrescidos de mais um, o de
n-º 11, na numeração a giz, fôssem constituí-
dos como a equipe vencedora do concurso,
sem classificação, organizando-se, desta for-
ma, uma grande comissão encarregada de
desenvolver o plano de Brasilia. Neste caso
o assunto ~staria resolvido com justiça e a
contribuição de todos se faria sentir.

São estas as declarações que posso oferecer
como meu "voto" e que são levadas ao co-
n,hecimento do Conselho Diretor do JAB. "

RELAÇÃO DOS PRÊMIOS

}t a seguinte a lista dos prêmios em dinheiro estabelecida pela comissão:

1.0 lugar: Lúcio Costa - Cr$ 1. O,OO. 000,00.

2.0 lugar: Ney Gonçalves, Baruch Milman e João Henrique Rocha - Cr$ 500.000,00.

3.0 e 4.0 lugares: Projetos de Rine Levi, Roberto Cerqueira Cesar, L. R. Carvalho Franco e de M.M.M. Roberto
- Cr$ 700. 000,00 (4ü0 e mais 300).

5.0 lugar: Henrique E. Mindlin e Giancarlo Palanti - Construtécnica S. A. - Carlos Cascaldi, João Vilanova
Artigas, Mario Wagner Vieira e Paulo de Camargo e Almeida - Cr$ 200.000,00 para cada um dos
três projetos.
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PROJETO

l - ÇONJJJ'ITO OE HAB!T AÇÃO INTENSIVA
OE 48 000 HABITANTES

l - CONJUNTO OE HABtTACÃO EXTENSIVA,
E SEMI-INTENSIVA DE 15 000 HABITANTES

3 - CENTRO URBANO
4 - GOVERNO FEOERAL
5 - OESFILES
6 - lf,/DUSTR!AS
7 - CIDADE UIIIVERSIT.ARIA
8 - CENTRO MEDICO
9 - CENTRO ESPORTIVO

10 - ZOOLOGICO
11 - JARDIM BOTANICO
! 2 - HIPOOROMO
13 - AEROPORTO
14 - ESTAÇÃO FERROVIARIA
15 - USINA 1-llOROElETRICA
+ - HOSPITA!S
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Plano Pilôto para Brasilia
urqs.: Rino Levi, Roberto Cerqueira Cesar, L. R. Carvalho Franco. Estruturas: eng. Paulo Fragoso

Insere-se o Plano Pilôr;o Rina Levi entre as idéias originais que o concurso suscitou, na­
tural7nente mais dificeis de serem avreendidas em um exame sumário, do tipo do que
joi procedido pelo Juri. Além disso,- as idéias originais não têm o mérito da aceitação
imediata, por serem, indicações pioneiras, avançadas '.!)ara o "tempo" em que surgiram e
foram apresentadas. Talvez esta seja a cida.de do século 21, e os homens que a proje­
taram e a cal.c-ularam já estejam com os seus passos trilhando as vias super-rápidas do
ano 2000 para diante. Não é, porém, uma idéia sem fundamentação bastante, sem a
imprescindível justificação, o que o Juri não quiz ver. Pl.àsticamente, a sua imposição
estética nos parece inconfundível. Cobrindo essa projeção arqu.itetônica um funciona•
lisnw estudado em por-rnenorizada seriação, o projeto impressiona pelas suas indicações
de viva adequação ao fim proposto_ Pelas características da idéfa original, forçosamente,
aqui se conciliaram partidos arquitetônicos demonstrativos, o que não impediria outros
partidos, dentro da mesma concepção dos superblocos. Pode impr'essionar com wm "para
quê? .. a altura dos edifícios, dos superbiocos. il idéia de concentração urbana, que
se apõe ao crescimento vertical, deriva do congestionamento, que implica, e também
dei interferência. perturbadora que o chamado "arranha-céu." envolve, na solicitação dos
serviços públicos, dos serviços coletivos de abastecimento - mas, precisamente, essa
alegação, que abriria a controversia num urbanis-nw para cidade-feita, não colhe jus­
tificativa m.aior num urbanismo para cidade a construir_ O vlanejamento é dirigido exa­
tamente para ccm:Iicionantes resoLutivas prévias dos problemas da cidade-comum, da
cidade obsoleta. E êste um dos planos verdadeira-numte "originais" que se apresentaram:
a concentração, contra a extensão, em beneficio da circulação, numa cidade de cresci­
mento limitado, com cena maleabil-idode quanto a "circunstâncias supervenientes, im·
periosas e imprevisíveis" - A leitura do "rela.tório justificativo", que inserimos na ínte­
gra, permitirei u:m conhecimento maior das qualidades marcantes desta notável indicaçãopa.ra um planejamento_
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A. concepção de Brasília, tal como imaginada
nêste plano, obedece à intensâo de ordenar e
equipar a cidade para a sua finalidade.sprí-
mordial, político-administrativa, na qualidade
de capital· do País, e tendo em vista o bem
estar físico e espiritual da sua população.
ESCOLHA DO LOCAL: O local para implan-
tação da nova Capital Federal foi escolhido
em terreno pràticamente de nível, junto ao
lago projetado, sendo a cidade envolvida por
êste, por 3 lados.
GOVÊRNO FEDERAL: Os órgãos supremos
dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio (Palácio do Govêrno, Senado, Câmara dos
Deputados e Supremo Tribunal Federal), são
dispostos em posição de destaque, no meio
do parque, à margem do lago.
A grande avenida de acesso é também desti-
nada a desfiles e outras manifestações cívicas
e militares.
Os ministérios, as autarquias e os demais ór-
gãos governamentais ou ligados ao govêrno,
que necessitam de contactos fáceis e rápidos,
para funcionários e público, são colocados
no centro urbano.
A maioria da população habita num raio
de pouco mais de um quilômetro em tôrno
do centro urbano- Assim, o acesso às men-
cionadas repartições públicas poderá ser fei-

to a pé, sem cruzamentos com o tráfego me-
canizado, graças à solução adotada para a
circulação.

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO: As ha·
bitacões são grupadas em unidades e estas
em conjuntos residênciais, ambos convenien-
temente equipados, formando núcleos orgâ-
nicos.
As características dessas unidades e conjun-
tos são fixadas atendendo as necessidades
físicas, espirituais e sociais da população,
visando o desenvolvimento da consciência de
grupo, do sentido de autodetermínado e do
espírito cívico.
A solução planimétrica reduzindo as distân-
cias ao rítmo de marcha a pé, visa concen-
trar as atividades da população, proporcio-
nando a possibilidade de contactos entre
indivíduos e dos indivíduos com ·a coletivi-
dade. São previstos setores de habitação
intensiva e de habitação extensiva.

HABITAÇÃO INTENSIVA: O setor de ha-
bitação intensiva se desenvolve em tôrno do
centro urbano, comportando o grosso da po-
pulação.
Nêsse setor conseguiu-se atingir índice de-
mográfico elevado, sem prejuizo das melhores
condições de insolação e de ventilação, re-

,.,,,,,._1,-_~·-
o;,;t
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servando, pràticamente, a totalidade do solo
para espaços livres.
A concentração de parte considerável da po-
pulação em tôrno do centro urbano, apre-
senta as seguintes vantagens:
a - As ligações com o centro urbano tor-
nam-se curtas podendo ser feitas a pé. Essas
ligações não cruzam com as vias de tráfego
mecanizado;
b - Reduz o número e o volume das obras
para construção dos sistemas viários, de
eletricadade e de hidráulica;
c - Reduz o equipamento e o pessoal ne-
cessários para a conserva dessas obras:
d - Reduz o custo de todos os serviços
públicos, como de transporte, luz, energia,
telefones, água, esgôto, Iirnpeza e policia-
mento:
e - Proporciona maior possibilidade mate-
rial de se executarem as obras da cidade
dentro do mais alto padrão técnico;
f - Proporciona a possibilidade de transferir
a Capital num prazo relativamente reduzido
de acôrdo com o programa do atual Go-
vêrno.
O setor de habitação intensiva é dividido
em conjuntos de 49.000 habitantes, cada qual
com centro distrital próprio-
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Planta geral do Plano Pilôto no setor de habitação intensiva (superblocos) e centro urbano.
A clara interligação se faz, pela sua simplicidade, de uma intuitiva evidência, e também é
evidente que emergiu da concentração obtida, num racional aproveitamento de espaço, que
só a técnica tornaria possível, a esta altura da idade indu.strial. A idéia fornecida pelo Pla­
no Pilôto Rino Levi está aqui sintetizada em tôda a sua audácia, cristalizando um planeja­
mento de límpida demon.stração de tôdas as suas possibilidades. Esta inesperada economia na
organiza9ã,o do espaço torna fascinante a solução de teor vertical. Não poderia ser maís viva
a articulação entre as partes num acondicionamento humano de trezentos mil habitantes em
tôrno da nucleação governamental.
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A demonstração do problema Habitação no Pl.ema Pilóto Rina Levi fica feita, nesta prancha
em uma clara visualização gráfica das resoluções tcmuuias sôb-re os dois ra11Ws da moradia,. O
estudo da solução, no plano intensivo ou no plano exten.sivo, moldou-se em '!Lma continuada
e exaustiva formulação d.e fatores, cujo conjunto forneceu. até o pormenor. Fez-se a, habita­
ção no menor espaço 11ia.s concedeu-se para, a i,~ o inctior espaço. Esta a. síntese a que 0
Plano Pilôto serviu, numa. constante perqu.iriçao de elem.en.tos orga.nisatórios. Em tôda a de-
monstração, nada se poderia apresentar com mruor cla·rii,·idência, tal a imposição de 1ima Ló­
gica Levacl.a às suas finais consequêncics. Os arq·uitetos quiseram apenas contribuir, mas o fi­
zeram seriamente, objetivamente, visando ao autêntico.
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Perspectiva de mn panorama da possível "cidade do ano 2000".
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As quatro funções do moderno urbanismo foram sintetizadas no diagrama em que se condi­
cionam geografia e topografia, sob as grandes do minantes das atividades humanas. As ínte­
rações descritas sucintamente nesta prancha demonstram a preocupação de formular u,ma
tdéia em tôdas as suas consequências lógic'as para uma leitii,ra aceitavel do planejamento a
desenvolver, embora as indicações t'enham sido tomadas em tôda a sua fundamentação par­
ticularizadíssima. Vemos então que o Plano Pilôt o foi trabalhado visando a atender ao edital
mas ao mesmo liempo inserindo em seus lugares a mais visível conjugação das fu~ições. A
cada uma das fun!JÕes urbanísticas correspondem diretas medidas de ordenamento, dominan­
do organicamente a vida die uma população.
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Vista aérea do projeto.

A população de cada conjunto é abrigada
em 3 superblocos de 16. 000 habitantes. Ca-
da superbloco, é dividido em 4 unidades de
4. 000 habitantes, com seus serviços comple-
mentares. A distância entre superblocos, co-
locados frente a frente, é de 800 metros,
de modo a garantir bôas visuais panorâmicas.
Cada superbloco possue estacionamento pró-
prio, além de garage em sub-solo, ligada
aos elevadores. O acesso de veículos aos con·
juntos de habitação intensiva é feito por
vias elevadas expressas, em '· cul de sac ",
ligadas ao tronco viário N. S. Os ônibus
tem parada no próprio andar em "pilotis ··
dos superblocos- Os detalhes técnicos dos
superblocos são for:r:ecidos na parte final
dêste relatório. Cada unidade de 4. 000 ha·
bitantes é servida por rua interna de inter-
ligação dos elevadores gerais e locais. Nessa
rua são localizados os seguintes serviços com-
plementares: -
Cêrca de 30 lojas comerciais (1 loja cada
130 habitant2s), jardim da infância com 2
classes (1 classe cada 2. 000 habitantes),
Crêche, Centro de saúde. Praças d2 recreio.
Cada conjunto de 48. 000 habitantes é servido
por: Centro comercal, Centro social e cul·
tural, 2 escolas primárias em 2 turnos de
650 alunos cada wna (14 alunos cada 1.000

habitantes por ano escolar), Escola secundá-
ria, Centro de saúde, Igreja. Cinema, Play-
grounds.
Os clubes esportivos e os hospitais são dis-
tribuídos de forma a servir 2 ou mais con·
juntos.
HABITAÇÃO EXTENSIVA: Os setores de
habitação extensiva são constituídos de con·
juntos de 15.000 habitantes. Cada conjunto
compõe-se de 3 unidades de 5. 000 habitantes.
Destina-se a residências individuais e em
parte a apartamentos de caráter serni-iriten-
sivo.
Os índios de densidade previstos são da or·
d em respectivamente. de 100 e 200 habitan-
tes por hectare.
Os conjuntos de habitação extensiva são dis-
postos sempre nos extremos das vias de
acesso.
Cada unidade de 5. 000 habitantes é servida
por: Jardim da Infância, Escola Primária,
Crêche. Centro de Saúde, Play-grounds.
Cada conjunto d~ 15.000 habitantes é ser-
vido por: Centro Comercial, Centro Social
e Cultural, Centro de Saúde, Igreja, Cinema.
As escolas secundárias, os clubes esportivos
e os hospitais são distribuídos de forma a
sen-ir 2 ou mais conjuntos.

SETOR INDUSTRIAL: Dado o caráter po-
lítico-achninistrativo de Brasilia, o setor in-
dustrial tem o objetivo de atender apenas
às próprias necessidades da cidade. Exem·
plo : - Indústrias de alimentação (bebidas,
laticínios, matadouro, tendal, frigorífico),
indústrias da construção (marmoristas, ser-
rarias) e outras com o mesmo caráter.
No setor industrial serão localizados também
os entrepostos, depósitos de combustíveis,
depósitos de materiais de construção, garages
para ônibus, garages para veículos da lim-
peza pública e depósitos para a engenharia
municipal.
O setor industrial, localizado junto à estrada
de ferro e à auto-estrada, é separado do
respectivo setor de habitação por zona verde.
É ligado à cidade por via expressa, prolon·
gamento do tronco N. S.
CENTRO URBANO: O centro urbano com·
preende, além dos órgãos federais já mencio-
nados (ministérios e autarquias), as ativi·
<lades centrais da cidade: atividades admi·
nistrativas, comerciais, culturais e de recreio.
Abrange lojas de vários tipos, mercado, es·
critórios, bancos, hotéis, restaurantes, teatros,
museus, biblioteca, cinemas, catedral, estação
rodoviária, etc..
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• ·nUm conjunto de três superblocos à beira_ do lago. Outra p,erspectiva geral.

. O centro urbano é tangenciado pelo tronco
! viário N. S- e é ligado por via direta à
restaçâo de estrada de ferro e à auto-estrada-
:A área do centro urbano foi calculadâ na
rbase de 2,5 à 3 metros quadrados por habi-
ltante.

, CIDADE UNIVERSITÁRIA: A área reser·
vada para a cidade universitária, no extremo
sul do tronco viário N. S-, é prevista para
as várias faculdades de ensono, setores re-
sídsncíaís para estudantes e professores, Clu-
be dos estudantes, centro esportivo, centro
hospitalar especializado e demais institutos
anexos comnlementares da universidade.
CENTRO ESPORTIVO MUNICIPAL E HI·
PóDROMO: O centro esportivo municipal
e o hipódromo, que necess'tam de fácil aces-
so para o transporte de grandes massas de
público, são vinculados com as vias mestres
de circulação.
ÁREAS VERDES: O solo de Brasília é,
em geral, de qualidade medíocre, podendo,
no entanto, ser recuperado com tratamento
adequado.
As melhores áreas são cobertas de matas
ciliares, cuja conservação e ampliação se im-
põem para preservação dos cursos de água
que alimentam o lago, não devendo, por-
tanto, ser utilizadas para agricultura.

Ampliação focali;zando o centro urbano.

A recuperação do solo permitirá construir
jardins e parques na totalidade da área ur-
bana, como previsto no plano, e criar chá-
caras e granjas na periferia irnediata da
cidade.
O sistema d2 parques e jardins tem como
elemento principal o jardim botânico e zoo-
lógico, localizado a sul do setor de habitação
intensiva.
SISTEMA DE INTERUGAÇÕES E DE
TRANSPORTE: Ê constituído por 4 tipos
de vias deferenciadas, como segue:
a - Vias expressas elevadas, sendo um

tronco N. S., tangente ao centro urbano, e
8 transversais E. O., servindo os conjuntos-
de habitação intensiva;
b - Vias expressas sôbre o solo, fora dos
setores habitados, ligando as vias elevadas
com os demais setores da cidade e com- a
auto-estrada, a estação ferroviária ,e o aero-
porto;
c - Vias internas dos setores, em "cul de
sac", ladeadas, onde oportuno, por áreas de
estacionamento:
d - Vias para pedestres, sem cruzamento
com as vias expressas-
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Um dos superblocos com seus 32 edifícios de 20 andares cada um, conjugados na soluçdo de rn.oradia concentrada: o projeto demonstra a
possibilidade de diveno tratamento para cada uma das partes.

LIMITAÇÃO DO CRESCIMENTO DA CI·
DADE: O plano foi elaborado para urna
população máxima de cêrca de SÔO. 000 ha-
bitantes, de acôrdo com o edital do concurso.
No entanto, para atender circunstâncias su·
pervenientes, imperiosas e imprevisíveis,
admitiu-se a possibilidade de um crescimento
além daquele- limite.
Êsse crescimento compreenderia a constru-
ção de mais 3 conjuntos de habitação intcn·
siva e alguns de habitação extensiva.
Êsse crescimento eventual não desvirtua os
princípios orientadores do plano e mantém
as condições de equilíbrio das várias fun-
ções e atividades da cidade, sem prejuízo
da conservação dos espaços verdes. De qual·
quer modo, leis adequadas deverão limitar
o crescimento da cidade e cios seus vários
setores.
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA
CIDADE: A organização polinuclear cio pla ·
no, revela a flexibilidade com que po:ierão
ser realizadas as etapas sucessivas de cons-
trução da cidade. Cada etapa compreenderá
a construção de um ou mais conjuntos ele
habitação, seja intensivo, seja extensivo.
As instalações do Govêrno Federal e as de-
mais da cidade, serão construídas paralela·
mente as habitações.
SUPERBLOCO DE HABITAÇÃO
JUSTIFICATIVA TÉCN1CA
O superbloco permite concentrar parte con·
siderável ela população em área reduzida,
simplificando o esquema da cidade e de seus
serviços, mantendo o terreno livre, possibi-
Jitando alto nível de bem estar material e
espiritual e equilíbrio de organização social.
O superbloco concebido para Brasília com-
porta uma população de 16. 000 habitantes.
Cada superbloco conjuga 32 edifícios de 20
anelares e com dimensões, em planta, de
18,00 a 35,00 metros.
A população de cada edifício é de 500 ha-
bitantes. Êsse cálculo foi baseado na média
de 25,00 metros quadrados de apartamento
por pessoa.
Os 32 edifícios que compõem o superbloco
são divididos em 4 grupos superpostos, cada
qual com 8 edifícios.

Êsses 8 edifícios, colocados lado a lado, são
ligados na base por rua interna.
A rua interna desenvolve-se em tôda a ex-
tensão do superbloco, com 5 praças ao longo
do seu percurso.
A rua interna, passagem obrigatória, com-
porta lojas comerciais, para comestíveis, res·
taurante, lavanderia, etc., Nos 2 extremos
localizam-se o jardim da infância, a crêche
e o centro de saúde. Jardim da infância
e crêche dispõem de áreas em balanço, des·
tinadas ao recreio ao ar livre.
INSOLAÇÃO E VENTILAÇÃO: A orienta-
ção N. S. do superbloco, garante ótimas con·
dições de insolação para as faces úteis.
O projeto detalhado dos apartamentos. que
foge do alcance do plano pilôto, deverá gra-
duar a insolação, adotando os dispositivos
adequados, de acôrdo com o destino das vá·
rias peças.
!\ separaçâo de 15,0C metros entre edifícios,
permite bôa ventilação transversal do super-
bloco, reduzindo, consideràvelmente. a zona
de depressão a sotavento do edifício.
Êsse dispositivo, tornando o superbloco per·
meável ao vento, alivia os esforços devidos
à ação do vento. na estrutura.
Do ponto de vista plástico, a separação entre
cs edifícios quebra a conti.nu'dade de super-
£ície e dá leveza e transparência ao super·
bloco.
CIRCULAÇÃO: A circulação vertical com-
preende 2 sistemas de elevadores. um geral
e outro local. ligados entre si pelas ruas
internas.
Os elevadores são projetados obedecendo às
exigências da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas.
Ü5 elevadores principais ligam garage em
sub-solo. rés do chão e as 4 ruas internas
do superbloco.
Sua função é equivalente à do sistema de
transporte coletivo da cidade convencional.
Os elevadores são de típo "standard ··, com
entrada e saída nos lados opostos. com as
seguintes características: capacidade, 28 pas·
sageíros velocidade_. 210 metros por minuto;
intervalo entre carros, 10,1 segundos; vasão
em 5 minutos. 10% da população (estudo
de tráfego EID anexo).

É de se notar o reduzido tempo de espera.
02 elevadores locais, que servem os vários
edifícios do superbloco, são iguais aos usados
habitualmente.
ESTRUTURA: A estrutura principal do edi-
fício é constituída ele quadros rígidos múlti-
plos, formados por pilares e forma celular,
e vigas treliçadas longitudinais.
O vigamento treliça do recebe as cargas dos
andares através de tirantes-
Ê,se sistema dá completa autonomia arqui-
tetânica a cada e:iifício e evita pilares nas
ruas internas.
Tendo em vista a grandeza dos esforco, nos
pilares principais (cerca de 9. 500 toneladas),
a rapidez de execução, o tipo de apôio ado-
tado para os andares e a conveniência de
redução do pêso próprio da estrutura, con·
cluimos pela preferência do aço.
A flecha calculada para a estrutura no sen·
tido da menor dimensão, considerando a
ação do vento de 100 quilos por metro qua-
drado, será de 0,73 metros, isto é J /410 ou
seja 0.0024_ portanto dentro da tolerância
admitida pela exoeriência Norte Americana
(H. V. Sourr "Win-i Bracing. the Importance
of Rigidity in High Towers"). .
A previsão do material necessário é da "'"·
elem de 60.000 toneladas de aço comum ST.
:n, para cada superbloco.
O princípio estrutural adotado. dada a sua
simpEcidade e flexibilidade, permite inde-
pendência estrutural de each. edifício admi-
tindo solucões variadas e planta de circula-
ção vertical e de instalações e mesmo va·
r iantes na concepção do suoerbloco.
Dêsse modo, cada conjunto de 3 superblocos
roder á ter sua fisionomia própria.
Os andares neutros, resultantes dos vigamen-
tos trelícados, serão utilizados nara máquinas
dos elevadores, reservatórios de água, trans-
formadores, tubulacõ ss eventuais equipa-
mentos de ar condicionado e para desvio
de chaminés de ventilação de banheiros e
cozinhas.
ÁREA CONSTRUIDA: Sub-solo (garage)
m2 15. 800,C0: ruas internas: 4 X 9. 000 00 =
36.000,00 m2, edifícios de apartamentos: 32
X 12.600,00 = 403.200 00 m~, total: .
455. C00,00 m2.

''

!
'i
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Um detalhe do projeto do superbloco.
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A-A - ANDAR NEUTRO
Estrutura - Máquinas - Caixas de água
B-B - RUA INTERNA:
1 Comércio
2 Jardim de Infância
3 Crêche
( Recreio
5 Centro de Saú d e
6 Praça
C-C - HABITAÇÃO
D-D - TÉRREO:

Estacionamento
8 Pôsto de servioo
~ Rampa
E-E - G~RAGE EM SUB-SOLO
Area construida,
Sub-solo (garage) .
Ruas internas .
Edifícios de aptos. . .

15.800 m2
4X 9.000 = 36.000 m2

32X12.600 = 403.200 m2

TOTAL = 455.000 m2

Pleno isolamento do superbloco.
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Brasilia - Plano Pilôto para a nova Capital do Brasil

Arquitéto-chefe: Milton C. Gbiraldini
Arquitétos: Clovis Fe l i ppe Olga - Nestor Lindenberg - Manoel da S. Machado
Wilson ~laia Fina - Engenheiros: Milton A. Peixoto e Ruhens Gennari

Re-oeste a apresentação dêste estudo uma aplicação, exaustiva­
mente fundamentada, dos modernos princípios que informam o ur·
banismo, como ciência e como arte, na ordenação da cidade- Publi­
cado o relatório, em elegante volume, os autores do presente ante­
projeto prestaram um verdadeiro serviço à nova técnica, numa sín­
tese atualizadora dos princípios urbanísticos, desde as premissas
de Patrick Geddes, à noção da superquadra de Radbu.rn, da rear­
ticulação comunitária, cristalizando-se na iinidade residencial de
Maxwell Fry. Estamos, portanto, diante de uma solução em que
vieram ccnfluir as indicações mais depuradas da moderna ciência
e arte do urbanismo, a!)Ós uma análise do problema, sohi.ção aquela
livremente manifestada no organograma simplificado das interre­
lações de atividades, fóra do âmbito habitacional_
Na pafragem urban:r de Brasilia aqui visionada. os autores dêste
Plano Pilôto, uniformizaram a altura máxima de trinta metros,

ótimo a considerar-se como U?n anteparo à densidade, dentro dos
princípios ordenadores da superquadra_ Não incidiram os autores
na crítica da Comissão que considle1·ava as exposições feitas indo
além do Plano Pilôto, nessa general.izaç,ão com que formularam
os julgadores as suas conclusões, pois se cingiram ao estrito da
organização de um pré-plano, que focaliza o Plano Pilôto _ As hi­
póteses apresentadas foram porém objeto de atento esfôrço desti­
nado a fundir a funcionalid2de ao complexo conjunto de indicações­
Fez-se um trabalho, portanto, em alta escala, aproximativo entre
o Plano Pilôto e a fase posterior de execução do planejamento, Se
isto não qu:rlifica o projeto, não lhe realça os objetivos, não res-
ponde ao edital, o concurso deixaria de ter um sentido. Na ex­
posição sumária que aqui fica, em nossa limitação de espaço, deve­
se compreender que a publicação do relatório já feita pelos au­
tores, e a que os interessados podem recorrer, dispensa-nos, efeti­
vc:mente, de mais esclarecim.entos.

Prancha n.ó 1.
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Prancha n.0 4. Cinta Verde "Greenoeit" e seu agenc.iamento. Esta prancha indica a zona rural permanente (cinturão verde) e o
,esqu,ema de sua. sub-divisão, com os seguintes característicos:: a) Áreas até 1 hectare - Junto à zona urbana serão res1ervadas
,às chácaras e granjas. b) Ãreas de 1 a 10 hectares - Localizadas em sequência às chácaras e granjas, constituindo a região indi­
,cada para sítios. c) Áreas maiores de 10 hectares - Em escala maior, envolvendo as anteriores, aparecem as grandes proprie­
dac:Les rurais. A sub-divisão proposta, visa proporcionar o eficiente abastecimento de, cidade, impedindo ao mesmo t.errupo a ex­
pansão da zona urbana. Os· "Centros Cooperativos Rurais" foram distribu.idos ·em locais índicados por pesquisas efetuadas nas
plantas de usos do terreno e estão ap,enas localizados, pois serão detalhados na prancha n.0 5.

·O relatório justifícativo do projeto Chiraldini
abre com uma excelente introdução ao ur-
banismo, ciência, arte e filosofia, voltadas
para três escalas do planejamento - o na-

, cional, o regional e o local. Condena de
·pasrngem o número fixado para a população
·de Brasílía, - dizendo: "A população fixada
-de 500 mil habitantes é excessiva para êsse
tipo de cidade orgânica. A população d.as-
sas cidades, o ótimo, deveria variar entre 80
mil e 150 mil pessoas. Colin Clark admite
até 200 mil. É apenas em obediência aos
termos, do Edital, que uma população dêsse
porte foi considerada. Não estamos de acôr-
do corn ela."
Visando a uma terceira fase da ordenação
terrétordal, em que emerge o Plano Pilôto,
marca os objetivos nos conceitos básicos
orientadores da criação de novas cidades, ou
seja; 1) a cinta verde para limitação da ex-
tensão ·da cidade e abastecimento de "fresh
food"; 2) a superquadra, que permite a con-
vivência pacífica com o automóvel; 3) a uni-

0dade de vizinhança, que permite- a rerticula-
ção socíal e comunitária nas urbes.
É sôbre êsses pilares que se assenta a cida-

de. na hipótese do Píano Pilôto GhiralctinÍ.
Decompõem então os autores aqueles con-
ceitos básicos.
Demoram-se os autores na exposição dos ele-
m.sntos fundarnerutais que seu planejamento
implica, e assim reexaminam e remanejam
os conceitos de Ebenezer Howard sôbre as
cidades-jardins, que é cidade e "não sim-
ples bairro, jardim ou subúrbio residencial,
dormitório de uma metrópole qualquer".
Sendo então uma cidade orgânica. deve sub-
meter-se a planejamento, cuja "população
ideal" passa a ser da ordem de 35 a 80 mil
pessoas, distribuídas em unidades de vizi-
r hança _de 6 a 10 mil pessoas cada uma. Che-
gamos, então, ao ponto básico do primeiro
problema: "Co,mo impedir a extensão dos li-
mites urbanos além dessa densidade razoa-
vel?" E responde: "Um dos aspectos mais
desagradaveis e mais inconvenientes das ci-
dades atuais, é o que S? chama "desenvol-
vimento em fita", "ribbon development" ao
longo das vias de comunicação. Esse desen-
volvimento s2 estende por quilômetros ao
longo das estradas, congestionando-as com
habitações de ínfima classe, desprovidas dos

serviços essenciais a uma vida decente. Â
cinta verde formada de terrenos rurais, e que
como tais devem ser permanentemente con-
servados, evita êsses inconvenientes.
E evita também que um qualquer centro me-
tropolitano vizinho envolva com os .seus ten-
táculos a cidade-jardim, que nesse caso fi-
caria reduzida a simples subúrbio de centro
maior.
Para exercer essa função de maneira eficaz,
essa cinta precisa ter cêrca de 3 milhas de
largura, cêrca de 5 quilômetros.
De acôrdo com a idéia original de Ebenezer
Howard seriam precisos 6. 000 acres (acre =
= 4.047 metros quadrados) para uma cida-
de jardim.
Dêsse total apenas 1. 000 acres seriam ocupa-
dos pelas habitações e indústria e os restan-
tes 5. 000 formariam a zona rural ou cinta
verde.
A densidade da população (gross, overall) se-
ria de 30 pessoas por acre (75 por hectare),
o que parece elevado mas é exigido pela eco-
nomia dos. serviços públicos urbanos. A re·
gra é: "Compactness without overcrowding".
Outra função da "Green belt" é o abasteci-
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Fotografias da maqueta de um, centro cooperativo ru­
ral sob vários ângulos:

a) pian.ta;
b) vista aérea geral;
c) detalhe da parte central.

Êste Centro con.grega os seguintes edifícios:
1 - Silos para armazenamento de produtos agrícolas

e sede da cooperativa_
2 - Oficina mecânica para reparos de maquiná1·io

o qricola,
3 Centro comumitário.
4 Centro de sa1í.de-
5 - Igreja_
6 - Escritórios.
7 Escola ruraL
8 Hortas.
9 - Centro de Esportes.

10 - Núcleo residencial.

Prancha n.0 5.

b

a

mente ela cidade corn produtos da pequena
lavoura e laticínios. E também recreio rural.
Ficam assim integradas as economias rural
e urbana, com mútuo proveito."
Chegamos, então, aqui, a urn ponto que jul-
gamos essencial nesse admiravel relatório: "O
dispositivo fundamental é que a terra seja
mantida corno propriedade pública ...
Ninguém desconhece a imensa valorização
que se produz na transformação do terreno
rural em urbano. Não é menor a valorização
procuziua no terreno urbano pelo aumento
oe população, desenvolvimento do comércio
e industria, realização de obras públicas e
grandes reformas urbanas.
Essa valorização é caracteristicamente um
.. unearned increment .. porque não depende
de esfôrço do proprietário, mas corresponde
a trabalho coletivo.
Para a coletividade deve, pois, reverter; e
o meio mais prático ele fazê-lo é conservar a
terra como propriedade pública, arrendando
os terrenos por longos prazos aos interessa-
dos. A imp_ortância dessas locações. renova-
das e calculadas cada cinco ou dez anos. é
suficiente para a realização e manutenção
dos serviços públicos, e para melhoria cres-
cente do "standard " da vida urbana . ·-
Aborda a partir dêsse ponto o relatório a
idéia de Radburn com a superquadra. solu-
ção também básica do Plano Pilôto Ghiral-
dini . Diz o relatório nesse ponto:

'Radburn é a consagração da superquadra;
uma cidade na qual se pode viver pacifica-
mente com o automovel, ou antes, apesar
dela.
Os rebanhos metálicos tornaram o molde tra.
dicional do xadrez e da quadra comum de
100,00 X 100,00 base tradicional dos planos
urbanos - tão obsoletos como as muralhas
das cidades for tificadas ,
Mais americanos foram mortos por automo-
veis, nas ruas e estradas da União Americana
do que em tôdas as guerras em que S= en-
volveu a América do Norte -- _
Para viver em paz com o automovel, o rela-
tório respondo à pergunta: ·· Que elementos
usar? .. _ especificando-as em cinco pontos.
São êles: "a superquadra, em vez da quadra
característica, retangular Superquadras de
35 a 50 acres de área. isto é, de 150 a
200_0C0 m2 de área, equivalentes a 15 ou
20 de nossas quadras comuns. Essas quadras
serão servidas, por ruas chamadas de distri-
buição .. _ por intermédio das quais .. o aces.so
dos pedestres às casas é feito por meio de
"footways " ou "parkwalks ", "veredas par-
que", que percorrem os parques interiores e
que constituem o núcleo das superquadras,
e de área de metade da área total das qua-
dras -- . Assim, visam-ss ruas traçadas para
uso especializado, com "diferenciação entre
pedestres, veículo rápido ou Iento, serviço,
estacionamento, jardim e parque .. _ Conse-

quenternente, ter-se-á uma _, completa sepa-
ração entre '} pedestre e o automovel, ou tão
completa quanto possível.". Nas superqua-
dras, "as habitações têm as fachadas de ser-
viço voltadas para as ruas de acesso, como
é lógico que seja, e as de "vida., voltadas
para os parques interiores ... Essa preocupa-
ção de .. ori entação total .. , asseguraria "aos
seus moradores os bens essenciais, sol, ar
puro, vista da vegetação, calma, intimidade,
silêncio, ou as ·' vozes cio silêncio, como di-
ria d'Annunzio .. _ Conseguir-se-ia dessa for-
ma inteira defesa contra o ruido, a poeira,
a fumaça, os ventos frios e a chuva. Mas a
espinha dorsal da superquadra é o grande
parque interior.
O terceiro conceito básico é o da unida.de de
vizinhança- Demora-se o relatório em sua
análise, a partir dos dois pontos que irne-
diatamer:te repontam o ambiente e as in-
terrelações, "Base social e base material se
completam, A base social da unidade de vizi-
nhança, e de suas componentes elementares,
as unidades residenciais, é justamente a pos-
sibilidade de restabelecimento das relações
nos círculos primários, que a confusão eon-
gestionaria das metropoles impede ''. Entra
aí a contribuição da sociologia com a intera-
ção e os contatos sociais primários e secun-
dários. Após estudar esses aspectos, o rela-
tório busca definir as soluções técnicas do
urbanismo hurnanizador, em referência a êles,
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Prancha n.0 6- Distribuição orgânica das zonas de diversas atividades - Traçado básico.

Prancha n. 0 7. Vista aérea do esqwema✓ -básico.
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Prancha 11.º 12. Vista aérea do Centro Uroamo .
e chega então à conclusão da moderna técni-
ca, representada por vários autores, preconi-
zando a "rearticulação comunitária"- Cita os
escalões comunitários de base, de Bartlet, os
escalões de base social e orgânica. segundo
Lebreton, e a célula básica fundamental da
unidade residencial de Maxwell Fry, para
quem "a cidade é um organismo vivo, cuja
estrutura deriva da famíEa, e da maior, mais
bela, mais nobre das responsabilidades da
familia, ou seja, a criação e a educação dos
filhos".
As conclusões estão assim concatenadas: "O
tipo "unidade de vizinhança" constitui mu-
dança radial no sistema de movimento de
pessoas e coisas. Separa o cotidiano do in­
termitente; a recuperação da qualificação".
Chegamos, finalmente, à parte referente à
determinação do traçado:
"As diretrizes que nortearam esta equipe a
adotar o traçado proposto, foram determina-
das pela necessidade de se obter o equilí-
brio entre as três funções fundamentais da
vida urbana. Habitar, Trabalhar, Recrear,
completadas pela Circulação.
A distribuição orgânica das zonas de diferen·
tes atividades, sua definição precisa e a plás-
tica da composição, foram os principais obje-

Organograma.

Prancha n.0 1.'J. Vista. aérea do centro urbano.
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! Prancha n.0 14. Perspectiva da praça cívica.
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tivos que determinaram nosso esquema. A
integração de todos os elementos do plano
se processa de maneira equilibrada, r esul-
tardo uma solução expontânea, pura e sim-
ples."
Seguem-se os dados técnicos: Densidades -
Densidade geral bruta urbana: 30 pessoas
por hectare. Ar ea livre total urbana, in-
cluindo recreio, sistema viário e equipamento
socíal: 67%. Densidade residencial líquida qe
cada Unidade de Vizinhanca: 110 habitantes
por hectare. Zona Residen~ial - As !!3 uni-
dades de vizinhança que compõem os 4 gran-
des setores residenciais foram distribuídas
de forma a se evitar grandes concentrações
em determinadas áreas e em detrimento de
outras. V z rifica-se que as distâncias dessas
Unidades ao Centro, entre as opostas, são
praticamente iguais. O número de Unidades
foi determinado pela densidade residencial H­
q,uida adotada para cada uma. Junto ao Cen-
tro foram projetados vários blocos residenciais

Prancha nº 15. Persp-ectiva do centro comercial.,,

desenvolvendo-se em altura e destinados à
habitação dos solteiros (cêrca de 15% da
população total) . Altura máxima 30 metros.
As unidades de vizinhança dos setores, resi·
denciais são agrupadas em "clusters" em
torno de 11 centros principais. Em cada Cen-
tro teremos 60 ou 70 lojas diversas, correio,
escola secundária, bancos, escritórios, igre-
jas, restaurantes, centro de comunidade, hos-
pital e uma grande área de recreio. Trabalho
- Além das zonas de trabalho de cada uni·
dad e de v.zinhanca, teremos: a) Zona Cen-
tral - O perim s.tro central situa-se na parte
mais elevada do terreno e congrega tôdas
;,s atividades oeculiares ao centro da cidade.
Suas proporções foram calculadas em função
des elementos que a constituem. b) Indús-
tria - Sua localizacão é devi-da a duas d2-
t=rrninantes m-incipa'a: I - Sistema de Via-
cão (Ferroviário e Rodoviário). II - Ventos
domnantes da regiâo, cuia m=ior frequên-
cia é de Leste para Oeste. Recreio - O

sistema abrange elementos de três qualida-
des: I - Recreio ativo ou atlético. II -
Recreio contemplativo ou de passeio III -
Recreio educacional. É distribuido equitati-
vamente a tôda a população, para tôdas as
classes e tôdas as idades."
No centro d2 Brasília.: o traçado compôs o
Centro Cívico com os edifícios da adminis·
tração federal, o Palácio do Govêrno, o Pa·
lácio do Legislativo, o Palácio do Judiciário,
o Palácio Municipal com Executivo e Legis-
lativo, a catedral e o palácio cardinalício, fi-
nalmente, a Praça Cívica.
Seguem-se o centro cultural, a zona dos Mi-
nistérios, ·o centro administrativo, o centro
comercial, embaixadas e abastecimentos.
Um amplo estudo completa o relatório, com
um sistema de circulação estudado exausti-
vamente. até os pormenores.
Num resumo desta ordem é impossível, natu-
ralmente, dar um esboço da importância do
trabalho realizado.
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Prancha n. 0 16. Unidade de vizinhança. Planta detalhada.

"A cidade é um organismo vivo, cuja estru-

tura deriva da familia e da maior, da mais

bela, da mais nobre das responsabilidades

da família - a criação e educação dos filhos."

.. Maxwell Fry ..

Prancha n.0 17. Perspectiva do parque interior da unidade d-2 vizinhança_

f

I
I
[ ú,..----~~

_i

-----~--



Brasília, ante-projeto de plano diretor

Arquiteto: Jorge Wilheim

Introdução Socio-Economica: Maurício Segall, economista e Pedro Paulo
Poppovte, sociólogo.
Abastecimento Hidro-Elétrico: PéricJes de Amaral Botelho e Riolan.do
Silveira, engenheiros.
Água e aspectos saoitários: José Meiches, engenheiro.
Arquitetos colaboradores e z-epresentaç.ão gráfica: Rosa Grena KHass e
Arnaldo Tonissi, arquitetos; Odilea Helena Setti. Consultor agronômico:
Alfredo Gomes Carneiro, agrônomo.

O presente ante-projeto foi apresentado ao concurso instituído pela Novacap, não obtendo classificação. Seus autores consentem, contudo,

em sua publicação, baseados nos. seguintes argumentos: 1.0 - o concurso de Brasília constitui marco importante para a arquitetura bra-

sileira, pois permitiu por vez primeira a contribuição filosófica e conceitua! de arquitetos, no campo de planejamento; 2.0 - deve, portanto,

ser considerada e valorizada a contribuição intelectual dada pelas 26 equipes participantes, não podendo o concurso se resumir na es-

colha de um nome vencedor; 3. 0 esta valorização não foi realizada de forma suficiente através o julgamento, devido aos critérios adotados;

4.0 - nêste sentido, propôs o autor ao IAB sugira à Novacap a publicação dos anais do concurso, edição completa dos projetos apresenta-

dos, obra de importância polêmica e histórica tanto para a cidade de Brasília como para a arquitetura nacional; 5.0 - os autores conside-

ram terem dado alguma contribuição que poderia ainda ser utilizada não ape-nas como elemento polêmico, mas também no planejamento

definitivo. O trabalho apresenta o seguinte sumário:

I Apresentação 5.4. Cálculo da po,pulação de Bra-. sília
5.5 Pooulacão das unidades de

II Introdução sócio-econômica habitação
5.6. Desenvolvimento futuro

1.

2.

3.

4.

As cidades e a realidade sócio-
econômica
Enquadramento sócio-econômico
de Brasília
Fatores de crescimento urbano
da zona pioneira
A realidade sócio-econômica
goiana:

4 .1 Características gerais
4.2. Divisão em 9 zonas demo-

econômicas
4. 3. Agricultura
4.4. Pecuária

5. Consideraçôes demográficas e
previsão da população de Bra-
sília

5 1.
5.2.

5.3.

Colocação do problema
Número atual de servidores
públicos federais
Política administrativa

Nesta publicação limitamo-nos à apresenta-
çào, e alguns capítulos descritivos do plano,
abrangendo partes resumidas (textos entre
parênteses) e certos aspectos mais concei-
tuais (a íntegra do memorial alcariçava 230
páginas). Da extensa fundamentação socio-
econômica apenas damos, na apresentação,
uma descrição sumária do método de pesqui-
sa, conclusões e medidas propostas.

I - Apresentação

Há coisas que, por sua própria natureza, não
podem ser simples. Urbanismo é uma delas.
Por mais, sintético que seja um plano, o nú-
mero dos fatores que o integram não pode
deixar de resultar em estudo complexo. Não
se pode negar que simplificação demasia·
da sign ifíca, frequentemente, o sacrifício de
algum fatôr componente, com evidente pre-
juizo para o plano. Um plano, mesmo na fase
de ante-projeto, deverá abranger, superficial-

III - O Plano Pilôto
1. Influências diretas da realidade

sócio-econômica
2. As quatro funções básicas
3. Os três princípios geradores es·

pecíficos

3.1. Integração
3. 2. Descentralização
3. 3. Continuidade

4. Zoneamento

5.
6.
7.

4. 1. Zona residencial
4.2 Áreas verdes (e azuis)
4.3. Zona de comércio e trabalho
4.4. Zona industrial
4. 5. Zona hoteleira
4. 6. Áreas de exrparisão

Circulação
Capitólio e Parque de Cultura
Núcleo gerador e as construções
existentes

mente que seja, os diversos setôres da rea-
lidade que concorrem para o seu condicio-
namento global, caso contrário, Ignorando a
realidade· dos fatos e a complexidade do pro·
blema, resultará em solução omissa, falha,
seja um desenho utópico, seja uma previsão
errônea.
Desejando abordar cientificamente o assun-
to, com exclusão de tôda solução sirrsplista,
não hesitamos em tratar o plano pilôto de
Bras.ilia a partir de um introdução socio-e-co-
nômica, mesmo percebendo a extensão que
tal estudo necessàriamente assumirá. O re-
sultado desta diretriz parece justificá-la,
pois permitiu a indicação de medidas ime-
diatas importantes. vindo assim de encontro
aos desejos do Govêrno, no sentido da mu·
dança rápida ,da Carpital,
Além desta intenção governamental, a orga-
nização do concurso fazia prevêr igualmente
o interêsse em conhecer os profissionais e os
ante-projetos que melhor poderiam ser desen·

8. Planejamento agronômico do
Distrito Federal
8.1. Abastecimento
8. 2. Irradiação da técnica agrícola
8. 3. Proteção ao solo
8. 4. Política de terras e finan-

ciamento
Abastecimento de água •e sa-
neamento
9 .1. Abastecimento e saneamento
9.2. Dtsroosição de águas residuais

e pluviais
9.3 O problema do lixo
9.4. Conservação dos cursos de

água na cidaãe

9.

10. Abaotecirnento de
trica
10.1.
10.2.

10.3.

10.4.
10.5.

eneogia elé-

Generalidades
O Distrito Federal e a de-
manda de energia elétrica
A nova Carrí tal e os recur-
sos energéticos
Um programa viável
Conclusões

11. A construção por fases
12. Um problema construtivo

IV - Bibliografia

volvidos para a elaboração do plano definiti-
vo. Daí termos timbrado em elaborar todo o
setor teórico do plano propriamente dito, a
fim que tanto nosso trabalho quanto nossos
critérios e conceitos unbanísticos possam ser
julgados em profundidade.
Devido à sxtensâo dêste ante-projeto, inicia-
mo-lo com a apresentação do esquema, visan-
do dar rápida idéia do conjunto. Incluímos
nesta apresentação as conclusões e medidas
objetivadas pela introdução socio-econômica
e por alguns capítulos complementares ao
plano; no texto, enconitram-se os dados e a
argumentação que serviram de base às con-
clusões e, portanto, em parte, ao plano pi-
lôto elaborado.
Abordamos o assunto demonstrando a relação
existente e necessária entre a realidade ~o-
cio-econômica e as cidadJe-s. Tanto as cida-
d es espontâneas quanto as planejadas furn-
damentam-se nesta realidade; é, portanto,
imprescindível uma análise da mesma para
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Esquema geral.

um estudo urbanístico, especialmente em se
tratando do ante-projeto de urna cidade Mas
que aspecto da realidade analisar? Onde en-
contrar quadros de referência, semelhanças?
Iniciamos assim o segundo capítulo: Enqu-a­
dramento Socio-Econômico de Brasília. Mos-
tramos aqui não ser muito util, do ponto-de-
vista de sua realidade, a comparação
com outras capitais (Washington, Canberra,
Chandigarh, etc.), pois ela obviamente di-
fere da de Brasilia. Mesmo no Brasil. a
realidade socio-econômica apresenta facetas
muito diversas. Era necessário enquadrar
Brasília numa zona da qual se pudessem hau-
rir experiência e referência. Destacamos, por
isso, uma zona brasileira denominada "Zona
Pioneira Paulista." (vide prancha n-º 2),
apresentando marcadas características pró-
prias, entre as quais o crescimento rápido.
fundamentação agrícola, elevado grau de ur-
banização, continuidade geográfica e geológi-
ca, predominância do café, situação caudaíá-
ria e dependente do centro industrial e ex-
portador de São Paulo . Esta zona abrange
em faixa vertical: o sul de Mato Grosso, nor-
te do Paraná, oeste de São Paulo. sul de
Minas e sul de Goiás. A zona pioneira. alta-
mente imigratória, alcança a região a oeste
do Planalto Central onde se situa Brasília .
A caracterização desta zona demonstra cla-
ramente que Brasilia a ela estará ligada. po-
dendo-se de seu estudo depreender os moti-
vos da não-existência de urna cidade no Pla-
nalto Central.

Analisamos. por isso, os fatores de cresci­
menw na zona pi.oneira. Êste capítulo. dedu-
tivo em sua argumentação, fartamente exem-
plificado no que tange aos problemas urba-
nos, levou à cristalização dos fatores positi-
vos de nascimento e crescimento de cidade.s
na zona pioneira. Êstes fatôres podem ser
reunidos em três grupos:
a) Fatôres de posição. relacionados com a
produção (fertilidad s. fontes de matéria pri-
ma. proximidade de água, energia elétrica.
pontos intermediários entre produção e con-
sumo e, indiretamente, proximidade de cen-
tros político-administrativos.
b) Fatôres de posição relacionados com
transportes e comunicações (ponta de trilho
bôca de sertão, nó viário, passagem obrigató-
ria. quebra de transporte, portos, pontos de
convergência, cidades de espigão. etc_)_
c) Fatôres psicológicos. culturais e técnicos
{"coronelismo --_ espírito de especulação imo-
hiliária. atraso tecnológico da agricultura. es-
colha cultural de safras para consumo, etc ,') _
Inicialmente. quisemos aprofundar a análise
através um estudo da realidade socio-econó-
mica de Goiás. tanto da parte meridional,
compreendida na acima referida zona pionei-
ra. quanto do restante do Estado Para tal,
após comentários de ordem genérica tece-
mos considerações sôbre a demografia goiâ-
na, caracter-izada pela baixíssima densidade.
de população. e grande irregularidade de dis-
rríbuíçâo. Outra característica fundamental
demonstrada é o afastamento de Goiás da
corta. e a fluidez de sua economia.

Ainda neste capítulo, procedemos à divisão
do Estado em zonas, incluindo em cada uma
os aspectos demográficos e econômicos, e o
desenvolvimento que deverão ter à luz ela
fundação de Brasília. Um estudo sôbre a pe-
cuária e outro sôbre a agricultura encerram
o capítulo; evidencia-se, então, o baixo nível
da técnica agrícola, a procura das ár eas de
mata. o ciclo mata-arroz-pasto, e as diversas
formas de influências dêstes dois fenômenos
econômicos fundamentais sôbre a urbanização
do Estado.
Poderíamos, já a esta altura, tirar conclu-
sões respondendo à pergunta: Por quê não
existe uma cidade no sítio de Brasília? O
quê faz sr para que ela possa existir de acôr-
do corn a realidade socio-econômica? Para
completar a introdução, no entanto, redigi-
mos antes o importante capítulo sôbre a De-
mografia de Brasilia- Neste, procuramos de-
monstrar que, a nosso vêr, é incorrer em
êrro basear um ante-projeto em dados nu-
méricos subjetivos, sem tentar pelo menos
uma aproximação à realidade, pois é indis-
pensável ter-se pelo menos uma idéia de
grandeza para urn ante-projeto. O capítulo
em apreço descreve os métodos pelos quais
chegamos à nossa previsão da futura popu-
lação da nova capital, desdobrada em suas
diversas atividades, assim como sôbre o seu
desenvolvimento no tempo; em seguida, pas-
sa à exposição pormenorizada da execução
do estudo e de seus resultados.



21

I
I

_,_Y

A zona pioneira e s·eus fatores d!e crescimento urbano (em grande parte inexistentes em Brasilia).

Partindo do princípio de que Brasília será
forçosamente uma cidade administrativa, con-
cluimos que o fatôr central para a determi-
nação de sua população Eeria o número de
servidores públicos que lá irá residir. A pri·
m eira parte, portanto, mostra como, chegamos
a êste número de servidores, através a aná-
lise crítica de seis fontes diferentes. Ser-
viu, pois, de base uma certa realidade, ou

seja, o número de servidores existentes no
Brasil e a proporção dos que atualmente
servem no Distrito Federal. Isto foi preciso
calcular, de vez que os dados oficiais são
omissos. A seguir, em ligação íntima com
esta realidade, definimos a política admi-
nistrativa a ser seguida pelo govêrno da
Un.ião no futuro, chegando, por fim, ao nú-
mero de servidores públicos que Brasília
abrigará.

Em seguida, baseados neste dado "conheci-
do", calculamos as incógnitas, ou seja, a po-
pulação total e o seu desdobramento em di·
versas atividades. Pm-a dsto, partimos da
composição da população de certas cidades
brasileiras, dotadas de certa semelhança com
as características já definidas da nova Ca-
pital. A comparação destas populações e a
definicão das Iuncôes ' de Brasília levou aos
result;dos definitivos, a saber:

Pessoas
%

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL .
A!)MINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL .

TOTAL ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DEFESA

OUTRAS ATIVIDADES:

70.000
6.807

76.807 14%

Agricultura .
Indústria Extrativa .
Indústria Transformação .
Com~rc~o, Me~c., _etc .
Comércio, Imóveis, etc. . .
Prestação Serviços .
Transportes, etc. . .
Profissões Liberais .
Atividades Sociais .
Atividades não compreendidas .
Condições Inativas . : .
Ativ. Dom. & Disc .

0,5%
0,2%
7,0%
6,5%
1,5%

14,0%
3,0%
0,8%
2,0%
0,3%
7,2%

43,0%

2.743
1.097

38.403
35.660
8.229

76.807
16.459
4.389

10.972
1.646

39.501
235.906

TOTAL OUTRAS ATIVIDADES .................. ' ' ' .
TOTAL DA POPULAÇÃO DE 10 ANOS E MAIS

TOTAL DE CRIANÇAS DE ZERO A NOVE ANOS .
TOTAL DE POPULAÇÃO DE DEZ ANOS E MAIS .
TOTAL DA POPULAÇÃO DE BRASÍLIA .

471.812 = 86%
548.619 -·-- 100%

132.050 19,4%
548.619 \l0,6%
680-:·669 100%
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Faltava vêr o aspecto dinâmico do proble-
ma, ou seja o desenvolvimento da popula-
ção no futuro. As deficiências dos métodos
de previsão demográfica existentes, e a falta
de dados e estudos demográficos aprofunda-
dos em nosso país, impedem, conforme sa-
lientamos, qualquer previsão muito precisa.
Concluímos que, devido às nossas hipóteses
básicas, ou seja que Brasília não terá des-
envolvimento econômico acentuado durante
muito tempo, a população seria estável du-
rante um bom per íodo . De fato, sem atra-
tivos para imigração (acrescido dos atrati-
vos das .r egiôes vizinâias) , com provavel
emigração das novas gerações contrabalan-
çando o crescimento vegetativo, mantida cons-
tante a população-base (os servidores públi-
cos), tudo indica que a população será es-
tável nos próximos decênios. Ela só tenderá
a aumentar (aproximadamente 25 mil habi-
tantes por ano) quando, devido ao aumento
da população brasileira, fôr necessário au-
mentar o número absoluto de funcionários
públicos federais em Brasília. Também êsse
aumento de população se dará num período
não previsível, quando então se entra no
"longo prazo .. que fog e a qualquer previsão.
Êste reaultado parece-nos justificar plena-
mente a necessidade do presente e.studo; o
ante-projeto, bem como tôdas as medidas
que a Novacap venha a adotar. deverão ter
presente esta ordem de grandeza: 680 _ 669
habitantes em Brasília.

Passamos a esboçar as conclusões desta in-
trodução socio-econômica, quais sejam:
1) As cidades, sejam elas espontâneas ou
planejadas, podem viver devido a fatôres so-
cio-econômicos propiciatórios .
2) O desenvolvimento econômico e demo-
gráfico de Goiás, como de tôda a zona pio-
neira, está intimamente ligado à agricultu-
ra, concentrando-se na região ao sul, sudoeste
e oe.ste de Brasília.
3) Brasília, o D_F_ e a zona do planalto
goiano, estão fora da zona pioneira, em po-
sição contígua, devido à infertilidade dos
solos em relação aos atuais métodos agrí­
colas.
4) Devido ao afastamento de fonte.s de ma-
téria prima, só haverá em Brasilia indús-
trias que devem estar próximas ao consu-
midor, isto é, indústrias leves de sustenta-
çâo . A indústria frigorífica de carne, tipi-
camente de .. perda de pêso -·, tem sua loca-
lização mais econômica mais perto possível
da zona de criação (norte, nordeste e sudes-
te de Brasília, a distâncias consideráveis}.
5) É lícito concluir que a zona do planalto
terá. a curto e médio prazo. um desenvolvi-
mento econômico mediocre em comparação
com as demais zonas, e dependente direta-
mente da criação de Brasilia, ou seja do
grande centro artificial de corisumo .
6) Sendo o desenvolvimento demográfico em
parte consequência do desenvolvimento eco-
nômico, as razões acima mostram que a po-
pulação de Brasilia será estável.

7) O número de servidores públicos e sua
população de sustentação serão a determi-
nante básica da população do D.F., sendo o
número total de habitantes, 680 _ 663 _
8) Brasilia será, portanto, cidade puramente
administrativa, não em consequência duma
legislação restritiva que, aliás, se tornaria
inócua se contrariasse condições socio-eco-
nôrnicas propiciatórias, mas sim devido à
inexistência dêssss fatores, sendo previsível
a necessidade de medidas legais apenas bran-
das para impedir a fixação eventual de in-
dústrias pesadas.
9) A influência de Brasília sôbre a economia
regional (goiana) é a de um centro de con-
sumo e elemento catalizador da extensão de
rêde de comunicações.
10) Como tal, representa fator de aceleração
decisiva do desenvolvimento econômico bà-
sicamente agro-pecuário das zonas produtoras
já existentes (sul, sudoeste e oeste do D.F-).
11) Como desenvolvimento de zonas novas,
prevemos a extensão, para o norte, do mo-
vimento pioneiro no Mato Grosso, de Goiás,
assim como, possivelmente, do vale do Pa-
raná, através uma política governamental de
colonização.
12) Brasilia ocasionará a extensão, até sua
região, das ferrovias e rodovias que partem
do Rio e São Paulo; será ainda um grande
centro consumidor de energia elétrica, obri-
gando a instalação de importantes usinas e
sistemas de transmissão.

Corie lipo.

Unidade de habitações para 15 a 18 mil pessôas; contígua à zona residencial da unidade está sua zona de comercio e trabalho com o difício
público que a ccrcczertzc.
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Planta geral: o and periférico da zona de comércio e trabalho; a zona industrial a oeste; recreação ao longo da reprêsa e no Parque da
Ferradura.

13) Êstes fatôres propiciarão o nascimento
e desenvolvimento de indústrias da minera-
ção, especialmente de níquel (em Nique-
lândia ) e do cimento (ao norte do D.F.),
visando esta suprir a ausência de matéria
prima para olarias. , ,
14) A mudança do D. F. para Brasília terá
influência econômica apenas regional; sua
influência econômica sôbre o resto do país
se dará apenas a longo prazo, na medida em
que houver o desenvolvimento demográfico
das regiões que atualmente isolam Brasília,
das regiões economicamente mais significa-
tivas do país.
15) Portanto, a situação de Brasília como
centro geográfico do Brasil ganhará signifi-
cado somente após o desenvolvimento eco-
nômico e demográfico do país, onde a mu-
dança do D. F., no momento atual, repre-
sentará apenas um entre muitos fatôres con-
correntes.
16) Resumindo: as limitações socio-econômi-
cas, dentro das quais houve liberdade de ela-
borarmos o plano pilôto, restringem Brasília
em sua caracterização como cidade admi-
nistrativa de população estável, que depende
para as suas necessidades socio-econômicas
de uma indústria local de sustentação e de
uma agricultura dela separada por extensas
terras pouco férteis. O cultivo destas pelas
técnicas agrícolas existentes seria anti-eco·
nômico.

Em base a estas conclusões, propomos as se-
guintes medidas imediatas:
1) Estudar a ligação rodoviária Brasília-
Cer ss visando o abastecimento de comestí-
veis transportáveis.
2) Estudar a criação de uma Colônia Agrí-
cola no vale do Paranã, e sua ligação a
Brasília.
3) Explorar as jazidas de calcáreo ao norte
do D. F. instalando imediatamente uma fá-
brica de cimento e de blocos de cimento
esponjoso.
4) Estudar a possibilidade de ligar a linha da
C.P.E.F. à E. F. Mogiana entre Barrinha
e Ribeirão Prêto ( 40 Km), me1horar o leito
da Mogiana até Goiás, e estendê-la até Bra-
sília, promovendo tráfego ,e admmistraçâo
mútua com a Cia. Paulista. Estando os desti-
nas econômicos de Brasília intimamente liga-
dos aos do Est. de São Paulo, através a zona
pioneira, Triângulo Mineiro e sul de Goiás,
esta ligação ferroviária é de importância mais
imediata do que a extensâo da E. F. Cen-
tral do Brasil de Porecatú (Minas) a Bra·
sília, via Formosa.
5) Iniciar os estudos da Reprêsa e Usina do
Rio Tocantins, no local recentemente desco-
berto pela C. E. L. G.
6) Iniciar os estudos necessários para o in-
tegral aproveitamento das consequências fa-

voráveis da mudança do D. F. para Brasí-
lia, no que tang s à mineração do níquel e
cobalto em Niquelândia.
7) Estudar a Iccalizaçáo de frigoríficos que
não só atendam a demanda de Brasília, mas,
também torne mais econômica a pecuária
goiânia.
8) Promover um plano de crédito agrícola
supervisionado, visando contrabalançar as
prováveis consequências predatórias acarre-
tadas pelo surgimento de um novo gran-
de centro consumidor em Goiás.
9) Completar- o estudo iniciado pelo DASP,
objetivando o levantamento dos servidores
públicos federais que se mudarão para Bra-
sília.
10) Promover todos os estudos necessários
para a profunda compreensão da realidade,
para que sôbre ela se baseie a elaboração do
plano diretor definitivo que, através medidas
realistas, assegure o êxito do empreendi-
mento.
Da própria amplitude destas medidas de·
precnde-se a importância, para o planeja-
mento de Brasília, do estudo feito para tôda
a região. Terminada a extensa introdução,
abordamos finalmente a justificativa, descri-
ção e teorização do Plano Pilôto, cuja leitu-
ra é fundamental para a melhor análise dês-
te trabalho. Aos seus sete primeiros capí-
tulos, aos quais voltaremos, seguem-se uma
série· de capítulos integrantes do plano, mas,
cl e certa forma, complementares.
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O Abastecimento Elétrico historia a Usina
do Paranoá e sua represa, estudo êsse feito
anteriormente à escolha do sítio definitivo
da Capital; calcula ainda a potência necessá-
ria a ser instalada, em base a nosso cálculo
demográfico. Chama a atenção para o fato
do nível de represa descer 9 metros na es·
tiagem para produção normal de energia; o
perigo da formação de um lodaçal urbano
impede que se permita êste abaixamento. O
empedramento das margens e conztruçâo de
uma barragem nos terminais da represa, cons-
tituiria urna das soluções possíveis. Conclua-
se pela necessidade de procurar outras fon-
tes de energia, deixando a Usina do Para-
n.oá funcionar sem abaixamento do nível da
represa, o que implica, naturalmente, em pro-
dução muito menor. Uma ajuda térmo-elétri-
ca poderia vir a representar uma solução
de compromisso. Indica o capítulo a con-
veniência da interligação Dourada-Paranoá-
Tocantins que teria, entre outras vantagens,
a de solucionar definitivamente êsse problema.
Nos problemas sanitários, indica-se especifi-
camento a dificuldade em levar o esgôto pa-
ra a juzante da Usina do Paranoá através
topografia acidentada; sugere a obrigatória
separação das águas pluviais e doesgôto, pos-
sibilitando o tratamento dêste em estações
de tratamento. O lodo sêco digerido poderá

11 - O PLAXO PILÔTO

Inicialmente abordamos as consequências di­
retas da realidade socio-econômica, que po­
deriam ser resumidas em:
Lº - número e estabilidade numérica da
população;
2.0 - presença de indústria apenas de sus-
tentação;
3° - condição de "fim de Iinha " no que
tange às comunicações;

4_0 - função predominantemente adminis-
trativa da cidade;
5-º -- morfologia "introvertida ·· por ausên·
eia de população rural consi:lerável;
6.0 -- empreendimento caro. necessidade ab-
soluta de economia no planejamento e na
cor.strução.
(No capítulo dedicado às Q1Larro Fuiiçôes
Básicas, analisamos qual o aspecto local to·
mado pelas funções estabelecidas pela Carta
de Atenas, a saber: trabalhar. habitar. cir­
cular e recreação. Indicamos ainda que tais
funções não são específicas de Brasilia. sen-
do necessária a elaboração de princípios ge-
radores nascidos da própria caracterização
socio-econômica da cidade. )

ser aproveitado, em conjunto com o lixo, pa-
ra a fabricacâo de fertilizantes.
Na organizdção agronômica do Distrito Fe-
deral, desenvolve-se urna argumentação que
conclue, em resumo, pela possibilidade de
plantar tudo em qualquer lugar, pois a téc-
nica vence pràticamente qualquer obstáculo;
mas a que preço resultaria tal produção? O
problema fundamental do planejamento agro-
nômico prende-se portanto à produção eco-
nômica, a fim de não onerar a vida dos ha-
bitante.s de Brasilia. Mostramos ainda ser
irreal qualquer distribuição de zonas de pro-
dução, mapas de utilização dos solos, e cál-
culo de produtividade de um cinturão verde
no D.F., sem planejamento, isto é, sem aná-
lise físico-química dos perfis, cálculos de
vasões, etc.; tais dados são ainda prema-
turos na fase de ante-projeto. Prende-s«,
por isso, o capítulo mais à organização da
produção agrícola em moldes cooperativos.
Seus ítens principais são:
Abastecimento do Distrito Federal e da Ca-
pital
Irradiação da técnica agrícola
Proteção do solo
Política de terras e fiP-anciamento.
Noutro capítulo procuramos mostrar a ine-
vitabilidade da mudança e da construção
por fases e como tal fato sempre esteve pre-

3. OS TRÊS PRINCÍPIOS GERADORES
ESPECÍFICOS.

São êstes: a integração, a descentralização e
a continu.idade .

.] . 1. A Integração

Um plano urbanístico visa organizar espaços
abertos. O fato do urbanismo moldar urn ce-
nário externo à arquitetura não impe:l.e qu e
características semelhantes à da arquitetura
lhe sejam atribuídas. É o que ocorre com a
noção da simultaneidade isto é, do espaço re·
lacionado corn o tempo, nova dimensão essen-
cialmente dinâmica - possivelmente a mais
importante conquista no setor plástico desde a
descoberta da perspectiva (o cinema vulgari-
zou o sentimento de simultaneidade a ponto
de se tornar noção aceita e usada por todos.
com maior ou menor clareza. ou mesmo in-
conscientemente).
O conceito do espaço-tempo em urbanismo
(como na arquitetura), está essencialmente li-
gado ao homem. No Renascimento, o homem
era o observador fixo da perspectiva. Êste
centro focal, imensa im·enção do homem re-
nascentista. desenvolvau-sa para assumir. no
barroco, caractzr£.3ticas quase dogmáticas.
Hoje em dia o homem não é observador fixo:
circula através dos espaços. Em lugar da
sucessão de pontos-de-vista fixos, Irequen-
temente simétricos. devemos contemplar o
espaço perceptível por uma mrnte já habi-
tuada à simultaneidade .
Esta conceituação de espaços alia-se a diver-
sos problemas de ordem orgânica na vida ur-
bana: a circulação. as tensões habitar-traba-
lhar e habitar-recreação. etc. Padrões cul·
turais e costumes também determinamo uso
a ser dado aos espaços urbanos.
_-\ integração de fatores levou-no-, à distri-
buição de espaços abertos. na medida do pos-
sivel, proporcionais aos habitantes que neles
circularão, que deles usufruirão. Xada oior.
nada mais desorganizado. por exemplo- do
que uma praça por demais grande. um es­
paço em que o homem não se oriente, onde
não saiba em que direção caminhar. ou de
que lade surgirá um veículo. Um espaço é
definido por suas limitações: estas devem,
penamo, ser fàcilmente per'cepríveis pelo ho-
mem em seu trajeto. Mas não só uma praça,
também um parque desmesurado pode se

sente na elaboração da estrutura urbana;
com efeito, o plano estruturado em células
contíguas índepéndentss possibilita ampla-
mente tal processamento da mudança.
Finalmente, destacamos, entre os problemas
da consrruçdo, a necessidade de uma fábrica
de cimento e d2 elementos pré-fabricados,
como decorrência da falta de argilas.
Desejamos salientar ª importância das in-
formações prestadas verbalmente por nume-
rosas personalidades de Goiânia, Anápolis,
Formosa, Luziânia e Planaltina que foram
por nós entrevistadas em novembro de 1956,
e cujos esclarecimentos sôbre a mudança da
Capital e a realidade goiana tornaram-se ain-
da mais valiosos devido à rápida obsolercên-
eia dos dados publicados sôbre aquela região
de rápido desenvolvimento. Foram de espe-
cial relê,·o as informações gentilmente pres-
tadas pelos Srs. Dr. Zoroastro Artiaga, Di-
retor do Museu de Goiânia; Dr. Altamiro
Moura Pacheco. Presidente da Cornissân de
Cooperação: Dr. Peixoto da Silveira, ex-
deputado estadual, Secretário da Saúde e da
Fazenda de Goiás; Dr. Carlos de Pina Pre-
feito de Anápolis; Dr. Deodato Ai~aral,
Agrônomo da Prefeitura de Formosa; Dr.
Socrates Diniz, Superintendente do Banco
Comercial do Estado de Goiás em Anápolis:
Eng. O ton Nascimento, Diretos, da CELG -
Centrais Elétricas de Goiás.

constituir angustiante labirinto verde, caso
não houver parcelamentos ambientais. É
uma ilusão pensar que uma área, por ser
grande e ilimitada, signifique amplitude e li-
berdade para quem a habite. O espaço aber-
to deve sempre estar organizado, de forma
proporcional ao número de pessoas que o
usarem.
Este uso e conceito do espaço aberto em es­
cala h1Lmana, foi adotado, por exemplo, no
parque de cultura. imenso jardim e coração
da cidade; êle é parcelado em múltiplos jar-
dins caracterizados e limitados, do tamarho.
digamos. da Praça da República em São
Paulo (ou do ·· Carrouas z l ·· em Paris). O par-
que é constituído pela integração dêsses jar·
dins contíguos entre os quais há elementos
de ligação. tais como construções, espelhos
de águas, monumentos ou rm.smo vegetação.
Êste mesmo s sntido procuramos dar à co·
locação dos lotes residenciais de Brasília. To-
dos êles são servidos por uma alameda de
um lado. isto é, por automovel. A vida, no
entanto, é voltada para o outro lado, para
os jardins onde brincarão as crianças. A dis-
posição dos lotes forma áreas verdes semi-
fechadas. O jardim para uma família é a
do lote individual; já para um p squeno gru-
po de crianças (familias) há um jardim
comum, criado pela própria disposição de
três lotes; um grupo maior, mais três lotes
fronteiriços) terá uma área verde maior; a
contiguidade dessas áreas constitua um cor-
redor verde, jardim já de certas proporções,
prcporcional ao lazer de aproximadamente 20
familias. Finalmente, êstes jardins todos de-
sembocam no grande parque da unidade de
vizinhança, de dímensõas proporcionais à
vida e recreação coletiva de cêrca de 300
familias. Há sucessão linear dêstes parques
das unidades de vizinhança. Os parques des-
tas unidades desembocam finalmente no
Grande Parque Urbano da Ferradura, jar-
dim circular, ponto de encontro recreativo
de cé,J.a a população. Do jardim doméstico
ao parque urbano, haverá sequência de espa-
ços \ erdes de dimensões crescentes, sempre
p.rnporcionais às necessidades vitais espa-
ciais. e plásticas do respectivo número de
habitantes. Os espaços desenvolvem-se como
um caracol, uma concha, ou uma espiral que
tsm a família no cerne e a coletividade no
limite. Esta é a integração do particular ao
geral, dos espaços verdes em Brasilia.
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3 _ 2 _ A Descentralização

Considerações de ordem demográfica levaram
à fixacão de certas características funcionais
da população de Brasilia. O funcionalismo
acusa nesta cidade administrativa a parcela
mais característica e definida, se não a mais
numerosa da população. A organização social
desse funcionalismo apresenta características
peculiares, das quais a fundamental, a nossa
vêr, é o isolamento de cada organismo Ie-
derai .
Sendo o íunc'onalismo federal estruturado em
carteiras, compostas de quadros rígidos em
cada órgão, há algo de s stanqus em cada mi-
nistério ou autarquia. Os contactos funcionais
entre órgãos diversos são raros; •encontram-
se os processos apenas em instâncias superio-
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Esquema viário na zona comercial.

res; o contacto de pessoal de órgãos diferen-
tes ,pràticamente não existe, do ponto-de-vis-
ta funcional. A movimentação, seja burocrá-
tica, seja humana, é sempre vertical, dentro
dos quadros de cada órgão. Muito difícil se
torna a um funcionário mudar de emprêgo,
passando a outra entidade, no mesmo cargo,
conservando as vantagens de serviços pres-
tados, etc. É, por isso, limitada a mobilida-
de dos funcionários e de suas famílias, pre-
sos à entidade que os emprega, sendo o car-
go, aliás, efetivo. ·
Tal fato é de importância fundamental pois
cria grupos sociais de pessoas cujas vidas
estão muito integradas no m.esmo campo de
trabalho, durante muito tcmpo . Esta comu-
nhão de interêsses é forte fator congregatórío,
fator social positivo e desejável numa comu-
nidade sadia. ·
Estas considerações nos levaram a concluir
piela inutilidade de congregar os edifícios pú-
blicos num centro administrativo, forçosa-
mente imenso, pois sua contiguidade seria
simplesmente desnecessária! E mais: esta
adjacência é urbanisticamente nociva, pois

Zona hoteleira.

criaria um núcleo muito grande, obviamente
congestionado. A cidade se transformaria nu-
ma concentração radial, onde a justa busca
de moradia próxima ao local de trabalho
acarretaria um centro abafado, com os inevi-
táveis prejuízos de tráfego congestionado, ilu-
soriamente "resolvido" m sdiante sinais se-
mafóricos e proibiçô es . Outro inconveniente
do grande centro é a irregular distribuição
de densidades diurnas e noturnas, encarecen-
do os serviços públicos: grande concsntração
de dia, à noite o deserto, Sómente uma ne-
cessidade funcional, orgânica, poderia obrigar
a concentração dos locais de trabalho num
centro imenso. Não existindo tal necessida-
d2, torna-se o centralismo prejudicial.
Adotamos, ,:,or ism, para Brasília, o princí-
pio da descentral.zaçào dos locais de traba-
lho . Como processar tal descentralização e
qual seu significado? Reunimos os órgãos go-
vernamcnta.s cujo número de servidores se
aproximasse de 2_800 (vide capítulo n.0 5 da
Introdução); a êste número de funcionários
corresponderia uma população total de cêrca
de 15. 000 habitantes. Êste total é indicado
para a organização celular de comércio pró-
prio, ensino primário e secundário, um "co-
ração" local de vida comunitária, Noutras
palavras: distribuimos o fur:cionalismo e seus
dependentes de forma que a- população total
ficasse dividida em unidades de habitação de
15. 000 pessoas. O mesmo critério foi adota-
do para a população operária, conforme se
justifica no capítulo referente à demografia
de Brasilia. O critério parece justo, inclusí-
ve por repetir, em escala menor, aquele ado-
tado na análise demográfica da cidade.
Fator importanto nesta conceituação: ofere-
ce ao govêrno e à Novacap grande flexibili-
dade na construção e mudança por fases; di-
ficilmente outro sistema possibilitaria uma
mudança ordenada e sistemática (voltaremos
a êste aspecto posteriormente) _
Nalguns casos (por exemplo, no do Ministé-
rio da Viação) o grande número de funcio-
nários exigiu nada menos de 4 unidades de ·
habitação; noutros foi necessário agregar ou-
tras entidades para alcançar os 15 _ 000 habi-
tantes (por exemplo: Ministérios da Educa-
ção, da Saúde, IBGE e Fundações) . Nestes
casos, preocupámo-nos por associar entidades
cujos funcionários pudessem ter certa seme-
lhança ou identidade de interêsses, de tra-
balho e de preocupações.
A trama urbana dividiu-se, assim, em célu-
las de certa independência, em que a resi-
dência dista sempre menos de vinte minutos
de caminhada do local de trabalho, Diversos
critérios foram adotados para a distribuição
destas unidades. Em primeiro lugar, era ne-
cessário colocar os locais de trabalho em po-
sição centrífuga, perimetral, para evitar o
grande centro e diminuir as, distâncias, uma
vez que a cidade ocupa um terreno grossei-
ramente circular. A colocação perimetral dos
edifícios mais altos permitiu maior isola-
mento dos edifícios públicos. Êstes são, geral-
mente, mais elevados que os demais (5, 7 e
12 pavimentos; a altura máxima para as zo·
nas de trabalho seria de cinco pavimentos)
e se destacariam, isolado.s, marcando bem a
tri-dimensionalidade da arquitetura, um dos

objetivos plásticos fundamentais à ser con-
seguido no plano. Assim os edifícios que re-
presentam a função governamental da cida-
de ficariam em evidência _
O critério da descentralização, entretanto,
isolado dos demais princípios geradores, po-
daria sugerir a dissolução de Brasília e a
distribuição de micro-capitais por todo o Dis-
trito! Chegaríamos, talvez, assim, às teses
"wrightianas ": unidade das vidas urbana e
rural. A criação de micro-capitais não se
nos afigura correta, por diversos motivos:
dissolução da vida comunitária, opondo-so ao
espírito coletivo (isto, numa região de bai-
xíssirna der sidade, onde a coesão social é
fator importante de desenvolvimento da ci-
dade) ; encarecimento enorme dos serviços
públicos; dificuldades de ordem topográfi-
ca; irregularidade dos recursos agrícolas,
tornando ilusório e impossível o regular e
igual abastecimento para tôdas as micro-ca-
pitais _ A pleiteada auto-suficiência e união
cidade-campo s zria portanto uma ilusão idea-
lista, sem apôio na realidade socio-econômi-
ca e física da regiâo .
Os justos Emites do princípio da descentra-
lização em Brasília, são definidos relo ter-
ceiro princípio gerador: a continuidade.

3 _ 3 _ A Contin-u.idcuie

Muito embora o trabalho e a habitação pu-
dessem e devessem ser descentralizadas, cons-
tituindo-se em células mais , u menos auto-
suficientes, há certos aspectos urbanos que
não deveriam ser isolados, mas sim unidos e
integrados.
É o caso, anteriormente analisado, dos espa-
ços verdes, e é também o da zona comercial.
Para o comprador, o local ideal é o corredor
de vitrines, possibilitando a comparação e
escolha- Para o abastecimento do comércio,
é igualmente ideal a disposição linear e con-
tínua. As vias rápidas, naturalmente, também
precisam de continuidada.
Da mesma forma há interêsse em reunir as
habitações de pessoas solteiras (muito nu-
merosas numa cidade nova), e casais sem fi-
lhos, cujas vidas teem algumas característi-
cas especiais. Por isso, os edifícios de apar-
tamentos, mais apropriados para o modo bra-
sileiro de vida, para a moradia sem crian-
ças, foram colocados em faixas contínuas,

Acesso Norte: o abastecime'l'I to.

Desta forma, as unidades de habitação des-
centralizadas, auto-suficientes, bem integra-
das em sua região de trabalho perimetral fo-
ram colocadas contíguamente. Garante esta
situação a continuidade da zona comercial
ideal, da área verde, das vias rápidas e da
habitação de solteiros. Devemos a isso acres-
centar a continuidade natural da área azul,
da represa que abraça gran.Ie parte da cidade-
Éstes três principies geradores, integração,
descentralização e continuidade, símbolos do
presente plano, são específicos de Brasilia,
oriundos de dados objetivos condicionados
por funções e critérios urbanísticos contem-
porâneo.s _ São os responsáveis pela estrutu-
ra da cidade e determinaram-lhe o zoneamen-
to e a circulação .
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4. ZONEAMENTO

As implicações socio-econômicas, demográfi-
cas e administrativas, à luz dos princípios ge-
rais esboçados, levaram ao estabelecÍinento
das seguintes zonas: residencial, comércio e
trabalho, industrial, áreas verdes, hoteleira e
de expansão.

(No que tange à zona residencial de acôr·
do com o princípio da descentralização, esta-
belecemos setores contíguos de habitações in-
dividuais e coletivas; apresenta-se em tôda
a cidade um corte típico que vai da repre-
sa ao parque circular urbano, passando por:
via rápida perirnetral, estacionamento, edifí-
cio público característico da unidade, zona
de comércio e trabalho, habitação coletiva,
habitação individual, com sua praça central
da feira, habitação coletiva. Pensamos na
habitação coletiva como mais apropriada pa-
ra solteiros, casais sem filhos e demais pes-
soas de hábitos mais extrovertidos; a resi-
dência individual destina-se a famílias com
crianças. No que tange à densidade, sua mé-
dia na cidade é de 65 hab/ha. A vida da
zona residencial apresenta duas tensões fun­
damentais: uma centrífuga, habitar-trabalhar,
indo por alamedas e avenidas à zona de tra-
balho dominada pelo edifício público cue
caracteriza a unidade; outra centrípeta, ha-bi-
tar-recreação, percorrendo as áreas verdes,
do jardim individual ao Parque da Ferra-
dura).

4.2. As Áreas Verdes (e Azuis)

Ao pensar em cidade planejada, visualizamos
imediatamente áreas não-congestionadas, com
belos parques e avenidas ajardinadas. Esta
visão não se origina apenas numa real ne-
cessidade humana, mas é também a reação
contra as cidades deshumanas em que vive-
mos, geralmente tão pobres em áreas verdes.
Justificar-se-ia, por isso, sonharmos com uma
Brasília mergulhada em parques e jardins.
Mas sonhar ainda não é planejar. O jardim
público interessa ao povo (ao planejador)
na medida em que funciona como tal, com
árvores tratadas, canteiros cuidados e lim-
pos, passeios transitáveis, etc. A área verde
descuidada transforma-se imediatamente em
matagal, especialmente no Brasil onde a flo-
ra cresce de forma extremamente rápida; de
matagal passa a depósito de lixo e de excre-
cências, fator àbviamente negativo na paisa-
gem w·bana. Tal estado de coisas exempli-
ficam os jardins internos da zona residencial
C:e Goiânia. abandonados pela Prefeitura d=-
vido a motivos corno a baixa densidade, pou-
ccs impostos, ~ouco dinheiro, muita despesa.
A área verde deve existir da forma e nos
limites em que sua existência positiva seja
possível e suster- tável.
Já dissemos que pequenos descuidos no pla-
nejamento transformariam com facilidade
Brasilia em brinquedo de luxo a exaurir os
cofres públicos. O caso das áreas verdes é
típico. Urn dado fixo do problema já coloca
para a futura municipalidade um proble:na
difícil e oneroso: a represa com seus 35 km.
de margens gramadas e ajardinadas do lado
pràpriarnente urbano! O problema torna-se
mais grave quando cogitamos da improprie-
dade do solo para árvores de sombra e para
flores, necessitando muitos cuidados. Por
outro lado, há absoluta necessidade de som-
brear os logradouros. (Lembremos que as
únicas árvores de porte em Brasilia são
justamente aquelas que serão derrubadas nos
vales 2 serem cobertos pela represa! l _ A não
nos preocuparmos com problemas de ordem
prática apresentaríamos soluções acadêmi-
cas. desligadas da realidade e desenharíamos
no ·papel imensos parques (obrigando ~ =-:
cão de verdadeiros exércitos de jardineiros
permanentes!) . . .
Preferímos planejar os parques imprescindí-
veis e. paralelamente. analisar os meios que

suprrrram tal necessidade sem onerar os co·
fr es públicos. Dividimos por isso as áreas
verdes segundo o direito de propriedade, da
seguinte forma:
a) áreas verdes particulares de uso parti-
cular;
b) áreas verdes particulares de uso coletivo:
c) áreas verdes coletivas de uso coletivo;
d) áreas verdes municipais de uso coletivo;
Na primeira categoria estão as áreas verdes
dos lotes individuais, cercadas ou não. uni-
familiares. No segundo caso, muito comum,
acham-se áreas de lotes para edifícios de uso
público. tais como: boteis, restaurantes, clu-
bes, hospitais, casas de culto, cinemas e tea-
trcs, escolas, centros comerciais etc. Êstes
lotes são particulares, mas grandes. e neles
os proprietários poderão construir uma por-
centagem baixa da área total (10 a 30%) ;
o proprietário ainda se obriga a conservar
o ajardinamento do lote inteiro, e a não o
cercar. A contiguidade dêstes lotes os trans-
formará, para os habitantes, em vasto par-
que corn edifícios de uso público. Para con·
seguir êste objetivo, é necessário que os lo·
tes sejam bem grandes e de preço unitário
baixo, a fim de haver intsrêsse, por parte
do proprietário, na exploração econômica ar-
cando com as responsabilidades exigidas.

Acesso sul.

Boa parte do parque da ferradura. a zona
hoteleira, o jardim das emcaíxadas, etc.. são
compostas por terrenos nestas condições. pos·
sibilitando-ihes a existência sem ônus pera a
municipalidade.
A terceira categoria é constituída pelas áreas
verdes fronteiriças aos lotes residenciais e
que desembocam no jardim central de cada
unidade de vizinhança. É o caso também
das áreas verdes que circundam os prédios
de apartamentos. Elas são cuidadas graças
à cotização e taxas de ajardinamento pagas
pelos usuários. isto é, pelos proprietários dos
lotes que as limitam; constitue-se. por assim
dizer, um condo:n.ínio de área verde.
Final.mente, na quarta categoria estão os par-
ques da inteira responsabilidade da muni-
cipalidade. Abrangem: o parque de cultura,
algumas partes do parque da ferradura. os
jardins botânico e zoológico. as áreas de
proteção às nascences {que se confundem
com os anteriores . parte das margens. can-
teiros de avenidas e praças. etc. Desta forma
cremos ter obtido extensas áreas verdes pla-
nejadas e exequíveis.
Vejamos agora o caráter e uso específicos das
áreas verdes. As que aterdem aos pequenos
grupos de lotes são. práticamente, gramados
com alguma sombra: lá se encontram gan-
gorras. escorregadores e balanços para a3

crianças menores: para cada - corredor - ,·er--
de poderá haver um cam.pinho de futebol. ~o
jardim central da unidade de vizinhança já
enccntrarerncs os edifícios de uso coletivo
~ cêrca de 3CO familias: uma casa de
culto (igreja ou não • . um pequeno clube ou
sala de reuniões e espetáculos. uma escola
primária e um jardim de infância com re-

canto infantil e biblioteca juvenil e popular,
uma piscina ligada ou não ao clube, um pe-
queno campo de· futebol (parece-nos justo
dar ênfase aos campos de futebol, à luz dos
divertimentos principais da criança e do jo-
vem brasileiro). Numa extremidade dêsse
jardim central, localiza-se o ·· comércio de
bairro .. , uma série de pequenas lojas para
farmácia, quitanda, açougue, bar, empório,
padaria, livraria, armarinhos, etc. Em cada
unidade de habitação, haveria uma praça es·
pecialrnerrte preparada para a .. feira " da se·
mana. Esta modalidade de mercado semanal
ambulante é típica da vida brasileira, muito
diferente dos mercados europeus; correspon-
de a um hábito de compra, inteiramente ame-
ricano e enraizado secularmente em nossos
costumes. É certa, portanto a sua localização
estratégica e sua adequação com locais de
estacionamento de carroças, bancadas e jar-
dins. Não é uma praça qualquer, mas a
praça típica da feira (como nas cidades me·
dievais italianas. havia as "piazze delle
erbe 00

).

O parque da ferradura é dotado de grandes
árvores frondosas, e se desenvolve circular-
mente. tocando em tôdas as unidades de
habitação da cidade. Neste jardim localiza-
mos aqueles edifícios de uso público recrea-
tivo e cultural. para cuja existência concorre
necessàriamente uma população de sustenta-
ção maior do que a de uma só unidade de
habitação. Dêstes edifícios há, no entanto, di-
versos edifícios desta categoria, para suprir
as necessidades de tôda a população urba·
na. É o cam de: grandes clubes, clubes híni-
cos, rinques de patinação. arenas e teatros
ao ar aberto, locais para danças e festas. ci·
riemas, bibliotecas, centros de saúde, pôstos
de polícia e rádio-patrulhas, eventualmente
maternidades (que não devem ser concei-
tuadas como hospitais") e clínicas partícula-
res. etc. Tôdas estas construções teriam lo-
tes muito grandes, podendo ocupar 10 a 30%
da área, conforme o caso. Ao longo dêste
parque, desenrolar-se-iam caminhos para ca-
valos. ciclistas e pedestres, com caraman-
chões para o descanso e lazer. Seria o gran-
de logradouro de passeio, comum e próximo
a tôdas as unidades de habitação. (Êste
parque da ferradura, com sua localização cen·
trai. indica morfolàgicamente, o tipo de ci-
dada que será Brasilia: voltada para den-
tro. Será bastante diferente, por exemplo,
de uma cidade tipicamente cafeeira, de des·
envolvimento espontâneo, que tivemos a oca·
sião de projetar em 1956, e onde as diver-
sões coletivas fundamentais se situavam na
perileria. por atenderem principalmente à
população rural') .
Deparamos, finalmente, com aqueles edifí-
cios de uso coletivo, recreativo e cultural de
que urn só bastará para tôda a cidade: teatro
de ópera, teatro de prosa, sala de concertos,
museu de artes plásticas, histórico, cientifico
e folclórico; grande parque de diversões, jar-
dins zoológico e botânico, hipódromo, corri·
das de trote, estádio, autodromo e velodro·
mo, clubes de campo, de regatas, iatismo,
golfe, etc. (Êstes edifícios se confundem com
suas áreas verdes, merecendo, por isso, inclu-
sâo nêste capítulo). Grande parte deles é
reunida no Parque de Cultura, sõbre o qual
voltaremos a discorrer. Os demais localizam-
se em pontos específicos da cidade, sendo o
estádio na proximidade do acesso sul, pró-
ximo à habitação operária que fornece o
maior número de frequentadores. Acha-se
rruma região mais acidentada. onde se poderá
aproveitar desníveis mais acentuados para
evitar estruturas caras ao levantar arquiban-
cadas. O autodromo localiza-se na parte su-
doeste da cidade. de forma a serem seus
inevitáveis ruídos levados pelo vento domi-
nante para longe do centro urbano. Os jar-
dins zoológico e botânico foram situados na
área verde que protege as nascentes, na
parte norte da cidade. Os demais edifícios
localizam-se às margens da represa, por mo-
tivos funcionais ou paisagísticos, tendo ainda
em vista a ocupação de margens para uso
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Parque da Ferradura: área ver,de, sede da recreação coletiva da cidade; culminância das áreas verdes integradas, des-finadas a cultivar o
espirita cotidíanamente.

público com responsabilidade particular.
O cemitério foi colocado em posição tal que
possa sar alcançado por vias rápidas de qual-
quer ponto da cidade, em ponto alto e de belo
panorama, dentro de denso parque. A po-
pulação prevista determinou-lhe área consi-
derável, baseada em normas inglesas e ame-
ricanas, resultando em 1 km2•
Na ponta da península em que se situa a
residência presidencial, há o esmerado Jar-
dim da Residência, aberto ao público, em
ponto do qual se descortina uma das, mais
movimentadas paisagens: a parte da represa
que entra numa garganta, encaminhando-se
para a barragem. Êste jardim prolonga-se
para o parque dos hospitais e o campo da
Universidade, ambos colocados como apên-
dice à vida mais agitada do resto da cida-
de. Nas proximidades do hotel já em cons-
trução, na ponta acima referida, localizamos
o Jardim das Embaixadas, igualmente públi-
co, e cujos edifícios poderão constituir um
atrativo para a população; a motivação será
demonstrada em capítulo posterior.
lJevenamos, a esta altura, discorrer sôbre a
·· área azuí ", a represa que abraça grande
parte da cidade. O capitulo destinado ao
abastecimento hidro-elétrico trata da motí-
vaçao desta represa e de sua função rela-
cioriana com a usina do Paranoá; aqui rete-
mos apenas sua imensa importância paisa-
gisnca e recreativa (natação, regatas, iatis-
mo, passeios, comunicações lacustres). Na
ponta da península (formada a nordeste da
cidade pelos braços, do Bananal e do Torto),
s.n.uamos o clube de campo, em posição pa-
norâmica privilegiada. Ao longo da aciden-
tada margem esquerda do Torto, distribuímos
logradouros para pique-niques, terrenos para
caça, praias, etc., para o espairecer dos do-
mingos.
Como se vê, a função recreação da cidade
está Intimamente ligada ao zoneamento, atra-
vés das áreas verde e azul; por outro lado,
está a recreação bsm entrosada com a fun-
ção habitar por meio destas mesmas áreas.

4. 3. A Zona de Comércio e Trabalho.

(O comércio está sempre situado entre a ha-
bitação e o trabalho, na proximidade de pa·
radas do sistema de comunicações. Caracte-
riza-se a zona por sua coptiriuidada e pela
separação das vias de pedestres e veículos,
formando duas tramas independentes; tal es-
quema acarretou lotes comerciais com duas
frentes, uma para o abaste.cim2nto e outra
para vitrinas e compras; o valor de renda
de tais lotes passa destarte de 825,3 P -
caso comum de quarteirões e ruas - para
1.165 P, em que P é o valor unitário do
metro de frente. Há uma loja para cada 50
habitantes) .

4. 4. A Zona Industrial.

(Nêste capítulo rnostramos que a população
industrial, 39. 500 habitantes, se dedicará em
parte à indústria de sustentação e em boa
parte à construção civil. Por êste motivo, par-
te da zona residencial operária está voltada
para a zona industrial e outra parte para
as vias rápidas· que abraçam o restante da
cidade. A localização da zona industrial foi
determinada pelos ventos dominantes E-0
e pelas comunicações inter-municipais) .

4.5. A Zona Hotefeira.

A capital administrativa do país será forço-
samente centro de viajantes, mas diferirá
muito das, cidades-ponta-de-trilhos, em que
há grande desenvolvimento da zona hoteleira,
intimamente ligada ao comércio; em Brasilia
teremos a função hoteleira ligada à admi-
nistração.
Esta função terá, a nosso vêr, três aspectos:
existirá o hotel propriamente dito, destinado
a pessoas, chegadas quase sempre por via
aérea, cujo destino é acompanhar processos,
discutir problemas com repartições federais
ou com parlamentares. Haverá ainda, em
bom número, hotei.s residenciais, destinados
a solteiros e a funcionários que para lá se
transferirem imediatamente, ou àqueles que
se mudarão sozinhos, chamando suas famí-
lias depois. Essa função hoteleira específica
será marcante em tôda a primeira fase da
construção de Brasília. Desde o início, de-
verá a Novacap construir tais boteis, para
abrigar o grande número de funcionários ad-
ministrativos e técnicos que para lá irão pro-
jetar e construir a cidade. (Repetimos, aliás,
que tôda cidade imigratória tem população
tipicamente jovem, com grande número de
solteiros) . Existirá, finalmente, como tercei-
ro tipo, o hotel que se prende aos transpor-
tes, especialmente rodoviários. Já dissemos
que Brasilia, devido aos, vácuos econômicos
que a cercam, e sua posição marginal na
tendência de desenvolvimento da zona pio-
neira em Goiás, não pode ser considerada
apenas cidade de passagem no esquema rodo-
ferroviário regional; será ponto terminal e
inicial de vias de comunicação. Indispensá-
vel, portanto, a preparação de uma zona ho-
teleira específica.
O que difer encia êsses três tipos de zonas
hoteleiras do ponto-de-vista de sua localiza-
ção na cidade? Para o viajante que vem tra-
tar com o govêrno (na quase totalidade dos
casos, com um só órgão do govêrno), des-
centralizar importa apenas que seu hotel
esteja próximo a vias rápidas que o con-
duzam diretamente aos edáfícios públicos;
convém ainda que esteja próximo ao aero-
porto.
Para o funcionário residente em hotel é im-

portante a proximidade ao local de trabalho.
Já vimos que êsses funcionários- existirão es-
pecialmente na primeira fase de construção
(10 anos?). Serão sobretudo técnicos e fun-
cionários ligados à construção urbana. Por
outro lado, o escritório técnico da Novacap
será o cerne de uma futura "Secretaria de
Planejamento e Obras Públicas" (S.P.O.P.)
do Distrito Federal, ligada obviamente à ad-
ministração municipal. Êsses escritórios, por-
tanto, deverão estar próximos da zona hote-
leira residencial e vice-versa.
Finalmente, é importante que os hoteis para
os motoristas e pessoas ligadas aos transpor-
tes se situem nas proximidades do acesso à
cidade, perto d2 garages e oficinas onde pos-
sam estacionar veículos, e nas imediações das
estações rodoviária e ferroviária.
Vejamos agora as características comuns aos
três, tipos de hotels: devem gozar bom trata-
mento ,paisagístico, dispôr duma serie d2 ser-
viços e comércio típico anexos, tais como:
restaurantes, bares, lavanderias, barbearias,
jornais e revistas, discos, farmácias, agências
de viagens, cinemas, locais para danças. pis-
cinas, praia, correios e telégrafos, telefones
públicos, comércio de quinquilharias e lem-
branças, cartões postais, etc., Há ainda um
modo de vida comum: vida voltada para fora,
coletiva, servindo a moradia apenas para o
descanso.
Os fatores expostos determinaram a localiza-
ção da zona hoteleira. A contiguidade dos
três tipos de hoteis, visa atender àquilo que
eritre êles há de comum. Ocupa pois esta zona
grande parte duma margem da represa, onde
hoteis serâo construidos sôbre 10 a 30% de
grandes lotes de áreas ajardinadas e sem mu-
ros divisórios. A zona hoteleira está igual-
mente perto do acesso mais usado e do aero·
porto (tanto do determinado pela Novacap
quanto por aquele que sugeriremos no capí-
tulo seguinte). Os escritórios da Novacap, fu-
tura SPOP, e futura Prefeitura, são adjacen-
tes à zona hoteleira. Por outro lado, este se-
tor é servido pela via rápida perimetral que
alcança os edifícios públicos da cidade. Está
portanto .situada estrategicamente entre o
acesso (vias de comunicação interurbana) e
a cidade.
Levar a zona hoteleira para longe do acesso
significaria aumentar o trajeto das vias de
acesso ingressando estas indevidamente no
sistema viário urbano. Separar os diversos
tipos de hoteis, rompendo com o princípio
da continuidade, não seria econômico pois
acarretaria duplicidade de serviços e diver-
sões para hoteis residenciais e outros.

4.6. Areas de Expansão.

(Nêste capítulo, baseados na conclusão de
estabilidade demográfica, julgamos não ser
necessário prever grandes áreas de expan-



28

\

'\

,,
"--4,--'

I '_,._ ... -- ,..,.) ' -

'·

Uma calçada da zona comerciai: corredor de vitrinas, via exclusiuc de pedestres.

são; as duas penínsulas alcançadas através os
acessos norte e sul, são consideradas áreas
de expansão capazes de abrigar 200 _ 000 ha-
bitantes com folga}.

5. CIRCULAÇÃO.

(Nêste extenso capítulo, abordamos três ítens:
as comunicações interurbanas, o sistema viá-
rio urbano e os acessos, pontos de contacto
entre os anteriores_ Chamamos a atenção pa-
ra a prioridade que devem ter as ligações
rodo-ferroviárias de Brasilia com o Sul, com
São Paulo, fazendo sugestões para melhor
aproveitar-se os leitos da Paulista e da Mo-
giana _ Analisando a localização do aeropor-
to, sugerimos nova posição, mais a oeste
do núcleo habitado, mas pràticamente à mes-
ma distância da zona hoteleira prevista -
em cota mais alta e terreno mais plano.
Quanto ao sistema viário, é êle composto prin-
cipalmente por um .. 8 .. de vias rápidas pe-
rimetrais que tangenciam tôdas as unida-
des sem interferir no tráfego local. Desta
forma, todos os edifícios públicos são alcan-
çados pela perimetral. conforme o corte tipo
já mencionado. Das perimetrais partem ave-
nidas de penetraçao, com intervalos de cer-
ca de GOU m_; destas saem ruas na zona
comercial, e alamedas sem saída para aten-
der aos lotes ínaividuais . As vias exclusi-
vas de pedestres da zona comercial são cha-
madas - calçadas." e, como uma "rua Direi-
ta " ou .. rua do Ouvidor ", são corredores
de virrinas. Nas áreas verdes de unidades
de vizinhança, de habitação e no Parqus da
Ferradura, há passeios para pedestres, ci­
clistas e cavaierros. sem cruzamentos com
veículos motorizados.
Há dois acesso.s; ambos localizados num ·-y-
constituído pelo nó viário das perirnetrais ur­
banas: o do Norte recebe o abastecimento
comestível, madeira e cimento. tendo em sua
proximidade silos, depósitos e frigoríficos. as-
sim como o mercado central distribuidor: o
acesso Sul é de passageiros e está contiauo
à zona hoteleira) _ "

6. CAPITÓLIO E PARQUE DE GL'LTURA.

Brasilia deverá ter certas características plás-
ticas-, não apenas funcionais e morfológicas,

que a distingam como Capital do Brasil.
Seu valor simbólico deve expressar-se desde
a própria estrutura urbana, com seus pontos
focais. até aos monumentos e estátuas.
A adoção de alturas maiores para os edifí-
cios públicos, sua posição ao longo das pe-
rimetrais circundando a cidade. e as praças
fronteiriças. permitindo a êstes prédios res-
plandescerern em todo o seu valor tri-diman-
sional, foram meios empregados para pô-los
em relêvo como pontos focais. símbolos de
pequenos corações da cidade. Mas o que de-
\ eria constituir o verdadeiro coração de Bra-
silia D.F_?
No intúito de resolver êste duplo problema.
coração da cidade e aspecto simbólico. abor-
damos o tema do Capitólio. Ele realmente
é a sede do Govêrno, é o símbolo do Estado
Escolhemos, portanto, o ponto mais alto da
cidade e, num verdadeiro terraço aberto sô­
bre a capital de todo o Brasil, situaram-se os
edifícios que encerram os poderes constituí-
dos- O Palácio do Govêrno. o Parlamento
(reunindo Senado e Câmara Federal I e o Su-
premo Tribunal Federal. E.,te terraço de-
veria ter um caráter digno e cívico, forman-
do uma esplanada de Iinhas puras e imponen-
tes, sôbre a qual se realçassem apenas os
três edifícios símbolo A Esplanada seria
realmente construida. elevando-se acima do
solo, para acentuar-lhe o caráter, servido
d~ ponto focaJ para tôda a cidade. A via rá-
pida transversal tangenciaria o Capitólio.
partindo da Residência Presidencial e dando-
lhe a Importância plástica de um centro de
perspectiva. Sob o Terraço do Capitólio es-
tará a respectiva área de estacionamento,
descendo até ela os elevadores dos três edi-
fie.os. Xo Capitólio realizar-se-ão as ativi-
dades cívicas. hastccamento de bandeira. etc.
O símbolo da Capital do País e do Centro
Convergente da Xaçâo. no entanto. não po-
deria ser apenas o seu cerriz d? Govêrno.
pcis êste simboliza apenas o Estado, Para
simbolizar uma Xação. necessário é reunir os
elementos aue lhe caracterizam a história e
a cultura do povo . Com êsse objetivo. e
frente ao Capitólio. como acesso à Esplanada
situamos um imenso parque onde pudessem
fazer-se representar a Cultura e a História
do Brasil.

Éstes símbolos, no entanto, devem ser essen-
cialmente dinâmicos, para evitar o risco de
se transformarem em meras estátuas. Por
isso procuramos entremear páginas da Histó-
ria com cultura viva: Do monumen lo "A
Descoberta". passa-se ao Museu Histórico, e
de lá ao Museu Folclórico- Êste apresen-
taria costumes, construções e objetos de di-
versas partis do País, terminando com o
Monumento às Bandeiras. A continuar te-
ríamos um longo espêlho de água levando
do monumento à "Lndependência " à estátua
de Castro Alves, servindo-lhe de fundo o
edifício da Biblioteca Municipal. Perpen-
dicularmente. desenrolar-se-ia um labirinto,
composto de diversos trechos, formando
gigantesco painel em que estaria pintada
a história do Brasil Êstes pain eis poderiam
ser entregues a diversos artistas nacionais e
ser completados por esculturas. A forma de
labirinto cria espaços semi-fechados. próprios
para o exame dos paineis e a m adi taçâo . O
painel se abriria sôbre o Monumento à FEB
e no fundo o Capitólio. Todo êste conjunto
propicia uma feliz combinação de Monumen-
tos. História e Cultura.
O parque, porém, deveria abranger também
outras particularidades: uma imensa arena pa-
ra comícios, a discoteca e filmoteca munici-
pais, uma série de casas de espetáculo, cons-
tituindo a praça dos Teatros: Sala de Concer-
tos, Teatro Municipal de Prosa. Teatro de
Ópera e Ballet e Teatro ao Ar Livre Na pro-
ximidade do Museu Histórico localizar-se-á o
Museu de Artes Plásticas, essencialmente di-
dático, talvez até em base a reproduções (fac-
similes). com seu Jardim de Esculturas. um
Museu Científico e o Planetário. O parque
será completado finalmente, com uma vasta
área destinada a exposições internacionais, um
Parque Fixo de Diversões, Tablados de Dança
para o carnaval. Terreiros para Festas Joani-
º"" e locais para Quermesses. Nas proximida-
des do Capitólio: a Igreja Matriz e Templos-
Sede de diversos Cultos, bem como Fontes
~fonumentaís.
L'lllexas aos diversos pontos de estacionamen-
to, sempre perirnetrais ao Parque, estariam
localizadas séries de pequenas lojas: bares,
restaurantes, farmácias, livrarias, e locais pa-
ra dança.
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É dificílimo descrever a integração aqui al-
mejada de ambientes e intenções. Reuniram·
se, no Parque de Cultura, os edifícios cul-
turais que são únicos, na cidade. Sua orde-
nação pode ser cristalizada em três grupos:
diversão, cultura e civismo; três capítulos
numa orientação de tomada de consciência
nacional, desabrochando no Capitólio. Bus-
cou-se a integração dos símbolos da Nação e
do Estado, no espaço vivo e dinâmico e criar
um palco natural para encontros informais
de grandes massas: o grande coração da ci-
dade.
Encontramos aqui aquela integração de áreas
verdes anteriormente descrita.
O urbanista cria um palco, mas o povo dá-
lhe caráter. O Parque de Cultura ,e o Capitó-
lio são o cenário do coração pulsante de Bra-
silia; êle oferece ao povo, em seus encontros
ínformais uma variedade de logradouros pa·
ra passear e conversar nos dias de festa.
Criando o canário para a integração de diver-
são, cultura e civismo, o planejado contri-
buirá no desenvolvimento da cultura e na
formação da consciência nacional dos habi-
tantes da capital. Não duvidamos que o va-
lor simbólico da cidade a que antes nos re-
ferimos frutificaria assim no melhor dos re·
sultados.

7. O NÚCLEO GERADOR E AS
CONS'DRUÇÕES INICIADAS.

As cidades nascem e desenvolvem-se inicial-
mente, em tôrno de um núcleo gerador; êste,
por vêzes, se constitua em coração da cida-
de ,outras vêzes não. Como exemplo do pri-
meiro caso, temos inúmeras cidades da zona
pioneira paulista, nascidas ao longo de uma
estrada, e onde um trecho de calçada se
constituiu em coração da cidade. Como exem-
plo de deslocamento, tomamos, São Paulo,
cujo Pátio do Colégio certamente não lhe
serva mais de coracão , Mais recentemente,
temos o caso de Goiânia, nascida em tôrno
de uma praça cívica, atualmente à margem
do coração da cidade, que é a Avenida
Anhanguera.
Desejamos. com isso, realçar bem as duas
funções diversas do coração da cidade. do
núcleo gerador. Sua coincidência não é es-
sencial nem programática; numa cidade
grande, tal coincidência torna-se inútil com
o tempo. No caw de Brasília, motivos pro-
gramáticos farão diferençar o coração do
núcleo gerador.
O problema do núcleo gerador está ligado
ao da mudança, sendo difícil ao planejador

definir algo ligado à tarefa precípua do go-
vêrno. O programa de mudança, com efei-
to, deverá ser elaborado com a assistência
do planejador, numa fase de elaboração de-
finitiva do plano. A Novacap já iniciou duas
construções definitivas em Brasilia, talvez
com o fito de marcar um núcleo gerador pa-
ra a cidade. Mesmo que tal não fosse seu
intúito, devemos considerar esta possibilida-
de. Poderá a cidade nascer e se desenvolver
em tôrno da Residência Presidencial e do
Hotel em construção, na ponta leste que se
projeta na direção do Paranoá?
A nosso vêr, o núcleo gerador está forçosa-
mente ligado ao pessoal que construirá a ci-
dade, seus primeiros habitantes por defini-
ção. Os técnicos da Novacap, os escritórios
de planejamento, a crescente· administração

Núcleo gerador.

municipal, os hoteis residenciais anexos, seus
serviços e comércio e as residências dos ope-
rários: êste será o núcleo gerador, o ponto
de partida do desenvolvimento urbano. Po·
de-se alegar que êstes construtores da cidade
estarão ocupados erigindo determinados edi-
fícios em outros pontos, mas "núcleo gera·
dor" sigrrifica vida urbana constante e fixa,
prende-se a uma densidade demográfica, só
poderá criar-se onde mora, e trabalha a gen-
te. Parece-nos, por isso, justo que o núcleo
gerador, primeiro coração urbano, se locali-
ze na zona hoteleira ou, mais precisamente,
na confluência desta zona em seu aspecto re·
sidencíal, com a futura unidade da Prefeitu-
ra, onde devem se localizar os escritórios de·

finitivos da Novacap. (Voltaremos ac àssunto
ao tratarmos da construção por fases).
Poderíamos, a rigor, transportar êsse con-
junto de elementos para o ponto em que se
constroe a Residência. Não seria acertado,
porém, pois a zona hoteleira, como acima vi-
mos, não poderia localizar-se numa penínsu-
la, obrigando os acessos, a entrarem na rêde
urbana ou pela zona do aeroporto, atrav ss-
sando longa e caríssima ponte sôbre a repre-
sa. · De qualquer forma, tal medida estran-
gularia, com sua grande densidade, um pa-
norama bonito que deve permanecer o mais
desobstruido possível. Finahnen,te, fechar-
-se-ia a Residência Presidencial, que se veria
cercada por hotéis. Todos êstes motivos
nos desaconselharam de levar o núcleo gera-
dor para o ponto em que ora se iniciam as
construçõ 2s.
Mas então, como coordenar tais constru-
ções com o plano? Qual o seu destino? Nu-
ma capital nova, os primeiros elementos que
½ré mudam são: a presidência com seus gabi-
netes, o Parlamento e as Legações estrangeí-
ras , Washington e Canberra são provas dis-
to. Aliás, são os elementos que gozam de
maior mobilidade devido ao pequeno quadro
de funcionários, e cuja função é dependente
ou integrante do govêrno central. Julgamos,
por isso acertar a construcâo da Residên-
cia, à qual deveria seguir a do Capitólio. Ao
hotel vizinho à Residência reservamos um ob-
jetivo mais nobre do que o de hotel comum,
ou de turismo, no futuro. (Aliás, não se nos
afiguram as possibilidades turísticas de Bra·
silia : longe de qualquer circuito turístico,
sua bela represa terá função recreativa emi-
nentemente urbana). Abrigará o hotel as
embaixadas, e legações que poderão assim
mudar-se e viver nas proximidades da Pre-
sidência. Habilitarão no hotel as legações até
construirem suas sedes na área vizinha, em
terreno doado pela União, e em edifícios re-
presentativos e típicos de seus países. Criar-
se-á assim o Jardim das Embaixadas, entre
a Residência e o Ministério do Exterior, mar-
geando a avenida monumental que leva .. ao
Capitólio. Êste jardim, aberto à visitação pú-
blica, será outro ponto de interêsse na cida-
de. Posteriormente, o hotel conservaria seu
caráter oficial, sendo reservado a comitivas
oficiais, congressistas, delegações e visitantes
coletivos, complatando-se o parque com um
grande salão de congressos, contíguos ao ho-
tel. A trunsformaçâo do hotel em Hotel Ofi-
cial do Govêrno, cremos, conservará o cará-
ter nobre do conjunto, isolando-o no meio de
um parque público.

O Capftô lto e o Parque de Cultura
1 - Grande anfiteatro para comícios; 2 - Bares e restaurantes; 3 - Painel monumental: a História do Brasil; 4 - Biblioteca; 5 - Dis­
coteca e filmoteca; 6 - Mus'eu de Artes Plásticas; 7 - Planetário; 8 - Tablados para danças folclóricas e carnavalescas; 9 - Museu
histórico; 10 - Museu folclórico; 11 - Teatro de prosa; 12 - Bares e resuiuatmues ; 13 - Teatro de ópera; 14 - Capitólío: Palácio do
Govêrno, Parlamento e Supremo Tribunal Federal.

1. 2. 3 45 6 ,7
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Arqu itetura e urhnn lsmo Ila Usina Salto Grande

a rqs.: Ícaro de Castro ;\leio e Ilelio Pasta, colaborador

A Usina de Salto Grande, enquadra.da 11-0 Plano de Eletrificação co Estcdo de São Pau~o,
Pn vah do Parana,;ai,mu:i, terd arquitetura e 1·.m espaço urbaniza.do, em (!U'.? os trabalha·
dores e suas fantílias £1tco1vrarão os elementos r,ara o recreio ativo em ambiente pró­
prio. Infelizmente, cs FOSfibi.lidades dessa urbanizo.ção e dessa arquitetura não acom­
panharem, d? início, es obras. U1n correr de casas populares de ti90 corntom, foi en­
c:,mrado pelos arquitetos encarregados de construir o Hotel, as residências, o clube. a
capela. e ahda de dar uma feição aceitável aos interiores e exteriores da grande U,5ina.
Salvo, pois, àauele ccnjunto de habitações medíocres uma obra de planejamento em
amplo espaço fór ejets a.ca, r;erificanio-se errão as i;ossibilid.ocles de alguma coisa fora do
comum em instalações sem2lhantes, a viabilidade de se aliar ao pensamento constru­
f.vo da produção elétrica mn ambiente cmável, tanto no q-1:e respeita às condições de
t,abalho. como naquela parte que significaria o comr,Lemento habitacional, a parte social,
e, i:;onanro, econômica dessa emprêsa. Alguns problemas :uderam assim alcançar uma boa
solução fi.:ncional e plástica - aplicações ao aproveitamento dz materiais e elementos ar-
41útetónicos. incluíram-se harmoniosamente no soberbo ccnjun!o de unidade hidroelétri­
ca, como prova de que não cabe menosi:;resar as ccncepções da arq1·itetura, em tudo o
<;i"'U.2 seja organizarão do e.."!=aço :çara as atividades humanas. A imponente usina se en­
contra. em adianto.da [ase d.e ccnstrução. Ela re59onde, como tantas outras em edificação,
ao p!ano de cksce11;tralização e d~sd:>bramznto de fcntes de ener'.:Jia elétrica em!)reendido
no anu:l qceêmo, E porranto uma obra de alcance no <!.!l.e res::ieita ao Planejamento e ao
Urbanismo, .:,or~uz cisa a d"°scentTU:izar, ao m,e~mo te11ço rue :: fornecer dementas eco-
1.ômiccs às nossas necessidades de dispenão industrial e demogr6.fica.
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Casa de Fôrça, ·Persp~ctiva.

Casa de Fôrça

Interior da Casa de Fôrça.

= =

= = =

= o = =
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C(I.S(l de Eõrça. Corte B-B.

Casa de Fôrça

Aqui está a construção da Casa de Fôrça da Usina de Salto Grande- É obra de enge-

nharia a que os arquitetos deram as condicionantes de organização do espaço, para as

atividades da produção d: energia. Esta construção é que abrigará as quatro grandes

máquinas, que na pág.na anterior estão assinaladas, no interior da grande construção- O

projeto geral, na parte de engenharia e as obras dêsse grand: empreendimento acham-

se a cargo da "Servix Ergenharia S A··. Observe-se como o homem desaparece na urdi-

dura de ferro e cimento armado da construção-
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A imponência dêste panorama do campo de
torres, estação transmissora donde se irra-
diará a distribuição da energia produzida
em Salto Grande, dá-nos uma visão pano-
râmica do desenvolvimento das obras. Proje-
tada a construção, já se acha em fase final
a obra compreendendo a barragem de gra-
vidade, em concreto, com 20 metros de altura
média e 900 m stros de comprimento na cris-
ta, A bacia de compensação criada pela bar-
ragem armazenará o volume de 60 milhões
de metros cúbicos de água. Aproveita um
desnível de 18 metros de vasão regularizada
de 285 m3/.s, com uma potência total da
68.000 kw em quatro máquinas com turbi-
nas tipo Kaplan, com potência unitária de
17,000 kw. A Central Hidroelétrica de Salto
Grande, em adiantada fase de construção,
como se vê, contribuirá para melhorar e de-
serwolver os serviços de energia elétrica
numa região que abrange cêrca de 64.\)00
quilômetros quadrados, com uma população
superior a L 250,000 habitantes.
Especificamente, sendo a primeira das cen-
trais projetadas i:o médio Paranapan srna, a
de Salto Grande, além de atender às neces-
sidades do consumo atual e do desenvolvi-
mento da eletrificação das linhas da Estrada
de Ferro Sorocabana, abastecerá cinco com-
panhias particulares d= serviços públicos, já
existentes, a saber: 1) EMPRÊSA DE ELE-
TRICIDADE VALE PARANAPANEMA S/A,
servindo a área compreendida pelos seguin-
tes municípios, todos no Est. de S. Paulo: Sal-
to Grande - Ibirarema - Palmital - Cândi-
do Mota - Assis - Maracaí - Paraguaçú
Paulista - Quatá - Rancharía - Tupã -
Rinópolis e Bastos. 2) COMPANJ:IlA ELÉ-
TRICA CAIUÁ, servindo a área compreen-
dida pelos seguintes municípios: Zona Soro­
cabana - Martínópolis - Regente Fzijó -
Indiana - Presidente Prudente - Piraposi-
nho - Alfredo Marcondes - Presidente Ber-
nardes - Santo Anastácio - Piquerobí -
Presidente Wencaslau e Presidente Epitácio;
Zona Pau.lista - Parapuâ - Oswaldo Cruz
- Lucélia - Adamantina - Flórida Paulis-
ta - Pacaembú - Dracena - Junqueiró-
polis - Paulicéia e Gracianópolís , 3) COM-
PANHIA LUZ E FÔRÇA SANTA CRUZ,
servindo as áreas compreendidas pelos seguin-
tes municípios: Estado de São Paulo - San-
ta Cruz do Rio Pardo - Ipauçú - Cha-
vantes - Bernardino de Campos - Ourinhos
- São Pedro do Turvo - Pirajú - Timburé
- Mandurí - Ól zo - Santa Bárbara do Rio
Pardo - Avaré e Cerqueira Cesar Estado do
Paraná - Ribeirão Claro e Jacarezinb.o. 4)
COMPANHIA HIDROELÉTRICA PARANA-
PANEMA, servindo as áreas compreendidas
pelos seguintes, municípios: Estado de São
Paulo - Burí - Capão Bonito - ltapeva -
Itaporanga e Fartura. Estado do Paraná ,
Jaguariaiva - Sengés - Wenceslau Braz -
Síqu s ira Campos - Tomazina - Ibaiti -
Quatiguá - Joaquim Távora - Carlópolis
- Santo Antônio da Platina - Carnbará -
Andirá - Bandeirantes - Albatiá - Santa
Mariana - Cornélio Procópio e Uraí. 5)
EMPRÊSA ELÉTRICA DE LONDRINA S/A,
servindo a área compreendida pelos seguin-
tes municípios, todos no Estado do Paraná:
Ibiporã - Londrina - Cambé - Rolândia
e Arapongas.
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Planta gerol do trecho urbanizado, projeto d.o Clube, do hotel, d.a sede, da ga.ra.ge de
barcos e campos esporríeos, de futebol, cestobol, voleibol, piscina., pl,ay-ground, corn que
se completa. toda a reereação atii:a. de c-ria.nça.s e adultos.
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Hotel e sede
Os arquitetos assumiram aqui uma responsabilidade funcional, plástica e pairagistíca:

I

colocaram essas instalações diante de um lago de tres km de extenção e articularam os

espaços com jardins, que terão prrncipalmcnte por decoração a, plantas e flores nativas,

numa expressão botânica regional. Foi dispensado especial cuidado à coordenação dos

edifícios, de maneira que as instalações da sede do clube servirão ao hotel, numa ex-

trema economia de trabalho e de abastecimento. O aproveitamento panorâmico realizado,

igualmente se destaca, como se pode ver perfeitamente na perspetiva abaixo, em que

sr. imaginou a realização de esportes aquáticos, para o que houve também que proje-

tar uma garage de barcos, que se vê ao fundo à direita do observador.
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Pode-se notar u.m aproveitamento máximo da
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articulação das duas edificações - do Ho tel

e da Sede. Não se desprezou a. possibilidade

topográfica. do desnível, conforme as plan·

tas dos cortes abaixo o indicam.
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Planta Superior.

Em baixo: Cortes 'A - A'.
'B · B' e 'C - C'.
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Sede - Fachada lestle-

Sede - Fachada oeste.

Facha,da norte.

Hotel - Fachada leste-

,,

R•e'Unem-se nesta página os exteriores
do Hotel e da Sedie, com pleno tra­
tamento em tôdas as faces, na varie·
dade bem determinada da corresptm­
dência às plantas dos dois edifícios_

Hotel - Fachada oeste.

Fachada sul.
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Perspectiva. da. ca.pela. com o cruzeiro monumental ao la.do, sôbre a pequena es-plan.ada.

Ao projetarem a capela, os arquitetos bus-

caram dar relêvo especial ao culto religioso.

Concebida sôbre fundações já existentes, a

capela é para servir e não para ficar como

um monumento inútil. Situada a cavaleiro

da paisagem, ela domina amplamente a área,

abrangendo todo o panorama urbanizado.

Internamente, é coberta por um fôrro em

madeira, de cor natural. As laterais são pa·

redes de pedra. A vedação compreende co·

mo s: vê na parede esquadrias de madeira

com treliças formar.do um xadres alternado

com vidro, dando do interior uma sensação de

vasado. Exteriormente. as fachadas compreen-
dem simples alvenaria branca. Telhas canal.
Entra-se sob o côro. Ao fundo há um andar

térreo para .funcionamento da sacristia e urn

andar superior para servir de apartamento

ao sacerdote. O altar não poderia ser mais

simples - uma cruz metálica sôbre a pran-

cha de mármore assinala o essencial da ico-

nografia. É uma realização em que a maior

disposição da simplicidade foi adotado como

formadora de um ambiente nítido destinado

à oração.

Cu pela

Interior da ccpeía, em que a decoraçã.o foi
obtida, no fôrro e nas la.tera.is, com eleme11,tos
diretamente construtivos.
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Planta pavimento térreo-

Capela

Fachaila norte-su,l.

-++-_------2.!Q
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Planta pavimento superior.

39

Corte A • A-

Corte B - B.

11 '·
11 ] \• '--
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Fachada este. Fachada oeste-
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Complemento indispensável ao aproveitamen-

to do grande lago para esportes aquáticos, a

garage de barcos nada oferece de especial,

mas compreende uma construção entrosada

no conjunto, pelos seus elementos exteriores,

e assim assinala-se com os desenhos desta pá-

gina a sua projetação plàsticamente realizada-

Garage de barcos

;IJ·

®~~ ~ ·~·. . 'p. . '1
. I, ~w

Fachada norte, Fachada oeste.

I or
Corte B • B. Corte A . A-

FachC1-da suí. Fachada leste.
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Residência tipo A

Planta.

Fachada Oeste.

~~~h, ; on n .n ~ ]íl □ 17 r6t~
Fachadá Este. Corte A - A.

Fachada Sul.

Fachada Norte.

Uma ilustração da grande residência é feita exaustivamente em

todos os pormenores nesta página. Vê-se assim que é possível ado-

tar-se um partido excelente para os programas da casa rural, de

que participa esta instalação de aglomerado humano, em tôrno da-

Usina de Salto Grande. Boas linhas externas decorrem da exce-

lente articulação interna: a separação das partes e a entrada sem·

pre pelo lado oposto à utilização social dão uma notável locali-

zação à moradia destinada ao diretor da Usina .

.

Corte B • B.

Corte C - C.
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Resitlência tipo B

Q

Fachada Este.

// I. ~

Fachada Oeste.
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Fachada Sul.
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Fachada Norte.
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Corte A - A- Planta_

I
;,

Corte B - B-

L. ---.-9I J
Corre C - C.

Corte D - D-
O tipo B com:;ireen:ie casas d? moradia

nários graduados. constando das

para engenheiros e funcio-

LJ I \
t

1t--==

l
:::::l

cepçâo. com redução de peças.

justifica plenamente o resultante nestas fachadas.

mesmas divisões, da mesma con·

A leitura das plantas e cortes



..
43

...

Planta.

Residência - tipo - C

Fachada Oeste.

Fachada Este.

Fachada Sul.

Fachada Norte.

Mais um tipo de habitação criado e em construção na área ha-

bitacional de Salto Grande. Deve-se registrar apenas que ema

iniciativa arquitetônica não tenha chegado a tempo d2 favorecer

também os trabaThadores de categoria inferior com boa arquite-

tura. O exemplo de Salto Grande, nesse particular. entretanto, ser-

ve como suficiente indicação de como se deve construir ..

Corte A - A·

Corte B - B,

Corte C - C. Corte D - D-
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Perspectivci da capela a ser construída na prciia da Enseada. Guarujá. Suas l111has modernas e ser-e rns impõem-se pela discreçdo.

Capela para o Jardim Virginia, em Guarujá, Est. de S. Paulo
a r q s , : Edoardo Rosso, Rodolfo Almeida Fernandes e Yosbimasn Ki m a c h i

Jovens arquitetos solucionaram, nests caso, um pequeno problema
arquitetônico com notável adequação de programa e partido. Na
praia da Enseada. em Guarujá, vai ser construída uma capela para
abrigar 200 pessoas, no máximo, em suas atividades re ligiosas. Os
arquitetos buscaram ficar dentro de uma possibilidade de cons-
trução econômica, observadas as condições locais. Os brancos mu-
ros de alvenaria têm uma altura de quatro metros. Protegem a
capela por todos os lados. A construção colocada retangularmente
abre um dos seus lados para um pátio interno, como o demonstra
a planta e a própria maqueta o assinala. Ao lado esquerdo da
frente ergue-se autonoma a tôrre do campanario. A cobertura é
toda em estrutura de madeira. pré-fabricada, para montagem no
local. Essa estrutura e a alvenaria não requererão mais do qu e
a mão de obra local, dado que é muito difícil deslocar trabalhado·
res em construção civil para a Enseada, no Guarujá. Assim a
construção evitará o uso de mão de obra especializada, o que re-
verterá em benefício de maior economia. Todas as precauções
de resistência aos ventos foram tornadas ali, para que não se dêem
acidentes desagradáveis. As telhas serão, possívelmente, tôdas
amarradas, A resultante plástica possue uma simplicidade tocante.
Xo interior, na foto que assinalamos com uma legenda, consegui-
ram os arquitetos tramar com a própria imagem da cruz uma deco-
ração singela e de grande efeito. Este projeto, apresentado no 21 ."
Salão Paulista de Belas Artes do ano passado, obteva o Prêmio
Governador do Estado.

1 Atr-ío,
2 Campanário.
3 Confesaíonár-ío.
4 Acesso ao Côro.
5 Pia Batismal,
ii Altar.
'Púlpito.
!, Sa.CTLstia.
9 àpto. do zelador.
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No interior da ecipela, um excelente efeito
decora~vo iconográfico foi obtido com a tra­
ma de madeira l11teralmenve, para o pátio,
em que o desenlio da cruz é repetido em
contínuidade.

Corte transversal-

\~

\
\

· ..: ...

Planta de situação.

Duas fotos da nmqueta, sob outros ânguJos,
sendo a do aito situada na própria paisagem:
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Novo Teatro Municipal em Münster, Alemanha

arq_s.: Harald Deilcnaoo, :\1. CL v o n Hausen. Or twi n Rave e Werner Rul1nalt

1rá um ano foi inaugurado o primeiro -novo
teatro construido na Alemanha depois da
segunda guerra mundial, a nova casa de es'
petáculos de Münster. Êsse novo Teatro Mu-
nicipal tem sido objeto de generalizada aten-
ção, tendo tido, por parte do público, uma
acolhida excepcional.
A construção do edifício foi rápida - es-
tendeu-se por um período de apenas vinte
meses, em local anteriormente ocupado pelo
antigo teatro, completamente destruído du·
rante a guerra, ao mesmo tempo que a anti-
ga sala municipal, situada na "velha Müns-
ter". A oportunidade de se construir com
base num projeto inteiramente novo, e o es·
pírito aberto à iniciativa, bem como a con·
fiança dos elementos do comitê, levaram a
uma concepção de teatro que se revestiu d~
um significado todo particular. Deram êsse
significado ao projeto as condições que os
arquitetos tiveram de enfrentar, a partir da
localização. Tais condições foram de dupla
natureza - as dificuldades de caráter histó­
rico, por um lado, e por outro a feição Irre-

gu1ar ao terreno, de esquina. -entre duas nras
que o restringem. A construção anterior, o
desejo de se conservarem as ruínas da "Cor·
te Rornberg " e, com elas, duas árvores que
contam duzentos anos, a existência do teatrc
provisório que ainda oferecia possibilidade
de uso, e que fora erigido no lugar do ~ Io-
yer do antigo Teatro ::\.!unicipal destruído, e
ainda a referência de tratamento paisagístico,
constante d.? três igrejas de valor histórico,
nas vizinhanças, foram os fatores de dificul-
dades a veneer, além da citada situação do
terreno.
Xo programa . a nova casa de espetáculos
devia ser planejada para servir. ao mesmo
tempo, à opera. opereta, à peças teatrais e
para concertos. A única condição imposta por
Hermann Wedek.ind. administrador do teatro
no tempo em que se lançou a idéia. cargo que
atual.m ente ocupa em Basileia. era àe que
não deveria haver "nenhuma parede núa na
sala... A Iusâo da massa de especta dores
com a - comunidade teatral - . o estreito con•
tacto entre essa comunidade, assim estabele-

ciao, -e o conjunto, principal condição para -o
sucesso do funcionamento - constituía o
tema para a boa distribuição dos lugares nu·
ma organização adequada do espaço. Visan·
do a essa condicionante, os 960 lugares foram
dispostos em urna platéia elevada em forma
de arena (a última fila fica distante do pal-
cu apenas quatorze metros), e três ordens de
balcões si dispuseram estrategicamente, com
suas filas de cadeiras em níveis diferentes.
Essa solução permite a cada espectador avis-
tar livremente tôda a sala, ao mesmo tempo
que reciprocamente todos os frequentadores
!:'.e vêem uns ao alcance do olhar dos outros,
o que corresponde muito ao desejo de exi-
bição e mútuo exame que os espectadores
trazem consigo, enquanto o conjunto se in-
tegra livremente na sala, pois defronta so·
mente outras pessoas, como desejava Wede·
kind, e não com paredes núas. As paredes
da sala, que funcionam também como prole·
çâo contra distrações óticas ou acústicas do
interior ou do exterior, respectivamente, fo-
ram pintadas de prêto , Êsse fundo não im-
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pede ã atmosfera festiva proporcionada pelo
público, em alegre espectativa, quanto pela
lu~ das mil e duzentas lâmpadas dó' forro,
que delimitam, ôticárnente, ã parte superior
d,1 sala e impedem a vista do próprio forro,
aproveitado para urn prolongamento de equi-
pamentos acústicos, com as suas varias ins-
talações, visando quer a acústica quer a ilu-
minação.
As escadas foram, por sua vez, planejadas
ao redor da sala em forma circular como se
pode ler na planta, e ligam em diversos ní-
veis internos o vestiário, que se acha na li-
nha térrea, e o "foyer", localizado no pri-
meiro pavimento. A disposição se diferencia,
fundamentalmente, da disposição destituída
de fins, de outras casas de espetáculos, em
que as escadas não vão além de sua própria
função. O seu planejamento foi objeto de
estudos de que participaram elementos téc-
nicos e informativos alheios aos demais pon-
tos do projeto.
Quanto ao palco, incluíram-se nele todos os
recursos modernamente empregados, mas não

se lhe -aplicaram aparatos mecânicos desne-
cessários ou dispensáveis. Estão· sendo com- -
pletados três palcos móveis, sendo um deles
giratório,. com 45 cenários embutidos, e Uin
palco móvel para o regente. A planta da
iluminação é controlada por meio de canos
eletrônicos. Entre as diversas instalações ca·
be mencionar os dispositivos eletro-acústícos,
Aliás, os problemas acústicos da . sala, desti-
nada a tantos usos diferenciados, foram re-
solvidos com um sistema de ressonancra re-
gulável, de acôrdo com a representação ocor-
rente, Ópera ou peça de teatro. Por viã ex-
perimental, foram estudados muitos recursos
acústicos a se aplicarem, tendo sido construí-
do um modelo de sala interna, todo espelha-
do e reproduzindo as ondas acústicas em for·
tes 'concentrações, Tornou-se, dessa maneira,
possível melhorar ainda mais êsses resulta-
dos, durante a construção do teatro. Na
eventualidade não prevista de qualquer al-
teração na nitidês, tonalidade e ressonância,
tomou-se a precaução de localizar-se, em bai-

xo J.e um dos palcos laterais, uma caixa har-
.rnonizadora. de 200 m3.
Ainda quanto aos pormenores técnicos, visou-
se a uma instalação" de ar CQij\,Ucionado, com
ventilação de baixo para cima. Os- vestiá-
rios, "foyer'' e corredores, têm temperatura
regulada por meio de um sistema de aque-
cimento colocado no chão .e no forro, distri-
lbtiiclb ainda e incluido no próprio sistema de
ventilação.
Os. materiais- empregados para o revestimento
exterior são vitrais, mosaicos vidrados de
Florença, com acabamentos em qUE\ foram
empregados mármores de Carrara- Esses ma-
teriais, com a stra durabilidade, nobresa e
cores alegres, harmonizam-se com a organiza-
ção circular da construção, refletindo a apra-
zível ambientação dos espaços internos.
As diferenças tão acusadas, visíveis do lado
externo, entre os vários corpos do teatro que
agrupam as diferentes salas, acham-se· .entra-
tanto, bem inseridas no paisagismo da "ve-
lha Münster ", de proporções reduzidíssimas,
que envolvem este notável edifício.
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1 Saguão
2 Sala de fuínat'
3 Restaurante
4 Copa
5 Ruinas da «Corte Romberg»
6 Pátio com árvores
7 Saídas de emergência
8 Platéia
9 Painel de manobra da iluminação

10 Entrada balcão nobre
l

11 Entrada segundos 1 ugarec ~a platéia
12 Entrada terceiros lugares da platéia
13 Escadaria nobre·

1 Entrada de ar
2 Caixa que funciona à noite
3 Vestiário
4 Saída de emergência
5 Lavatórios
6 Platéia
7 Caixa da orquestra
8 Palco rrinci,:,al
9 Palco do fundo

10 Palcos laterais
11 Almoxarifado
12 Antiga construção (transformada em

. oficinas e vestiário dos artistas)
13· Árvores
14 Ruinas
15 Caixa diurna
16 Lojas
17- Cozinha
18 Subida ao pátio interno
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1 Entrada de ar
2 Sala de fumar
3 Pavimento do vestiário
4 Saguão
5 Escadaria nobre
6 Platéia
7 Balcão nobre
8 II Balcão
9 III Balcão

10 Caixa da orquestra
1l Palco principal
12 Palco inferior
18 Palco do fundo
14 Tôrre do palco
15 Pavimento do comando do palco
16 Ventilação do palco
17 Ventilação da sala

5

\
\

1 Tôrre do palco
2 III Balcão

3 Teto do saguão
-1 Teto da sala de fumar
"5 Teto do restaurante
6 Escada de emergência
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Vista do lado sul com escada em espiral, de
emergência, construida em cimento armado,
pre-fabricado, révestindo•se o parapeito com
folhas de aço. Vê-se urna pequena parte da,
parede externa do auditório,

Escadas laterais ãe acesso els localidades do foyer• Vista da terc•eira ordem de lugares, vendo-se em baixo a orques­
tra. A visibilidade com a iluminação servida por lâmpadas de for­
mas diversas fica nêste caso completa.
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Lado oeste da H evbruckenstrasse com a, en.trada principal do teatro.
À esqu:erda a igreja Mar!fni, vendo·se q:, rui1ias restq1,1,rqr},q:, rJ,q
construção Romberger,

Vista da. ala esquerda do fayer,

Dois pormenores do inteTior do au,ditório,
vendo·se uma parte das localidades e ao fun­
do, em baixo, o lugar da orquestra. A ilu­
minação é profusa, gra9as· às ;1 .200 lâm-
padas.
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Perspectiva do projeto do Hotel pa­
ra Assunção, 1.0 prêmio do Conetor-
so do lnstitu.to de Previdência So·
cial - Pleno aproveitamento d.a
construção com tôdas as vantagens
µe uso, privado para os hóspedes,
público para o povo,

, ,

Um projeto paulista vence um concurso
►

arqs.: Rubens G. C. Viana
Adolfo Rubio Morales
Ricardo Sievers

Acontecimento, sem dúvida, muito significa-
tivo, o da vitória de um projeto ,brasileiro
em Assunção, no Paraguai, no concurso in-
ternacional para o Grande Hotel que o Ins-
tituto de Previdência Social mandará cons-
truir, naquela capital. Significativo o resul-
tado porque a arquitetura brasileira encon-
tra, mediante êsse projeto, um âmbito em
que lançar os seus marcos fora do país, por
um lado; mas, por outro, significativo por-
que o exemplo deve frutificar, e devemos
ter confiança em nós mesmos e confiança
nos concursos. É preciso, pois, que os no-
vos arquitetos não considerem a distância
que os separam dos medalhões consagrados,
distância que não existe, porque é aos mo-
ços que cabe ir para diante, conseguindo
mais do que os outros conseguiram, e será,
precisamente, na experiência estimulante dos
concursos, nacionais e internacionais, que
essa marcha para o futuro tem d2 ser aber-
ta. Certamente, há fatos recentes, fatos pre-
sentes, que são desanimadores. Mas há tam-
bém acontecimentos como êste. que esta-
mos comentando, que valem por uma recon-
quista da fé e do entusiasmo, com que os
novos arquitetos devem se armar para cum-
prir as suas tarefas. O país é imenso, imen-
so é o território sul-americano, êsse conti-
nente a despertar e onde cabe construir, em
todos os setores, no Brasil e fora do Brasil.
Não devemos recuar, nem adotar as lições
pessimistas que nos cercam. Há muito o que
fazer, e haverá oportunidades que estarão
abertas aos que forem honestamente ao seu
encontro, imbuídos do conhecimento e da
intenção de fazer o melhor ... Para êste con·
curso do Grande Hotel de Assunção, con-
correram quinze arquitetos do Brasil, sendo
seis de São: Paulo e nove do Rio de Janeiro;
três arquitetos do Chile, três do Peru e três
da Argentina; do Paraguai dois e da Bolí-

via, Uruguai e Hungria. um de cada país.
Na classificação do concurso, verificou-se
que os prêmios tinham cabido a dois pro-
jetos enviados por equipes do Brasil, um por
um grupo chileno e outro por um arquiteto
uruguaio, É a seguinte ··•-essa classificação:
1-º prêmio - arquitetos Rubens, G- C. Viana,
Rubio Morales e Ricardo Sievers; 2-º prêmio -
arquiteto Jaime Larrain Valdez, com a cola-
boração dos, arquitetos Julian Echeverria,
Hernan Manriquez e Frederico Lorca, de
Santiago do Chile; 3- 0 prêmio - arquiteto
José de Sousa Reis, do Rio de Janeiro e 4-º
prêmio - arquiteto Ruben A. Dufau, de
Montevidéu.

O concurso e o programa

O concurso de ante-projetos tinha por fim
um edifício destinado a hotel, a ser cons-
truido em Assunção, pelo Instituto de Pre-
vidência Social. No exame do programa, po-
rém, a esta simples indicação, sobrepunham-
se outras considerações, que o~ arquitetos 12,
varam em conta - concluía-se, de fato, atra-
vés dêsse programa, que não se tratava ape-
nas de um ante-projeto de hotel, mas de se le-
vantar no ponto central da capital paraguaia,
um amplo conjunto que constituísse como
que o "core" da cidade, servindo a polari·
sar atividades vitais na vida social, econô-
mica e cultural de Assunção- De fato, êsse
conjunto compor-se-ia de uma edificação ho-
teleira servindo à hospedagem de 300 a 400
pessoas, com seus grandes salões de baile.
boite, "grill-~oom ", áreas de .expcsiçâo, pis-
cina e jardins, além de uma parte funcío-
nalmente independente e que compreende·

. ria um centro comercial e um cine-teatro.
Tôdas essas exigências deviam ser preenchi-
das pelo projeto, e a sua imposição no cen-
tro de Assunção deveria servir çomo que a

marcar um momento da evolução da cidade
e do, país, centro de atração, coração do
aglomerado urbano, marca arquitetônica mo-
numental, portanto. Isto, como é claro, de-
penderia da originalidade do partido, de sua
feição característíca, e o preenchimento de
tôdas essas finalidades era, também, inspira-
dor. Foi na decorrência de uma vontade pos-
ta a serviço de tal tarefa que o projeto sur-
giu, mediante um partido que realmente re-
presenta alguma coisa de importante na his-
tória; de nossa arquitetura.

Aspectos do partido

Os arquitetos Rubens Viana, Rubio Morales
e Ricardo Sievers ativeram-se a uma dupla
solução em altíssimo nível - buscaram um
partido em que emparelhassem, numa tensão
resolutiva, tanto a parte funcional como a
expressão plástica, e esta pesquisa os levou
à concepção de um conjunto formado por
dois corpos perfeitamente definidos, um de
sentido horizontal e outro vertical. Na or-
ganização do espaço em expansão horizontal
foi ocupado praticamente todo o terreno dis-
ponível, enquanto, ao mesmo tempo se con-
seguia o seu desdobramento,· em parte, pela
plataforma imaginada e sob a qual se acon-
dicionaram as partes do programa que, pe-
las suas características funcionais, exigiam o
acesso fácil do exterior, como o centro co-
mercial e a cine-teatro, a garage, os diferen-
tes serviços do hotel, a sua parte pública, dis-
criminadamente, os salões de estar, de bai-
le,, de reuniões, de exposições, etc. Cobre
esta área a plataforma para a qual se trans-
feriu a extensão mesma do terreno, utilizada
agora para uma parte ainda social e recrea-
tiva, com piscina, jardins, "play-ground".
l:ntão, num dado espaço desta plataforma,
passaram os arquitetos a situar o corpo verti·



52

Planta do andar térreo, sob o qual se situa,
em, subterrâneo, o cine.teatro e garage, fora
outras pequenas instalações.

cal do edifício, concebido em base triangu-
lar, e que compreende, além das instala·
ções destinadas à permanência dos hospedes
do hotel, à sua moradia, o refeitório íntimo
a êles reservado, e, no último andar a "boi-
te". Se esta deve também servir ao público,
e a sua ligação com ·o exterior foi prevista
sem interferência para com os frequentado-
res do hotel, a escolha do ponto teve em
vista, principalmente, aproveitar-se a mirada

_sôbre a cidade, o rio, o panorama mais dis-
tante.
Ressalvaram os arquitetos um ponto-de-vista,
a saber que a forma do prisma vertical não
foi uma consequência forçada de simples as·
piração à originalidade, mas resultante dire-
ta de fatores funcionais, arquitetônicos e ur-
banísticos, que julgaram imprescindíveis e
que deveriam também caracterizar o. projeto,
o que se justifica na seguinte ordem de fa.
tores:
a) Conseguir-se duas frentes com boa orien·
tação, em lugar de uma só, como seria no
caso de um prisma retangular;
b) voltar para a praça principal o maior
número de apartamentos possível;
e) voltar para a praça uma fachada que a
apontasse como o mais importante logradou-
ro público de Assunção;
d) eliminar dentro do possível os longos
corredores de acesso aos seus apartamentos,
que são consequência das soluções acadê-
micas, em lâminas verticais de base retan-
gular;
e) conseguir em substituição a êsses corre-
dores, ocupando a mesma área, um hall de
amplitude espacial e grande efeito arquite-
tônico, de muita utilidade como salão de es-
pera;
f) centralizar o serviço de ar condicionado,
correndo seus duetos pelo corpo central de
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Planta das instalações nd superfície da pla­
taforma retangular - jardins, play-ground,
piscina, bar.
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No intermediário, entre a plataforma e o
bloco triangular que caracteriza o projeto, o
grande restaurante, o bar, o refeitório para
crianças. Daqu.i pode-se contemplar as insta­
lações ao ar livre colocadas sôbre a plata­
forma.
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elevadores e repartindo-se em cada andar
para alimentar os apartamentos.
"Tôdas essas vantagens indiscutíveis, afir-
mam os autores do projeto, foram as que nos
induziram a adotar a forma triangular para
o prisma vertical, que por outro lado tam-
bém nos parecia uma solução muito feliz do
ponto-de-vista plástico, criando um contraste
bastante interessante em referência à horizon-
talidade e à simplicidade do corpo inferior
do conjunto, a plataforma retangular . "

A solução dos apartamentos

Adotaram os autores do ante-projeto três ti-
pos de apartamentos na previsão feita
apartamentos que poderiam ser chamados de
solteiro, de casal e de luxo, tendo cada an-
dar três dêst ss últimos tipos, o que foi ain-
da uma solução adequada ao problema dos
ângulos. Há em cada andar seis apartamen-
tos para solteiros e dez para casais. Os apar-
tamentos ·de luxo compreendem vestíbulo,
sala-de-estar, dormitório, banheiro completo
e amplo terraço. Todos os apartamentos, de
qualquer tipo, estão voltados para o exterior,
não existindo quartos voltados para áreas in-
ternas - em sua maior parte se acham orien-
tados para a praça fronteira. Os apartaman-
tos serão dotados de um sistema de "veno-
ziana-brise-soleil ", formado por chapas ho-
rizontais de alumínio, capazes de virar segun-
do o seu eixo horizontal e ser levantadas,
permitindo as mais diversas variações no
contrôle de luz, da vista completamente li-
vre até um escurecimento total,

As razões que levaram o Jurí a premiar
o ante-projeto

Conforme as informações obtidas após o jul-
gamento, o Juri considerou fatores decisivos
para a sua decisão, escolhendo o projeto Ru-
bens Viana, os seguintes fatores:
I) a forma triangular e as suas vantagens
para a articulação funcional das instalações
destinadas aos hóspedes do hotel;
II) posição da piscina e dos jardins, vista ex-
terior livre em tôda a amplitude, com ren-
dimento máximo portanto para a frequência;
III) a grande área comercial de lojas, o que
foi conseguido pela localização subterrânea
do cine-teatro;
IV) boa situação dos salões com vistas para
o parque, utilização diversificada e separada
de tôdas as instalações com duplo uso, dos
hóspedes do hotel e do público, sem possibi-
lidade de contactos heterogêneos na intimi-
dade da hospedagem;
V) pureza plástica nitidamente expressa.

Um resulta do plástico

No que respeita a êsse último fator, ou seja
a parte plástica do ante-projeto, a solução
concebida para partido ensejou apreciável
realizacão _ Caracterizar-se-á o edifício pela
extrema pureza de duas formas, de dois vo-
lumes geométricos, entrosados com extrema
dutílidade na sua formulação: o prisma ver-
tical triangular se eleva sôbre uma ampla
forma horizontal, a que o vidro empresta
uma granda transparência, constituindo-se
pois o conjunto uma Iímpida demonstração
da síntese definida por Gio Ponti: "l'archi-
tettura é un cristallo ".
Deve-se, finalmente, acrescentar que sendo
o conjunto do hotel, na intenção dos que es-
pecificaram as condições do concurso, des-
tinado a marcar o futuro "coracão da ci-
dade", o resultado do projeto irá formar, na-
turalmente, com as construções existentes, o
desejavel contrasts plástico, de modo a acen-
tuar mais ainda a sua posição imponente na
paisagem arquitetônica e urbanística que com-
põe a cidade capital paraguaia.
Uma exposição dos projetos foi feita no Ins-
tituto de Previsão Social, devendo a seguir
ser efetuada outra exposição, dado o interês-
se pelo concurso, em um ponto central de
Assunção.
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Planta do 4-º ao 11.0 andar,

Planta do 12._0 andar_
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o •concrcttsta Lothar ·charoux
José Geraldo Vieira

O currículo artístico de Lothar Charoux -
êsse vienense que em 1928 veio para São
Paulo com dezesseis anos - é o exemplo
do itinerário de muitos artistas que na ju-
ventude optam por uma carreira mas que
na vida prática acabam enveredando por ou-
tro rumo. Sobrinho de um célebre escultor
austríaco ora radicado em Londres, Lothar
Charoux sempre desejou ser escultor sem
que até hoje, já amadurecido e consciente
em artes gráficas e plásticas, tenha realizado
o sonho da meninice de organizar um ateliê
de escultura com peças monumentais e ins-
talações que fariam inveja a Naum Gago e
Pevsner ...
Não constitui isso jamais um drama de ma·
lôgro nem de adiamento, e sim apenas a pro-
va habitual de que na infância os pruridos
da vocação escolhem romanticamente uma
finalidade, a própria realidade íntima sendo
porém, a fôrça que acaba decidindo. Assim
é que o jovem estudante vienense ao pas-
sar tantas vêzes pelo prédio onde existe o
maior acêrvo de desenhos do mundo, a Al·
bertina, se deixou subconscientemente infil-
trar por aquelas fôrças potenciais, mas como
reação barroca devaneava ser escultor . . de·
vaneio que o persegue até hoje apenas por
imposição fundamental de clã, já que na
família brilha em Londres um grande es·
cultor.

"Retrato de Maria Leontina", 1946.

De fato, sempre com essa idéia fixa teórica,
Lothar Charoux passou de mero aluno do
curso geral do Liceu de Artes e Ofícios, de
São Paulo, a professor de desenho geométri-
co naquela mesma entidade. Sem querer,
trans.formava a atmosfera gráfica em base,
permanecendo no desenho como dentro de
um recinto de destino.
Naquele instítuto conheceu o prof. Valde-
mar da Costa e elementos de sua geração,
como Maria Leontina. Entrou então na es-
fera plástica expressionista e foi como pin-
tor que expôs pela primeira vez no Salão
do Sindicato dos Artistas Plásticos e com-
participou de outros certames coletivos, como
Os 6 Novíssímos (no Instituto dos Arquite-
tos do Rio), Os 19 Pintores (em São Paulo),
etc. Expôs individualmente no Anjo Azul
(no Salvador), na Galeria Piratiningj, ( em
São Paulo) e em diversas cidades do inte-
rior, tais como Atibaia e São João da Boa
Vista. Integrado totalmente nas rodas artís-
ticas do país, tomou parte em exposições co·
letivas no exterior (Chile), seguiu diversas
tendências, pertenceu ao grupo cismático
Ruptura, comparticipou das diversas Bienais
de São Paulo e foi sempre observado pela
crítica devido à sua índole marcante. Índo-
le e artesanaeo que lhe valeram em prélios
de impontância a medalha de Ouro do Salão
Baiano e o primeiro lugar em desenho no

Prêmio Arte Contemporânea, instituido por
Isai Leirner. Hoje, figura exponencial em
artes gráficas, ou mais ortodoxamente no
desenho de vanguarda, cumpre que lhe estu-
demos sua evolução.

*
O hábito da iteração, isto é, o vêzo de re·
petir, satura as diversas escolas literárias · e
plásticas, tornando-as meras academias. So-
brevém então, como resultante, dois cami-
nhos: ou o literato e o artista teimam e in-
sistem nessa iteração e nela se radicam,
adquirindo uma personalidade e um padrão,
ou sentem necessidade de reformar-se, isto é,
de inventar algo novo. O temário e o pro·
cesso de registrar êsse temário, quer em
novelística, quer em artes visuais, esgotam·
se ao cabo de certos períodos (que consti-
tuem escolas) e durante os quais se poatula
uma coerência até se chegar a um signo ( o
padrão).
Assim que uma escola atinge sua programa-
ção de ápice, há que subir outro lance, bus-
car outro formalismo radical. Isso tem
ocorrido sempre, quer em desenho, gravura,
pintura e escultura, quer em poesia e fic-
ção. Temos na história literária e artística
as diversas etapas de iteração (ou repetição)
divididas pelas linhas verticais de compasso

"Janela", 19!,7.
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"Composição abstrata", 1950.

"Aquário", 1947.

das experiências eurísticas. (Eurística, to- ·-
dos sabem, é a vontade de inventar, de criar
coisa nova) .
Tomemos um exemplo conhecido Tanto se
imitou um romance Mnie. Bovary, de Flau-
bert, que o sistema, por mais que evoluís-
se .acabou por se tornar saturado e, portan-
to, insupor-tável . E hoje em dia. o romance
Le voyer, de Alain Robbs Grillet, é o exem-
plo dessa literatura literal, de revolução,
criando uma nova lente dióptrica de se ver
a realidade dos fatos e das coisas, das cria·
turas e dos enredos. Em artes plásticas, o
fenômeno da iteração enche museus antigos
e modernos. Tanto há iteração no Louvre
como no Museu de Arte Moderna de Paris.
Tanto há iteração na arte figurativa, no retra·
to, na paisagem, como em arte abstrata.
Esgotam-se de tar forma as possibilidades de
evoluir dentro de um alcance de escola rí-
gida, que os reformadores ou pioneiros se
aventuram a criar coisas novas, entram pelos
caminhos. não explorados da eurística.

*Lothar Charoux é um exemplo dêsse drama
consciente do artista que não se deixou em-
paredar em sistemas já saturados. Iniciando
sua carreira, pintou retratos expressionistas.
Na pauta de Soutine, digamos assim· Atento
às inovações, percorreu por algum tempo os
caminhos comuns por onde passaram muitos
dos atuais pintores modernos: o impressio-
nismo, o cubismo, o expressionismo, o puris-
mo, o abstracionismo. Suas telas A Janela e
O Aquário, por exemplo, são típicas dessa
passagem através de técnicas e formulações
do figurativismo das últimas décadas do sé-
culo passado e da primeira década dêste
ano. Lógico que no Brasil a iteração de sis-
temas expressionistas e cubistas se proces-
sou já no comêço da terceira década. Da mes-
ma forma que o abstracionismo, sob o ínflu-

xo da Escola de Paris, veio depois do influ-
xo dos purismo e futurismo. Não se pode
negar o caráter de grande aula prática que
tiveram na II Bienal certos movimentos aqui
apresentados em retrospectivas formidáveis,
do valor e das consequências da exposição
coletiva do Armory Show, nos Estados
Unidos.
Lothar Charoux passou, portanto, com empe·
mho, escrúpulo e critério, por diversas ten-
dências e fases artesanais e artísticas, de evi-
dente estética já algo saturada.
E chegou ao abstracionismo, não por ânsia
de criar algo diferente, mas ainda como sol-
fejo de desteridade, de fatura, composição,
partindo do ponto zero. Isto é, largando de
vez o retrato, a pintura de paisagem, de in-
terior, e recomeçando a pintura de criação
estruturada. Lógico que fizesse seu estágio
dentro das pautas do geometrismo de Her·
bin, Delaunay, Dewasne, etc.
Teria assim, por volta da III Bienal, passa·
do por tôdas as escalas de produtividade ar-
tesanal e por tôdas as experiências estéti-
cas, tanto as figurativas modernas como as
abstracionistas de vanguarda. Mas isso seria
ainda um exercício gradual, de ponta a pon-
ta, através de pistas já corridas. Trabalhos,
ainda de mera iteração.
O antigo desenhista geométrico, encontrou,
finalmente o seu aerodromo para alçar vôo
ortodoxo de pilôto não mais de provas, mas
de trajetórias, no concretismo. O juri que
lhe deu uma láurea no Prêmio de Arte Con-
temporânea como resultado de sua compar-
ticipação no I Salão Nacional de Arte Con·
ereta, não premiou portanto um ousado pio·
neiro que inventasse uma técnica nova de
desenho. Premiou um desenhista que se li·
vrou de todos os seus passaportes já peremp-
tos e tirou brevet internacional de eurística.
É o que prova sua atual exposição na Petite
Galerie, no Rio.

Aquela · base manual de desenho geométrico
onde Lobhar Charoux se soube consolidar
desde cedo, lhe valeu como capacitação para,
após tantas experiências, recomeçar seu ca-
minho ao sair ainda menino de uma visita
demorada ao Albertina em Viena. Mercê
disso, pôde o artista iniciar suas variações
sôbre temas de triângulos, losangos, obten-
do desenvolvimentos, po.sições estáticas e lan-
ces dinâmicos que são outros tantos temas
de criação. Suas variantes sôbre temas li-
neares, suas soluções aos problemas de es-
paço e estrutura, suas espirais em posição
áurea, suas trajetórias em ritmos e sinfonias
dentro de espaços noturnos, negros, onde o
seu tira-linhas descreve constelações e per-
corre segrêdos de galáxias - tudo isso prova
o seguinte: possibilidades ilimitadas de criar
em planos chapados elementos gráficos com
função plástica de efeito estético belíssimo.
E também de alcance social. Pois em meio
ao mundo caótico, ao que Victor Ohab cha-
ma tão bem o descrédito da harmonia e do
verdadeiramsnjj, estético, os desenhos geo·
métricos de Lothar Charoux provam que o
artista deve deixar de ser um automata,
permanecer dentro das leis de ritmo e bem-
estar da Criação, impor seu critério no pla·
no espacial de auto·r~criação. Parece-nos
que sua arte, ora do mundo industrial, ora
do mundo cósmico, aparentemente objetiva e
prosaica como síntese de leis equilibradas,
também se nutre de mistérios ideológicos e
sentimentais, não é mera realização mecâ-
nica, coexistindo com a técnica, mas possua
algo de mensagem poética, por sua sereni-
dade e por seu contacto com a magia. O
antigo aluno de Viena que percorreu tôdas
as iterações como através de um geografia
humana, pode proporcionar-nos agora uma
perspectiva sobrenatural também, devido aos
seus dons de eurística.
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Braque, "Os Peixes", escu.ltura, 1955.

Quando o

Braque, "Charrua", ou "Os Trabalhos e os Dias", escultm·a, 1937.

artista se diferencia de

O artista renovador, que interrompe um pe-
ríodo artístico histórico e inaugura outro,
impõe desde logo a sua técnica e a sua men-
sagem ou as consegue através duma especial
maturação. Tende a vincar a sua maneira,
quase a estereotípála, para assim constituir o
seu padrão: mesmo que se modifique com o
tempo e que em sua obra total se distingam
diversas fases, o instituto crítico descobre a
mão criadora-
Já o artista legítimo porém não renovador ge-
ralmente (conforme diz bsrn M. T. Maugis)
"ne fait que demarque le tableau. d'un
rnaitre",
Mesmo certos grupos, como os de alguns im-
pressionistas, como especialmente os cubis-
tas e diversos fauves, se acaso ou proposital-
mente apresentam em sua técnica familiari-
zações e consanguinidades, é ainda assim fá­
cil distinguir o padrão de cada qual indivi-
dualmente. As paisagens de Pissarro não
se parecem com as de Sisley; as composições
cubistas ortodoxas de Braque, Picasso e Juan
Gris não se confundem entre si; um Vlaminck
diferencia-se dum Marquet; e assim por
diante.
O padrão, em arte individual, será certo mó-
dulo quase constante de fatura, composição
e maneira temática, módulo êsse que faz
qualquer pessoa afeita às artes visuais dis-
tinguir logo um Monet, um Renoir, etc.
Após longa vida de metiê, um artista tende
a estereoüpizar-se, mesmo quando mercê de
disciplina e auto-crítica se modifica de sú-
bito, como no caso de Cézanne; mas a fim
de descobrir o artista que permanece apesar
de tudo na evolução de seus quadros não é
preciso a gente ser um Gustave Geffroy para
reencontrar n6 -Cézanne da natureza-morta
com, alhos, de 19ÓO ainda e sempre o Cézanne
de dois vasos ~bm flores de 1873.
É comum, numa exposição coletiva e inter-
nacional, o leigo 'avísado adivinhar logo en-
tre uma porção dê telas a maneira branca
e dicotomizada das tela:s de Vieira da Silva;
os rabiscos das linhas impetuosas de Har-
tung; o onirismo cândido de Chagall; o es-
tado pueril de Miró; as côres violentas de D2
Stàel ; os círculos rotativos de Sônia Delau-
nay; a Tôrre Eiffel de seu marido etc.
Mas se um Modigliani se impõe à primeira
vista pela côr, pelo -retrato, ~pêlàsn·efígTes"lon-
gas tipo Greco, pelos pescoços de garça de
suas mulheres, será essa padronização obje-
tiva que o caracteriza sempre? Ou será algo
mais, um quid especialíssimo, que se fixa em
suas telas fazendo-se garantir que se trata
de um Modigliani?

.
SI próprio

Manuel Germann

Por mais que reconheçamos na fatura geo-
métrica centrípeta de Herbin a sua maneira,
será apenas nessa fôrça de gravitação que·
está enquadrada a sua maneira?
Seja o que fôr, se poderá chamar a base
e a atmosfera .
A base será a estrutura fundamental da tela,
da escultura, do desenho. A atmosfera será
o lirismo, a tragédia, a serenidade, o tumulto.
Cada artista tem sua personalidade marcan-
te, que se apoia nessa base e que respira
nessa atmosfera. Ambas essas características
nos fazem dizer: "Isto é um Soulages; esta
tela só pode ser um Magnelli".
Por que motivo, então, às vêzes um artista
nos ataranta abandonando sue base e sua
atmosfera, indo nutrir-se no exótico, saindo
de sua experiência, do seu temário, do seu
jardim ou da sua selva, para iniciar um ata-
lho que não chega a ser caminho, que não
passa de um infundíbulo?
Vejamos alguns exemplos dessas fases do-
mingueiras ou digamos mesmo bissextas de
certos grandes artistas.
Todos nós conhecemos o estágio atual de
Braque, após o cubismo. Todos nós o conhe-
cemos pintor. É a disciplina em pessoa, o hu-
manismo plástico mais ortodoxo depois de
Cézanne. Como explicar, portanto, que indo
algum de nós à Galeria Maeght, por exem-
plo, e mesmo estando ciente da evolução re-
lativa de Braque, não adivinhamos que êsses
peixes escuros, esculpidos àridamente como
s·e fôssem de um poço do Saara são de Bra-
que e de. Braque de 1955? Como é que,
diante de uma fotografia feita por Denise ·
Colomb, onde se ostenta uma charrua com
o respectivo cavalo, admitimos logicamente o
título grego mas universal de Os Trabalhos
e os Dias, mas não nos passa sequer pela
cabeça que se trata de uma escultura de
Brague r salizada em 1937?
Estamos fartos de brincar mentalmente com
o mundo onírico e pueril do catalão Miró .
Seu universo rupestre nada tem do mundo
intelectual de Klee_ De forma que, conhece-
dores dessa base e dessa atmosfera em que
se alicerça e ao mesmo tempo se expande
Miró temos que estranhar suas cerâmicas
atuais. Serão um caminho novo, um outro
rumo que o artista está seguindo?
Não. É o gesto reflexo de saturação de si
mesmo, a vontade incoercível de se diferen-
ciar de si próprio. A ânsia da disponibili-
<lade gidcana, o desejo de respirar num ar
livre que não o do seu ateliê confinado pelo
hábito da desteridade _ De maneira que ve-
mos o plácido e aldeão Miró vagar por uma
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África que já nem é muçulmana nem arábica
e nem espanhola, mas das selvas indepen-
dentes.
Todos nós conhecemos o lirismo das telas de
Kandinsky, aquele padrão que prolifera co-
mo um Tratado de Histologia Poética, diga-
mos assim, e que ficou estereotipado na sua
primeira grande exposição em Paris na Ga-
leria Drouin, em 1946. Mas eis que nesse
mesmo ano, na exposição na Fundação Gug-
genheim em Nova York, aparecem telas cir-
culares, onde há em Kandinsky russo algo
do bem eslavo Chagall na síntese; a1go de
Delaunay antígo e algo de um consórcio en-
tre cubismo e purismo.
E eis que as exposições ulteriores reafirmam
o antigo Kandinsky; Como a última exposí-
ção de Braque reafirma o antigo Braque.
Logo, a rotina artesanal quando cansa o ar-
tista, o obriga a divagar, a evadir-se a fim
de verificar se há saturação e despedida das
maneiras antigas e procura de novo rumo;
ou se ·êrnnvém voltar, pois o instinto e a cons-
ciência lhe afirmam categoricamente que o
seu padrão é e continua sendo certo.
Podemos assim, considerar base, num artis·
ta, a sua obra impregnada de maneira cons-
tante, repisada, dentro de uma disciplina
estoica até encontrar sua mensagem e distri-
buí-la em telas e esculturas que seriam ou·
tras tantas encíclicas da sua estética. E po-
demos considerar atmosfera a possibilidade
oxigenada dessa arte viver, respirar nessa
ambiência específica. De modo que a base
quase não muda nunca. É nos ar.tistas aque-
la coerênica artesanal que exista nas repeti-
ções plásticas de Raoul Ubac, fazendo qual-

.quer visitante de exposições reconhecê-lo in-
continenti entre centenas de outras escul-
turas. E atmosfera será aquela .possibflídade
movei de aventurar-se por outros atalhos,
como no SiLlage du Cygne de Prassinos, onde

-o visitante vê, nas águas trêmulas, que por
.alí passou de fato uma mensagem d~ Lohen-
.grtn .

Mirá, Cerâmicas exóticas.

Kdndinsky, "Círculo negro", 1946.
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Prassinos, "Sulco deixado pelo Cisne''.

Raoul Ubac, "Casal".

Portinari, Desenho que o liga ainda agora à fase primitiva da aldeía natal.
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Cézanne, "O Entreposto de Vinho", 1872.

.. ,

Cézanne, "A Casa do Dr. Cachet", 1873.

Agonia ou ressurreição da paisagem?

No ano passado houve, em Paris, uma expo·
sição melancólica por seu resultado porém
ambiciosa por sua finalidade. Chamava-se
Reabilitação do Retrato. Compareceu tôda a
equipe que se intitula reivindícadoramente fi-
gurativa e testemunha do nosso tempo. Mas
o grande prêmio Internacional Gugganheim,
meses depois, selecionaria entre os trabalhos
de artistas de 40 nações apenas telasjabstra-
tas, estipulando assim o desdém do juri
pela imagem analógica.
O certame da reabihtaçào do retrato não
conseguiu, realmente, impor um único retra-
tista. Êles existem e não compareceram, ou
de fato está agonizando a arte do retrato?
Não apareceu sequer algo de discípulo de
Van Dongen, quanto mais de Modigliani ou
Soutine!
Agora duas exposições coletivas pretenderam
reabilitar a paisagem. Uma reuniu na Ga-
leria Romanet tra,balhos sob a rubrica gené-
rica de A Rea.lida.de Poética; outra se inti-
tulou mais didàtícamente Conhecimento das
Artes.
Na primeira, a turma transferiu para as pa-
redes urbanas de uma exposição confluente
trechos da Provença. Imperou o solo da Ca.-
marga., tornou a surgir a paisagem agreste,
ao lado de aspectos de cidade, de recons-
trução de avenidas, e se viram diversas, aqua-
relas fibrilarem entre a poalha estival re-
produzindo a Espanha, o norte da Africa,
junto com desenhos estrítamerste lineares
que lembravam Bernard Buffet.
Lógico que certos visitantes cansados de as-
sistir àquilo a que se chamam puro exerc;j-
cio intelectual em linha e côr, da Escola de

Paris, resolveram ir verificar quem estava
retomando a paisagem abandonada, desde que
Cézanne pintou há .quase oitenta anos o
Mercado de Vinho, A Casa de Auv,ers, A Casa
do Dr. Gachet, a Reprêso: -de Bouffan, ou O
Pinheiro por sôbre as terras vermelhas.
Na verdade, o que as exposições A Reali­
dade Poética e O Conhecirniento das An-t;es
diagnosticaram não foi a agonia nem a res-
surreição da paisagem-
Nos pintores, pois ela, a paisagem de mil fa-
ces e segredos, aí está durante as quatro es-
tações, como modêlo da Criação. Mas os
grandes pintores de vanguarda, inclusive os
concretos, retiraram dos Iauves e de De Stael,
não a fisionomia paritetística da paisagem,
mas a fibrilação do sol.
Quem quiser ver a paisagem nos pintores
modernos não a deve procurar como terná-
rio de botânica nem como aspecto de chão.
Isso já saturantemente fizeram os mil Vla-
minck do comêço do século. O que se extrai
da natureza hoje em dia para a pintura não
é o episódico nem o analógico, não é o as-
pecto global. Não é a estrada, a montanha,
a casa, a plantação, o bairro , Já morreu
Utrillo. O que se extrai da natureza é a côr
fundamental, o verde, o encarnado, o azul,
o branco, o negro, o dourado, o fibrilante-
Há paisagem, mas é da luz criadora. O chão
ao meio-dia que Vlaminck pintava surpre-
endendo uma estrada no outono, hoje está
na estrutura geológica de Jean Bazaine, quan-
do pinta um quadro abstrato mas conscien-
temente o chama de· Outono na Virgínia;
aquilo que outrora se chamava a noite em
telas que mais pareciam gravuras medievais,

está presente nos riscos e nos borrões de
Hartung. As neves dos Alpes já não se
acham reproduzidas com creme chantilly nas
telas do Salão Oficial de Baziléia em 1880,
e sim na alvura das telas sem limite de
Vieira da Silva; o chão de França que o avia-
dor vê nos taboleiros do mapa, a 5,000 me-
tros de altura, jaz nas telas de Sergei Po-
Iiakoff como leiras de trigais na Bretanha; as
antigas atmosferas azuis de Duffy reprodu-
zindo o litoral turistíco da Normandia pai-
ram agora nas abstrações azuis que Singier
chama O céu e o mar- Os motivos severos
das gravuras flamengas com seus motivos
dramáticos recolheram-se ao realismo abs-
trato de Soulages, êsse poeta das trevas. A
côr mórbida do outono que o recentemente
falecido Pollock inseriu em suas telas abs-
tratas é uma côr mais verlaineana e simbo-
lista do que a neve cobrindo a Cité numa
tela de Marquet; e assim por diante. Por
conseguinte a mentalidade realista da paisa-
gem, em pintura, se acha confinada ao deta-
lhe, ao tratamento e à fixação da côr, ao
fenômeno da luz através do prisma, e não
mais ao aspecto global, descritivo da pai-
sagem.
O que as equipes de A Realidade Poética e
de O Conhecimento das Artes pretenderam
restabelecer foi a mentalidade fotográfica da
paisagem. É o que se depreende das telas de
Roland Oudot, Brayer e Ronher; isto é, a
reprodução objetiva da Provença, como mo-
dêlo telúrico, com suas herdades, pomares,
vinhedos, colinas e as amplas regiões da
Camarga ; da mesma forma que Maurice
Prendergast nos oferece uma Veneza sem



Çézanne, "A Reprêsa de Bouiiosi", 1887.

Rohner, "Paisagem da Provença", 1956.

canais, com urna procissão saindo da basílica de São Marcos; da
mesma forma que Planson pinta um Marne bucólica rente a uma
aldeia; ou que Brianchon recor r titui o lago do Bosque de Bolonha;
ou Lapicque surpr r ende um encouraçado ao largo de Veneza. Ora,
tal pintura tz m uma finalidade fotográfica, é uma arte que de tanto
ter sido repetida tradiclonalmente obrigou a uma reação, a pes-
quisas e a composições outras. O problema não é desdenhar a
paisagem. É metamorfoseá·la, captar-lhe a clorofila, a substância,
o esquema mineral, a atmosfera, e também a densidade; não segun-
do a anatomia plana e superficial d a paisagem, que nossos olhos
alcançam e di.st.nguem, mas segundo EUa micro-estrutura. A isto
se propõem os abstratos 2 os concretos, com uma visão diferente,
que não é a fotográfica, de perspectivas e planos, mas a de cortes,
minúcias, num realismo e numa objetividade que tem muito das
lâminas histológicas coradas com Iucsina. Mas haverá sempre a
p.ntura diretamente figurativa 2 a pintura conscientemente abstra-
ta, comparadas ambas com as analogias e as relidades ó pticas. Se a
prim i ira insiste em ser trac icional, mera lente de reprodução, apres-
sará o cansaço saturado dos visitantes e dos críticos; ao passo que
a segunda, insistirdo em descer ao infinitesimal, criará uma men-
talidade também acadêmica, de sínteses ideográficas. A solucão
será div.dír em as funções, uma de anatomista, outra de histo!ogi~ta
e en.ão ambas ficarão aptas, em sua simetria artesanal, a interpre-
tar o porte e a célula, a pele e a víscera, o corpo e a alma da
natureza.

Brayer, "A Ca1narga", 1956.

Oudot, "Aldeia na Provença", 1954.

George Inness, "Tipo da paisagem clássica".
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Prenderggst, "Procissão saindo da basílica de São Marcos", 1.951,.

Buiiet, "Praça da Concórdia", 1.956.
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Buffett, "A ábside de Nôtre Dame ...

Bazaine, "O outono na Virgínia".
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o pretexto da natureza morta

Raros serão os pintores de qualquer escola

objetiva que não tenham em seu acêrvo uma

série de naturezas mortas. Como raros serão
aquêles que só se tenham dedicado a essa
modaEdade.

Que é, aliás, a natureza morta senão um

teste de fatura e composição, um solfejo de
método e desteridade, um exercício paciente
de pesquisas, uma aula prática de síntesas

ou uma d srnora escrupulosa em determinada
minúcia?

Bastaria citar duas telas, Os dois pavões, de
Rembrandt, e O Aparador, de Chardin para

se ter a natureza morta na sua autêntica e

insofismável conceituação de mero pretexto

para duas finalidades: a análise e a síntes s.
Em Os dois pavões temos a impressão de um

detalhe de tela grande, de uma determinada

orla de motivo que tanto pode ser d2 caça

como de culinária. Em O Aparador temos

a impressão de um estudo pequeno para
uma ulterior composição grande.

As razões que levam um pintor figurativo a
insistir em naturezas mortas são as mais

diversas, mas tôdas elas giram em tôrno de

um problema de composição, os assuntos sen-

do pretexnos ; a truta, de Courbet, a lebre
de Manet, os pêssegos de Renoir, os peixes

de Humblot, os melões de Boussignault, o
vasilhama de cozinha de Segonzac, o vasilha-

me de copa de Pedro Alexandrino, os limões

de Linard, as maçãs ou as flores de Cézanne.
Aquele que adquiria outrora naturezas mor·

tas seguia por sua vez um vêzo: desejava

esta ou aquela mancha para a sua sala de
almôço, um Oberlê para o seu bar, um Des·

portes para a sua copa. Hoje o solfejo do

pintor moderno não é mais a natureza mor-

ta, é aquilo a que êle chama composição n.0

1, composição n.0 2, etc. Antigamente o ar·

tista ia buscar pequenos objetos da nature-
za arrancados do seu habítat e repousando

em fruteiras, bandejas, mesas, para exercitar
a técnica, a forma, a côr, o equilíbrio, a
gama, o ritmo e principalmente a fatura e
o jôgo de luz. E também as gradações mí-

nirnas de planos, para obter volumetria com
sentido esteroscópico , De forma que a na-

tureza morta era um exercício podendo ter
dois objetivos opostos: ou o virtuosismo, ou
o despojamento.

O golpe de morte na clássica natureza morta

foi dado pelos cubistas. De fato, as telas ana·

lítico-sintéticas de Juan Gris, Picasso e Bra-

que passaram a ser com seus cachimbos, jor·

nais, guitarras e garrafas, sucedâneos da na-
tureza morta; o intento técnico era o mes-

mo: dobrar ou desdobrar o motivo. Com os
pintores puristas tipo Ozenfant ,e outros vol·

tou a natureza morta a atuar, mediante jo·
gos de luz e valores, sôbre motivos objetivos
clássicos: potes, frascos, bilhas, gomís, etc.

Mais tarde, com os pintores abstratos, se
caiu na composição pura, que é a bisneta da

antiga natureza morta.

Eis, porém, que ressurge agora, entre os fi-

gurativos, a natureza morta mas apenas com

um intuito direto: o tratamento da matéria.
Em recente exposição coletiva ern Paris, nu-

ma das salas do joalheiro Christofle, houve

uma volta vitoriosa à natureza morta. Se o

público julgou que se tratava de motivos

gastronômicos, sôbre a boa mesa· francesa,

se equivocou prestando atenção no temário

ao invés de se deter na técnica. Tomemos

como exemplo as três mesas, respectivamen-

te de Limouse, Terechkovitch e Cavailles.

A mesa verde d2 Limouse lembra um recan-

to de compartimento de gu.inguette à hora

do almôço. Êsse o pretexto, pois o que Li-

mouse quis provar foi sua capacidade de tra-

tar a matéria segundo valores específicos

pelo processo do espatulado expressionista. A

mesa de vime de Terechkovitch é outro pre-

texto para tratar a matéria no sentido de
gamas contrastantes. Já ~ pretexto da mesa

de Cavailles, chamada "harmonia azul", é

uma reminiscência de Matisse no assunto e
de Dufy na atmosfera; porém o intento di-

reto foi outro, meramente técnico: rifusào de

espaço num tratamento fluídico que impreg-

na a composição.

Baugin, "Natureza 1n0rta com peixes".



Limouse, "A mesa verde". Terechkovitch, "A mesa de vime".

J. CavaiUes, "Harmonia azul".
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Yolanda Mohalyi, "Ponte d-e Itamhaew":

Yolanda Mohalyi

Na segunda quinzena de março Yolanda Mo-

halyi expôs seus trabalhos mais recentes na

Galeria Ambiente; seu último contato com

a crítica e o público havia sido em Buenos

Aires, há cêrca de um ano. Tivemos a hon-

ra de apresentá-la aos frequentadores de

uma das melhores galerias da Calle Esmeral-

da num resumo analítico e merecedoramente

apologético. Desta vez coube ao crítico Lou-

rival Gomes Machado chamar a atenção pa-

ra a nova fase do desenvolvimento do seu ex-

pressionismo, acentuando a injustiça com que

o comodismo da crítica e a ligeireza do pú-

blico têm menosprezado um valor d2 tama-

nha categoria.

Na atual maneira persiste o excelente efeito

obtido sempre por Yolanda Mohalyi por um

grafismo ora retilíneo, ora sinuoso, mas sem-

pre de primeiro plano tendo como friso sub-

jacente uma estrutura construtiva que lem-

bra às vêzes gravura em suporte severo.

A artista, conquanto continue filiada ao ex-

pressionismo magiar - que se diferencia do

alemão por ser lírico e alegórico ao invés

de críitico-social - está deformando com pro-

pósitos mais estéticos, apurando assim a com-

posição e metamorfoseando as figuras. Obtém

dessa maneira unidades de interêsse pala

qualidade artesanal e pelo escrupuloso tra-

tamento. Nesse sentido sua obra assume ca-

raoterísticas de especificidade muito especial,

porque funde o trabeculado gráfico com a

valorização plástica, resultando em cada tra-

balho seu uma simbiose de desenho e pin-

tura, cujo efeito fica equidistante da gravu-

ra e do rrrural ,

O temário, bem de sensibilidade feminina,

ao invés de destacar-se desejoso de primazia

ou relêvo, paira na superfície de maneira

translúcida deixando ver atrás e dos lados

uma estratificação de austero arcaísmo.

Já acentuamos mais de uma vez que diante

dos trabalhos de Yolanda Mohalyi se tem

de relance a sensação de uma ambiguidade

iluetraçâo e croquis - efeito êsse de mi­

ragem produzido exatamente pelo ardor de

uma arte fundamentalmente ambivalente em

sua condição de base e de atmosfera.

Conquanto Lourival Gomes Machado fale

nas '· irreflações dos que preferem supor uma

pintura "parecida" com outra qualquer a

praticar aquela penetração analítica a que

uma obra de arte, apenas por existir, tem

direito", julgamos que exatamente pelo fato

dessa obra de arte "coexistir" com outras

contemporâneas, se deve compará-la. A crí-

tica historicista moderna não tende a. isolar

o artista considerando-o uma exceção no seu

meio, mas uma unidade, mesmo quando ex-

ponencial. Como há de o leitor entender as

características de um artista se o crítico não

fizer comparações, não procurar classificá-lo

num sistema? E é a êsse prazer didático que

não nos furtamos agora, por exemplo, com-

parando os motivos e temários vivenciais das

telas de Yolanda Mohalyi com os as.suntos

substantivos e líricos de Arthur e Constante

Lambrecht, êsses pintores da Flandres que

enquanto a nossa artista expunha aqui na

Galeria Ambiente, apresentavam no Palácio

das Balas Artes, em Bruxelas, uma série de

trabalhos realizados na placidez de Rumbeke,

E, reforçando o nosso ponto-de-vista, verifi-

camos que por sua vez A. Stubbe, em críti-

ca recente, compara os Lambrecht a De Smet

e a Penneke.

Mesmo porque comparar não é subestimar

nem reconhecer influxos: é averiguar que

vários são os que recebem e cumprem a

mensagem.
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Yolanda Mohalyi, "Nateira".

. .

Yolanda Mohalyi, "Mulher sentada''.

Yolanda Mohalyi, "Barcos":
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Gerações novas:

Maryvonne Dubois Francesa da Alta Savoia, Maryvonrie Dubois
cresceu no Brasil e agora, em plena moci-

dade fez sua primeira exposição no Salva-
dor, na Galeria Oxumaré. Autodidata, prin-

cipiou pelo desenho e se está aventurando
no óleo, em pintura figurativa de um rea·

!ismo propriamente mágico, onde figuras e
ambientes são os motivos de sua predileção.
Interessada em representar a natureza e a

vida, principia a exercitar-se em temas fol·
dóricos brasileiros. Natural êsse envoute­
ment sofrido pelo estrangeiro quando de seu

contacto com as bases matriarcais da cate-
goria de Ouro Prêto ou Salvador.
Sua exposição, bem recebida por críticos co-
mo José Valadares e Wilson Rocha, lhe valeu

como um teste de vocação. De malas arru·
madas para a Europa, vai estudar nos gran-
des centros, familiarizar-se com os museus
e as galerias, tomar cursos de composição,
estudar artes visuais. Programação excelente
para quem, deixando a ambiência industrial
de Santo André se verá em breve 2m Mont·
parnasse e Saint-Germain, seguindo cursos
que a capacitem a demonstrar de maneira

plástica o seu afeto pela pátria de adoção,

tão densa de motivos como a legendária Sa·
voia ...



69
Brasília nucleará
d-o a decisiva

um novo
marcha

espírito visan-
para o Oeste?

Indiscutivelmeri:_te, com as iniciativás já tomadas pelo govêrno fe­
deral, e que nao parecem passíveis de uma interrupção, está lan­
ç~da a campanha que redundará na "marcha para O oeste" do
seculo XX. Em mll:i~ do ano passado_, o senador Jerônrimo Coimbra.
Bu~~º- e o engenlbeiro A,belardo Coimbra BU:eno, construtores de
Goiania, lançavam um man_ifesto "por uma civilização sertaneja",
que agora ganha uma palp-ivante atualidwdie, nois a polarizacão da
mv,da~ça da capital brasileíra é um aconticimento que ;ão se
pode _ignorar, _ e _que arrastará, inco'ercivelm,ente, para O oeste, a
a.tençao de milhoes de brasikiros. O ªrush" está em desenvolvi­
mento - as bandeiras começara.m, embora por más estradas, le­
vando os desbravadores de caminhão. No manifesto a oue acima
al1:dimos há po-r:tos que merecem ser Lembrados, para· qu.e não
ca.ib,a, aos que tem uma. visão do problema, .a cul,pa, amanhã, por
equivocas que se formarem contra os grandes interêsses nacionais
em fóco - Quer'emos nos referir aos itens que preconizavam u.m
"espírito" a informar a ca,mpanha da mare~ para o oeste, e que
diziam, nos parágrafos quarto e quinto: "reacão co1itra as tendên­
cías ao parasitismo procurando, na esfera governamental firmar
a tradição de serviços não r·emu.nerados, como exemplos p'ara pro·
feger a nova capital do "empreguismo" e, na esfera da iniciativa
privada, procu.ran,do livra-la das especulações, sobretudo imobiliá­
rias (o govêrno deve ser o único proprietário de tôdas as tierras
du Novo Distrito Eederol.) ;" .e, a seguir: "luta por uma extensa
planificação p•ara acelerar o desenvolvimento de· tôda a região, em
que surgírá a nova capital, além do limitado plano• die urbanização
somente da cida,de ., _
Êsses dois pontos precisavam de fato manter-se de pé, na infor­
mação dêsse espírito a criar-se para enfrentar os probl'emas que
a colocação do Plano Pilôto de BrasíLia já insufla_ Criou-se a ca­
pital; Brasília e o seu Plano Pilôto constitu.em uma soiuçiio -
mas, e os problemas que emergirão dessa soluç,ão? Que cuidados
antepôr-lhes? Entre os vrimefros deles, é certo, acham-se a idéia
de im,pedir o "empreg;,ismo" ·e a de coibir a especulação Mas
não é menor a necessida,de de uma "extensa planificação" - por·
que esta já surge tarde como idéia, dado que, deveria preceder
ao Plano Pilôto de Brasílía._ ..
Preconiza, portanto, o manifesto há um ano lançado, uma coope­
ração em que se chegue aos pontos máximos a realizar, convocan­
do a iniciativa privada, o govêrno e a oposiçJã'o, "de modo a se
garantir continuidade e intensidade de trabalho indisp'ensái•eis -
Muito esfôrço durante muiito vempo'-'. ·
Enquadram os inspiradores da "marcha para o oeste" a sua ini­
ciativa num esfôrço decidi.damente civilizlhdor _ Cumpre divulgar
êsse pensamento, por certo, porque não se compreende que s-e
coloque o País diante de uma transformação do tipo da que im­
plica a ''mudança da capital" e não se faça vibrar o Brasil in,­
teiro com a possibilidade alvissareira que tal condicionante cornpre-
ende. Não vemos outra possibilidade de se levar a bom têrmo a
marcha entrevista, que éstá começando, não obstante a enormi­
dade da tarefa que isso representa.. Os primeiros veículos estão
em marcha, e muitos empreendedores já voltaram o olhar para
êsse ponto do horizonte nacional. A corrente humiana decisiva,
criadora, carregará para o novo habitat uma soma de possibilidades
a explodir no quadro de nossas realizações nesta parte final do
século XX. Não se pode contemporizar com os imperativos de
uma cov.juntu,ra da o;dem da que se apresenta e que tão nítidos
se tornam à leitura do manifesto "oor u.ma civilização sertaneja'.
Jamais se poderá desculpar às atuais gerações uma negligência
no plano que temos pela frente. Ou se leva a sério o que está
em vías de acontecer, ou amanhã será tarde demais para conciliar
as necessidades com os acontecimentos em pr-ecipitação.
Entretanto, nos últimos dias ,de novembro do ano passado, coorde­
nava-se no Rio de Janeiro uma série de conclusões da Comissão
Preliminar de Estudos da Civilização Sertaneja, integrada pelos
representantes das diversas entídades que deram acolhida ao con­
vite da "Fumdacão Coimbra Bueno Pela Nova Capital do Brasil",
visando a constituir wma esv,écíe de base vara des·emvolvim.ento e
ação ulterior_ Essa base em~rgiu de reu-ni6es e consta de ateis la·
vradas e rubricadas, resumindo-se nas seguintes diretivas:
"1 - Quanto à necessidade: É necessário qu,e se façam os estudos
das condições, em que se há rde desenvolver a civilização do inte­
rior do Brasil, em consequ,ência da mudança da Capital Federal;
2 - Quanto à oportunidade: Com o início de Brasília, já se ini­
cia também o "rush" da· região; a oportunidade de qu.alquer pre­
visão é, portanto, ime,diata e urgente, sem o que possíveis êrros
iniciais poderão conuprometer irr.emedià.velmente os resultados;
3 - Quanto à possibilidade: Com os elementos de que dispoe a
ciência universal, pode-se· fazer um planejamento nesse sentido,
dispondo o Brasil de órgãos e de pessoal técnico, oficiais e pri­
vados, além da possibilida,de da colaboração de organizações in­
ternacionais, como a UNESCO, ·e d,e estrangeiras, como o "Insti­
tute of Inter American Affairs" (Ponto IV);
4 - Quanto aos meios: Só os Poderes Públicos podercfo dispor
,do.s meio.s capazes de· coordenar êsses estu,dos, com a. colaboração
da iniciatíva privada;
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ARTE-DECORAÇÕES

HENRIQUE LIBERAL SI A

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE

5 - Quanto à constituição: Poderá ser constítu-ída uma comissão
mista, composta de eleme11tos oficiais 'e da iniciativa privada vara
ciâdar especificamente do problema. Pela aceitação que tem tido
a idéia, pode-se concluir que a iniciativa privada ser'á fàcilmente
mubiLizada para a colaboração com os órgãos do Govêrno.
A Comissão Preliminar conclui: 1) é necessário; 2) é oportuno e
urgente; 3) é possível para a ciência universal; 4) {, exequível pa-
ra os órgãos oficiais Q privados d<. Brasil, plane;-ir o desenvolvi·
menta do interior, consequmõc tlo nw,dança d'.!, Capital. no sen­
t1.dn da mais el1evada civili.zai;ão 7105 sertões. Dados êsses fatos e
dado qu.e só os Poderes Púbi.teos .Toderão coordenar trabalhos des­
s1 natureza, é indispensável encarecer à atenção do Govêrno esse
transcendente assiinto."

Membros da "Comissão preliminar de estudos da Civilização
sertaneja"

JANSEN
PARIS

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO
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ambientes
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TAPETES em c ô r e s e desenhos
distintos e tamanhos especiais.

À VENDA nas melhores casas do ramo.

Não encontrando nossos tapetes no seu dis tribui-
dor mais próximo, peça informações pela Caixa
Postal, 6087 ou pelo Telefone: 31-6019 - São Paulo

1 - UNIVERSIDADE DO BRASIL
Av. Pasteur, 250 - Telefone: 46-1122
Representante: Dr. EVARISTO DE SÁ
Diretor do Departamento de Obras - Telefone: 46-0641
Res.: Rua Almirante Alexandrino, 340 - Tel.: 42-0413
2 - ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS
Av. Presidente Wilson, 203
Representante: Dr. CASSIANO RICARDO
Res.: Rua Fernando Mendes, 7 - Apto. 91 - Tel.: 37-9179
3 - PEN (POETAS, ENSAISTAS, NOVELISTAS) CLUBE DO
BRASIL
Av. Nilo Peçarrha, 26/12
Representante: Dr. LUIZ FELIPE DE CASTILHOS GOYCOCHÉA
Av. Vieira Souto (Ipanema) - Telefone: 47·2428
4 - FUNDACÃO GETULIO VARGAS
Praia do Botafogo, 186 - Telefone: 46-4010
Representante: Dr. RAFAEL XAVIER
Rua Paula Freitas, 26, 201 - Telefones: 57-6708 - 27-3997
5 - CONFEDE:RACÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA
Rua Santa Luzia. 685 - Telefone: 22·6413
Representante: D;. SALVADOR NOGUEIRA DINIZ (Economista)
Rua Jangadeiros, 28/304 - Telefone: 27-6971
6 - ASSOCIACÃO DOS ARTISTAS BRASILEIROS
Rua México, 31, - Telefone: 22-6858
Representante: Dr. JARBAS DE CARVALHO
Rua Gustavo Sampaio, 560 - Telefone: 37-3443
7 - !lOTARY CLUBE DO RIO DE JANEIRO
Av. Nilo Peçanha, 155 - 'I'elefone : 22-5577
Representante: Dr. PAULO MARTINS
Rua Xavier da Silveira. 80/201 - Telefone: 57·9744
8 - ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
Av. Marechal Câmara, 160
Representante: Dr. MANOEL PEREIRA DE CORDIS
Rua Debret, 23, 708 - Telefones: 27.5593 . 42·7854
9 - CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS
Rua da Quitanda, 3
Representante: Dr. JORGE MARIANI MACHADO
Rua Alvaro Alvim (Edifício Rex) - Telefone: 42-1404
1(} - CONF:EDERACÃO RURAL BRASILEIRA
Av. Gereral Justo, 171
Representante: Dr. JOÃO KESSLER COELHO DE SOUZA
Telefones: 42·3715 - 52·5751
11 - CENTRO CÍVICO E SOCIAL DA PRODUCÃO DO RIO
GRANDE DO SUL (CEVI) ,
Rua México, 90 - Sala 503
Representante: Dr. JOÃO KESSLER COELHO DE SOUZA
12 - FEDERACÃO BRASILEIRA DOS ENGENHEIROS
Av. Araujo Pô1~to Alegre, 64 - Telsfones: 42-2532 - 22·9240
Representante: Dr. JOSÉ SOARES DE MATTOS
Visconde de Inhaúma, 39 - 6.0 - Telefones: 43-2052 - 27-6969
13 - FEDERACÃO DAS ASSOCIACÕES COM!ERCIAIS DO
BRASIL , , .
Candelária, 80, 50
Representante: Dr. ANTONIO MARTINS FERNANDES DE
CARVALHO
Rua Codajás, 440 (Leblon) - Telefone: 47-0060

A nova fábrica da iWercedes-Benz, em São Bernardo do Campo

Em sua edição n.0 35, referente a outubro de 1956, a revista
HABITAT publicou uma reportagem sôbre a nova fábrica da Merce-
des-Benz, em São Bernardo do Campo, próximo de São Paulo. Na
referida reportagem aparece como tendo sido a construção execu-
tada por Stática Construtora Ltda., quando o bloco principal do
conjunto de São Bernardo do Campo, foi construido pela Luz-Ar
Ltda., de São Paulo.

O novo edifício do Magazine Eletro-Radiobrás

Na edição n.0 38 da revista HABITAT, referente a jar-eiro de J.957,
saiu publicado o projeto do novo edifício do Magazine Eletro-Ra-
diobrás. Por um lapso da redação deixou de ser mencionado que
as salas de diretoria, de feunlào e de espera daquele edifício fo-
ram projetadas e executadas por AMBIENTE S-A. ,desta Capital.
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Última concepção de Frank Lloyd
Wright: o proj, "Illinois" para Chicago

Eis num desenho o que será o mais alto
edifício do mundo, se a concepção de
Frank Lloyd Wright levada a efeito, como
a concebeu para Chicago, o mestre de Ta-
liesin. Nascido ·em Richland Center, Wis-
consin, em 1869, é pois aos 88 anos que
Wright defende esta construção, o mais
alto edifício do século, com seus 5. 280
pés, dentro do qual uma multidão, igual
a tôda a população de Santo André, para
localizar perto de nós um exemplo, pode
viver, trabalhar, e ter escoamento .. em
uma hora! Tôda essa gente terá um espa-
ço de estacionamento para 15 mil automo-
vei~., Mas o veículo do futuro, o helicop-
tero, também foi considerado: duas pistas
com capacidade para cinquenta helicop-
taros foram também previstas. O projeto
de Wright foi imaginado para Chicago, o
que não deixa também de ser simbólico,
Com efeito, faz setenta anos que Wright
começou a trabalhar em arquitetura, num
escritório de Chicago ... O fato tem a sua
significação na própria história da arqui-
tetura norte-americana, que, efetivamen-
te, encarnou-se na escola de Chicago, em
pleno apogeu quando o jovem Wright ali
começou a trabalhar. Alcança assim um·
significado especial que ao alto ponto de
longevidade produtiva a que chegou,
Frank Lloyd Wright tenha projetado, pa·
ra a próprin Chicago, essa extraordinária
estrutura, que se baseia no princípio da
estabilidade das pressões tríplices sôbre
cada um dos lados 'le que é suportada pe-
los outros dois. O edifício terá muitd mais
a forma de um "foguete-voador" na sua
plataforma de lançamento, com as caracte-
rísticas de alguns aviões em linhas aerodi-
nâmicas, do que de um "arranha-céu" pa-
ra permanecer fixo na terra. Sua levesa
monumental está longe das, formas conhe-
cidas até agora. Pelos cálculos da estrutu-
ra afirma-se que o edifício não terá osci-
lações mesmo na pa-rte mais alta.
A armação do enorme edifício será tôda
de aço puro, interna e externamente. Cin-
quenta e seis elevadores, impulsionados
por energia atômica, funcionarão aí, mas
não serão suspensos, como os elevadores
comuns. Servirão a cinco divisões de 100
lojas cada uma. Os primeiros cinco an-
dares serão servídos por escadas-rolantes.
Junto com os elevadores estas escadas
servirão a um escoamento total, em caso
de necessidade, de todos os habitantes do
edifício no espaço de tempo de uma hora
(130. 000 pessoas) . Com a sua forma que
lembra uma concepção de Brancusi, a cer-
tos aspectos, "O pássaro", esta edificação
brilhará em sua projeção para o alto, tal
uma espada de prata. . . Cada uma das
partes verticais terá um tratamento de
metal amarelo.
Na verdade, mah; do que nunca, a arqui-
tetura se servirá, neste edifício, das m-
luções de engenharia aérea para os pro-
blemas que suscitará. Problemas que de-
verão ser submetidos a intensa pesquisa,
com materiais novos, capazes de revolu-
cionar a questão da estabilidade, a resis-
tência aos ventos, com métodos que pode-
rão vir a ser decisivos para a construção
do futuro.
Uma tal concepção nos coloca também
muito próximos da concepção de Rino
Levi e Roberto Cerqueira Cesar, em seu
estudo para o Plano Pilôto de Brasilia,

'onde superblocos de 300 metros de altu-
ra foram colocados. Não se trata do arra-
nha-céu construido para acrescentar o
congestionamento das cidades, mas daque-
le destinado a uma centralização auto-su-
ficiente, planejadamente situado no seu
espaço próprio.
O clichê nos mostra o "Illinois" em 'SUa
imponente projeção metálica para o es·
paço.
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Maior resistência
e 30 °/o de economia!

LAJES NERVURADAS PRÉ-FABRICADAS PARA PISOS

~~

\IOLTERRJ\I\IA
~~
- Poro estruturas metálicos ou de concreto -

Baseados num princípio de combinação de vigos
de concreto armado-vibrado de alta res stênc!c,
com tijolos enf,leirados entre as mesmas, as Lajes
VOLTERRANA proporcionam maior economia nas
construções, pois, suportando até 2,000 quilos por
metro quadrado, pesam, em média, 40% menos que
as lajes maciços; isto permite estruturas mais leves
e fundações mais baratos. Além disso, seu emprego
reduz o custo da mão de obra especializada: um pe-
dreiro e tres serventes colocam, rejuntam e capeiam
100 metros quadrados de lajes por dia.

LAJES VOLTERRANA S. A.
Indústria e Comércio

Sã o Pau I o: Ruo Barão de ltopetin'ngo, 140 • 8.0 andor
lelefones: 37-7282 e H-7245

Rio de Janeiro: Avendo Rio Bronco, 138. 9.0 onda
Fone: 52-16:7

Belo Horixo nte: A :en Ido Amazonas, 491 • 9. and • s/ 923
; ant os: Praça da República, 21 • sa:a 16 • Fone, 2-2314
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Primeira Mesa Redonda sôbre Habitação Popular

UM CENTRO BRASILEIRO DE PLANEJAMENTO DA
HABITAÇÃO

Por iniciativa do prefeito de Jundiaí, :,r _ Vasco Venchiarutti, e do
industrial sr. Eudoro Vilela, da "Duratex ", que como se sabe tem
a sua produção naquela cidade, realizou-se em meados de março
a Primeira Mesa Redonda Sôbre Habitação Popular ,
A iniciativa foi justamente considerada, pelo professor Kosuta, um
.. pequeno milagre", efetivamente animador, porquanto tivemos
nessa reunião, pela primeira vez, a prova da acústica dada a um
problema que tem sido incidentemente abordado. Pr ssidiu à reu-
nião o arquiteto Icaro de Castro Melo, presidente do IAB, que
abordou o temário organizado previamente, o qual sofreu um pe-
queno debate. Efetivamente, partia êsse temário para os proble-
mas construtivos da Habitação Popular, e seu fim deveria ser,

ferir à Habitação Popular uma importância fundamental para a
nova fase em que vamos entrar, e que é uma fase de industria-
lismo. Sem dúvida, o problema da habitação _permanece à mar-
gem porque não se tem noção urbanística nenhuma de sua im-
portância no quadro das, atividades brasileiras de formação e des-
envolvimento das cidades, O exemplo da fundação de Brasília, que
emergirá, por bem ou por mal de um esbôço urbanístico, poderá
vir a des smpenhar um papel exemplificativo do que se precisa
ter como or'ieritaçào . Quanto a nós, parece-nos que o problema
da Habitação Popular não pode se circunscrever a iniciativas como
a que vimos referindo. É preciso que os prefeitos considerem
o problema e que os vereadores municipais e os partidos o enca-
rem com interêsse _ Para a Mesa Redonda de Jundiaí foram con-
vidados oitenta prefeitos; apenas doze responderam ao convite,
prometendo comparecer. Ma.s, no fim, não compareceu um só -
prsdominaram os arquitetos, como técnicos, e alguns engenheiros
e construtores. No en.tanto, é la.stimavel que não tenham da:!o

Construções populares para 55 _ 000 pessoas, Bogotá, Colômbia. Conjuntos resídenciais tornaram-se uma pai­
sagem comu.m em Pôrto Rico, onde os apar­
tamentos são alugados por preços acessíveis_

como era consequente, a formação de elementos bastantes para
a formulação de um projeto, ou de alguns projetos-padrão.
Para atender à discussão do temário, dividiram-se os seus setores
em comissões, formadas por arquitetos, engenheiros e interessados
presentes, a engajar-se na análise dos quesitos constantes de cada
parte do temário. Os aspectos técnicos-construtivos, econômicos, ur-
banísticos-sociológicos, foram assim abordados. imediatamente após
a instalação dos trabalhos. Viu-se logo que o tempo era curto para
a realização dos estudos. Ma.s foi encorajador que num sábado à
tarde, desinteressadamente, e não visando a qualquer conclusão
outra que indicações teóricas sôbre o problema, tanto esfôrço se de-
pendesse, de horas e horas de debates. Naturalmente devemos
frisar que foram precários os resultados prático.s, mesmo
no plano das indicações teóricas, pois não seria necess.ário tanto para
se concluir, em geral, que nos muros de sustentação o grande
material econômico encontrado pela conclusão fosse a alvenaria
de tijolos, ou que a mesma alvenaria assente com barro fosse
a indicada para as paredes de vedação- Os demais materiais se
escalonaram hierarquicamente, mas é inegavel que as conclusões
foram muito precárias.
Na comis.são que estudou o planejamento geral colocando a ha-
bitação sob o signo da urbanização, indo mesmo até o financia-
mento, viu-se embaraçadamente colocada a questão, desde que
não se dispunha ele elementos fixadores de locais e condições
a reclamarem soluções especialmente destinadas a responder aos
quesitos. Entretanto, ainda aí o exame cios problemas foi anima-
dor, ficando os componentes das comissões de divulgar oportuna-
mente as conclusões .
Mas nesse particular o arquiteto Icaro ele Castro Melo orientou
bem as aspirações gerais, apresentando a proposta, que foi por
todos aceita e acatada, ele .se criar um centro de pesquisa e es-
tudos dedicado ao problema da habitação popular, a exemplo do
Centro de Vivienda e Planeamiento que funciona em Bogotá. Essa
questão mereceu maior interêsse e é ela um cios resultados po-
sitivos que se verificaram em Juncliaí, além da promessa, que· se
fixou também ruma proposta, da realização de uma segunda mesa
redonda .sôbre o problema.
Naturalmente, sendo a proposta da criação de um centro de pes-
quisa - Centro Brasileiro de Planejamento da Habitação - como
se pode imaginar, iniciativa cio presidente do IAB de São Paulo,
cabe-lhe e aos seus companheiros de diretoria, tratar do assunto
com pertinácia, para que se não perca o "pequeno milagre" de
Juncliaí, onde se colocara a pedra fundamental desta otgariizaçáo .
Indubitavelrrrsntc, há que ver, num levantamento geral, o que tem
sido até agora realizado por organismos e entidades - como o De-
partamento de Habitação Popular do Rio de Janeiro, em que
Carmen Portinho e Afonso Eduardo Reidy têem empenhado tan-
tons 'esfôrços, os Institutos de Aposentadoria e Pensões, os departa-
mentos da Fundação ela Casa Popular, etc., a fim de se trazer
à tona as condições atuais do problema em todo o país, e con-

maior importância a êsse problema os chefes de executivos mu-
nicipais convidados . Isso revela uma incúria, uma inconsciência
do problema, que não podemos compreencl2r.
Naturalmente, nem o IAB nem os re.sponsaveis pela administração
emprestaram até agora suficianto atenção ao problema da Habita-
ção Popular, o que explica que ten,hamos perdido para a Colômbia
o auxílio da Organização dos Estados Americanos, quando foi su-
gerida a localização num país sul-americano, do Centro de Habi-
tação e Planejamento, que funciona em Bogotá. Temos, entretanto,
possibilidade de recuperar o tempo p ardido _ O Brasil é um país
que precisa estudar até por áreas regionais e zona.s as soluções para
o imenso problema, cada vez mais instante É certo que não po-
demos esp erar que de Bogotá nos venham as soluções para os
nossos problemas, que são outros.
De tôda a maneira, o que .se conseguiu com a Primeira Mesa Re-
donda de Jundiaí foi altamente interessante: a sugestão do presi-
dente do IAB, o compromisso para uma Segunda Mesa Redonda,
o, estudos de hierarquisação de materiais, de um ponto-de-vista
mais ou menos vago, mas como abordagem do problema está certo.
Vejamos que, providências ulteriores, da diretoria do IAB sejam
capazes de Em tempo curto, continuarem a tarefa iniciada pela
convocação de responsabilidarlo do prefeito Vasco Venohiarutti,
um jovem arquiteto, dono de uma exata consciência do problema,
o que é raro mesmo na categoria profissional a que pertence- - G.

Filmes sôbre arquitetura

A Federação Internacional do Filme de Arte foi encarregada, pela
UNESCO, de estabelecer um catálogo internacional de filmes sô-
bre a arquitetura, A Federação pede às pessoas a quem esta pu-
bl.icaçâo interessa, facilidades para as suas pesquisas, com a co-
municação dos títulos de filmes referentes à arquitetura, que pos-
sam estar a seu alcance: arquitetura do passado, de hoje, urba-
nismo, arte d2 jardins. Aos arquitetos é solicitado, também, qual-
quer título de filmes de curta metragem que tenham realizado sô-
bre suas obras. Não deve ser esquecida a irsdicaçâo do país pro-
dutor do filme e o nome do distribuidor_
Enviar as respostas- a Mm e . S. Gille-Delafon, 140 - rue du
Faubourg St , Honoré, Paris - 8. erne ,

''Centros Comunais Rurais"

É um outro trabalho que nos chega da Colombia, onde a Corpo-
ração Nacional de Serviços Públicos determinou a criação de Cen-
tros Comunais Rurais no quadro do Plano Integral de Melhoria
Rural. A publicação se refere em geral ao problema que abrange
61,3% da população rural colombiana, e particulariza a criação
e construção do Centro Pí lôto d,e "La Ohambra' uma organizacão
idealizada e posta em prática, após acurado "su;vey" _ A demons-
tração do problema e da sua solução é impressionantemente de-
mcrrstr-ada ,
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Lima será a sede da próxima Reunião Técnica da Habitação
Lima foi escolhida para servir de sede à próxima Reunião Téc-
nica Interamericana da Habitação e Planejamento, de acôrdo com
uma decisão tomada pela primeira reunião desta natureza que se
realizou no ano passado em Bogotá. A assembléia de Lima será
realizada em fins dêste ano.
Uma das principais recomendações da Primeira Re{mião Técnica
Interamericana advoga a idéia do fortalecimento do Centro Inter-
americano da Habitação, que funciona em Bogotá, como instituição
única e permanente na execução de programas de coordenação com
as universidades e instituições nacionais da habitação e planeja.

' mento, e presta um serviço mais, direto aos Estados Membros da
OEA. Para elaborar os programas d-e trabalho do Centro, soli-
citou-se ao Conselho Interamericano Econômico e Social a nomea·
ção de uma Comissão Técnica, integrada por um representante da
Colômbia, um representante do país ssde de cada Reunião Téc-
nica Interamericana da Habitação e cinco representantes de igual
número de países escolhidos pelo CIES, com um critério de re-
presentação regional.
A ampliação do Centro Interamericano da Habitação e Planejamen-
to, que se recomendou para as diversas atividades que desempe-
nha, se fará sentir principalmente nos seus trabalhos de exame
dos aspectos técnicos, administrativos, legais e socio-econômicos da
habitação popular no Continente. A função primordial do Centro
será a de coordenar os trabalhos de pesquisas dos centros nacio-
nais da habitação, em funcionamento nos diferentes paises ames
ricanos, com o objetivo de que os seus esforços sejam aproveitados
da maneira mais adequada pelos Estados Membros da OEA.
Na Reunião de Bogotá foi ainda apresentada a proposta de se
criar um importante organismo financeiro, destinado a completar
o financiamento das indústrias de materiais de construção já exis-
tentes ou que se venham a estabelecer, com o fim de incrementar
a construção da casa popular. Esta instituição própria do hemis-
fério, que se poderia chamar "Corporação Interamericana para o
Financiamento da Casa Popular", seria financiada por meio de açõe.s
adquiridas por particulares, interessados na inversão de capitais.
Foi recomendado ao Conselho Interamericano Econômico e Social
que organize um grupo de técnicos para realizar os respectivos
estudos relati-vos à possibilidade de ser criado o organismo pro-
posto. Por outro lado e, igualmente, no sentido de se estimular
a construção da casa popular, foi sugerida a criação de institui-
ções nacionais, bancárias, especializadas no manejo do crédito hi-
potecário e da adequada aplicação de economias.

XIV Convenção dos Presidentes das CIPAS
Sob o alto patrocínio da Eucatex S. A., firma de Sião Paulo que
vem se dedicando à fabricação de chapas e material acústico, a
Associação Brasileira para Prevenção de Acidentes, vem de pro-
mover a XIV Convencão dos Presidentes das, CIPAS.
O temário do referiJdc;' conclave constou de: "Introdução ao pro-
blema do ruído no trabalho ", a cargo do dr. Elm.ílio Santiago de
Oliveira; "Ruído como fator de acidente do trabalho", pelo eng.
Sylas Fonseca Redondo; "Ruído como fator de doença profissional ",
pelo dr. Fernando Bedrikow; "Meios de proteção individual",
pelo dr. Diogo Pupo Nogueira; "Redução dos ruídos em suas fon·
tes de origem", pelo prof. Lauro Nepomuceno e "Tratamento
acústico do ambiente", pelo eng. Roberto Paulo Richter.

"Deficit y demanda de Vivienda en Columbia"
Recebemos, datada a publicação de 30 de novembro do ano pas-
sado, ou seja exatamente há cinco meses, o estudo "Deficit y De-
manda de Vivienda en Colombia", da série de trabalhos socio-
econômicos da Corporação Nacional de Serviços Públicos (De-

partamente de Habitação), em que se reunem os elementos do
vasto inquérito realizado-para fundamentar a política de habitação

' - ~ i:íaqúele país. É êste ..J pr·imeiro ensaio tentado no país e mesmo
na América para estabelecer-se uma orientação adequada a solu-
cionar o problema, emergente do conhecimento exato da situação.
Qual o deficit de habitações? Qual a procura de habitações? É
ao que procurou responder o inquérito que temos em mãos. Êste
é um exemplo de esfôrço de conhecimento exato da questão. Mas
a base que o inspirou é válida para todos os paises e se define
da seguinte maneira: "Qual política sôbre habitação requer a
orientação de um plano definido que contemple as necessidades e
determine as prioridades no campo nacional. Para chegar a essa
determinação com uma margem máxima de segurança, é pre-ciso
a realização de estudos de caráter socio-econômico, conducentes ao
estabelecimento da necessidade e às possibilidades econômicas de
obtenção de habitações, por parte dos interessados. Em suma, é
preciso averiguar o deficit, conhecer o mercado e mostrar os pon-
tos nevrálgicos do problema, para ataca·los preferencialmente. E
as estatísticas são a matéria básica em estudos desta índole". No
estudo participaram especialistas em antropologia, economia, es-
tatística, habitação, censo e diagramas. De uma legibilidade
sintetizada em 70 páginas, o brilhante estudo é um incentivo.

Criada a Sociedade Interamericana de Planejamento
A Divisão de Habitação e Planejamento da União Pan-Americana
anunciou que a Sociedade Interamericana de Planejamento
(SIAP), integrada, entre outros, por urbanistas, arquitetos, eco-
nomistas e por entidades profissionais dos vinte e um países ame-
ricanos, estabeleceu sua sede em Pôrto Rico.
A SIAP foi inicialmente organizada em Bogotá, durante a Primeira
Reunião Técnica Interamericana da Habitação e Planejamento, rea-
lizado em Bogotá em novembro ppdo. Com a aprovação do Conselho
Interamericano Econômico e Social, que patrocinou a reunião da
Habitação e da União Panamericana, realizou-se a primeira assem-
bléia constitutiva da Sociedade, com a participação de duzentos e
quarenta delegados.
A Sociedade Interamericana de Planejamento, entidade de caráter
particular, será um centro de estudos, publicações e de referên-
cias que manterá relações estreitas com a Organização dos Estados
Americanos, as Nações Unidas e outras instituições similares dentro
e fora do Continente.
A organização interessar-se-á, igualmente, pelo desenvolvimento
dos problemas da !habitação., urbanismo e desenvolvimento econô-
mico; atuará como entidade de assessoramento profissional a en-
tidades públicas e privadas em assuntos de planejamento e fomen-
tará a criação de sociedades regionais nos diferentes países.
Os pedidos para associar-se a esta sociedade podem ser dirigidos
ao dr. Rafael Picó, Secretário da Fazenda, San Juan, Puerto Rico.

Novo prazo para o Plano Pilôto de Brasilia
Em fins de dezembro foi publicada a última e "impreterível" prorro-
gação do prazo de encerramento de entrega dos projetos concor-
-rentes ao concurso do Plano Pilôto da Nova Capital, a qual era
o dia 11 de março passado.
Entrementes, os moradores de uma cidade do norte de Minas Ge-
rais, Brasília, pediram que se modifique o nome da futura capital,
por não poder haver, por lei, duas cidades com o mesmo nome no
território nacional.
O poeta Raul Bopp, por seu lado, enviou de Berna, onde é ministro
do Brasil, um artigo em que defende a denominação de Goiás, D.F.,
Brasil, para a nova capital, pois Brasilia lhe parece pouco eufônico
difícil de pronunciar, e subordinação derivada do nome Brasil, o
que lhe empobrece o sentido. Esperemos que não se fique discutin-
do o nome.

RUA AUGUSTA. 2551 - TEL BQ.7118 - SÃO PAULO

Uma firma especializada na confecção de
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Exposições, Museus e Galerias
No Estrangeiro

Na Bélgica: Exposição de Arthur e Constant Lambrecht, no Pa-
lacio das Belas Artes, em Bruxelas. Analisando o conjunto, o
crítico A. Stubbe demonstra nas gerações novas da Flandres o
influxo de De Smet e Permeke.
Na França: Portinari está exponldo, sob os auspícios da Embaixada
Brasileira em França, uma série de trabalhos recentes que têm
atraido grande público à sede de La Maison de la Pensée Française.
O Museu Galliera apresenta trabalhos de 75 pintores contemporâ-
neos mas não modernos. Destacam-se obras de Albers, Stuart Da-
vies, De Kooning, Morris Graves e Mark Tobey.
Na Galeria France, Gustave Singier apresenta seus últimos tra-
balhos de teor abstrato, ao passo que na Galeria Bergruen Dora
Maar expõe paisagens da Provença.
O pintor Lepri expõe na Galeria 93. Principalmente desenhos. As­
sunto e técnica bem antigos, de sabor renascentista, a ponto de
parecer tratar-se de artista do século XVI. Sua obra poderia, con-
forme observa Alain Jouffry, servir de pastiche quase medieval.
Um clássico moderno, portanto, com seu agradavel anacronismo
voluntário.

Richard Lippold, "Varia.ção n.0 7 - Lua Cheia", 1949/50. Coleção
Museu de Arte Mod'erna de Nova York.

No-Brasil

Em São Paulo, além das exposiçoes de Genaro de Carvalho e de
Elsa Saft-Theilheimer, no Museu de Arte Moderna e de Yolanda
Mohalyi na Galeria Ambiente, há que registrar a exposição abun-
dante de telas de Madiano Tomei no Instituto de Arquitetos; de
Tera Rado na Galeria Forma; e do holandês Gutlioh numa das
salas do Museu de Arte Moderna.
Na Associação Cristã de Moços, na rua Nestor Pestana, 147, foi
organizada uma exposiçâo coletiva. Um total de 53 peças da auto-
ria de Ana Guerrero Stultz, Ida Reale, João Suzuky, Rosa Klei-
man, Irene Bankovisky, Tomy Yocomizo, Zerlinda Scigliano Al·
ves, Brites Rocha Alvares, Lírio Diáz e Juan Marco Hahn.

Lilly e Michel Montagne

Est-es especialistas em esmaltes sôbre cobre expuseram uma série
de trabalhos na Galeria Antigonovo durante a primeira quinzena
de abril. Conhecem ambos não só a história e a evolução da ar-
te do esmalte, como a realizam de maneira própria com atributos
pessoais bem distintos.
A ceramista Lilly Richter Montagne, cujos trabalhos foram pre-
miados na exposição internacional de Cannes em 1955, se vem des-

de então dedicando a solucões e efeitos decorativos na técnica do
esmalte. Aliás o casal executa suas peças com esmaltes próprios
feitos aqui no Brasil dentro da acepção mais moderna e eficiente
da metaloplástica.
Trata-se dum artesanato antiquíssimo, de apogeu bizantino e me-
dieval no campo da iconografia religiosa e de incontido desenvol-
vimento e apuro nos países mais adiantados onde os elementos e
as unidades decorativas a serviço do lar acabaram criando urn es-
tilo novo de complernentaçâo artística. Esmaltes translúcidos, opa·
cos, cristalinos, de côrss e gamas marítimas, com tonalidades desde
a madrepérola até ao tom do ícone ortodoxo, são aplicados hoje em
dia na técnica do cobre esmaltado a fogo e estão dando nascimento
e hegemonia a uma arte autônoma que comparticipada da joalhe-
ria e cujos efeitos ópticos belíssimos dão novo período formal a
colares e pulseiras, broches e brincos, placas e cinzeiros. E coa-
dunam-se bem com os modernos interiores, desde os vestíbulos até
aos aposentos, tendo efeito artístico e funcional- Arte nova em seu
aperfeiçoamento, é contudo, urna herança fina e sutil duma das mo-
dalidades iconográficas mais belas da Idade Média, estando irma-
nada à joalheria como finura e efeito.

Tera Rado

Expôs na Galeria Forma uma sene de trabalhos a artista Tera
Rado. Pode-se dizer que ela inaugura no desenho uma sensação
de movimento paroxístico de lâminas sôbre eixos verticais. São
por certo pesquisas de r ítmo- Sua imaginação algo barroca con·
segue efeitos de mobHe nessas abas de losangos pretos e brancos.
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IV Bienal de São Paulo

Inscrições para a I Bienal das Artes Plásticas do Teatro

- O Cântico do Sol
Conrado Sorgenicht Filho

Reuniu-se, no Rio de Janeiro, a Comissão Executiva da I Bienal
das Artes Plásticas do Teatro, para examinar os probl arnas rela-
tivos à participação brasileira. Juntamente com o sr. Edmundo
Moniz, diretor do Serviço Nacional de Teatro, os membros da Co-
missão - Ministro Paschoal Carlos Magno, Agostinho Olavo, Aldo
Calvo e Sá:bato Magaldi - entenderam-se com o sr , Clovis Sal-
gado, ministro da Educação e Cultura, que hipotecou amplo apoio
do govêrno federal à iniciativa. Como as delegações estrangeiras
serão compostas por obras altamente expressívas, que oferecerão
um panorama geral da história do teatro, através da arquitetura,
da cenografia, da indumer-tária e da técnica, decidiu o titular da
pasta da Educação emprestar o maior brilho à representação na-
cional, que será, depois, enviada à Feira Internacional de Bruxelas.
Em virtude dêsses entendimentos com as autoridades federais, as
inscricões dos artistas brasileiros ficou prorrogada até o dia 20 de
abril ·corrente, podendo os interessados dirigir-se, no Rio, à sede
do Servico Nacional de Teatro, no sétimo andar do edifício do Mi-
nistério da Educação, e, em São Paulo, no Museu de Arte Mo-
derna, à rua 7 ide Abril, 230, 2.0 andar. Nesses locais, os arquitetos,
cenógrafos, figurinistas e técnicos teatrais poderão preencher e
entregar as fichas e obter outras informações.
Após as inscrições, a Secretaria da Bienal se dirigirá aos artistas,
a fim d2 com êles examinar a melhor forma de participarem do
certame, que será realizado, em São Paulo, de setembro a dezem-
bro vindouro, no quadro da IV Bienal.

Comissão consultiva da I Bienal das Artes Plásticas do Teatro

Acaba de ser constituida, pelo Museu de Arte Moderna de São
Paulo, a Comissão Consultiva da I Bienal das Artes Plásticas de
Teatro, exposição internacional de Arquitetura, Cenografia, Indu-
mentária e Técnica Teatral que será realizada de setembro a de-
zembro vindouros.
Formam essa Comissão representantes de entidades teatrais e de
órgãos govsrr-amentais, que lutam pelo desenvolvimento da arte
cênica no País.
São êles: Hermila Borba Filho, J. Pinto Nazário, Lopes Gonçalves,
Mattos Pacheco, Miroel Silveira, Paulo Mendonça, Raymundo Ma-
galhães Junior e Maurice Vaneau.
Colaborará essa Comissão Consultiva com a Comissão Executiva,
formada por Agostinho Olavo, Aldo Calvo, Paschoal Carlos Magno e
Sábato Magaldi.

Resultado da votação para a eleição do juri de seleção

No dia trinta de março de hum 'mil novecentos e cinquenta e sete
foi realizada no segundo andar do Palácio das Indústrias do Parque
Ibirapuera a apuração dos votos, dos ariistas para os dois membros
a serem por êles indicados para integrar o juri de seleção da IV
Bienal.
A apuração, que foi realizada a caráter público, indicou os seguin-
tes nomes:
LIVIO ABRAMO com trinta e cinco votos; JOSÉ GERALDO VIEI-
RA com vinte e oito votos; MARIA EUGENIA FRANCO com vinte
e cinco votos; LOURIVAL GOMES MACHADO com quatorze vo-
tos; SERGIO MlLLIET com onze votos; CLOVIS GRACIANO com
onze votos; ANTONIO BENTO com dez votos; QUIRINO CAMPO-
FIORITO com sete votos; FLÁVIG'DE AQUINO com sete votos.
Seguem mais trinta e oito nomes com votos, iniferiores a cinco . Fi-
caram inscritos, conforme estabelecido pelo regulamento n.0 347,
artistas tendo votado somente os artistas que já fora:m admitidos às
precedentes Bienais,

(a) Sergio Milliet
Artu.ro Profili
Paolo Maranca

Jayme Mauricio
Wolfgang Pfeiffer
Thereza Gregori

A Finlândia na IV Bienal

Dez artistas representarão a Finlândia na IV Bienal e filiam-se
aos três estilos praticados por quase todos em seus país, e são:
o clássico, o nacional e o subjetivo. Antenticamente finlandesa, a
pintura de Olli Miettin sn, com suas paisagens de composição cubis-
ta, é a que mais se aproxima do estilo nacional.
Unto Koistinen, Veikko Martinen e Helge Dahlman são os outros
três pintores, sendo o tema preferido a paisagem. Dois escultores,
Sakari 'I'ohka e Kaisa Saikkon sn, além de quatro artistas gráficos
(Tuulikki Pietila, Aarne Aho, Teuvo-Pentti Pakkala e Pentti Kas-
kipuro) integram o grupo, que apresentará quarenta e oito obras.
A organização da delegação ficou a cargo do sr. Erkki Koponen,
presidente da Associação dos Artistas Finlandesas e do secretário
daquela entidade, sr- K. Koroma, cuja delegação já chegou no
Ibirapuera.,

A imensa projeção de São Francisco de Assis, na Igreja e na Civi-
lização teria de influir de maneira poderosa, através da herança
vinda de Portugal, na formação e na cultura brasileiras.
A existência realmente miraculosa do "Poverello", que não viveu
senão 45 anos, dos quais somente 20 dedicados à Fé, espelha-se
e::n, inúmeras e valiosas obras literárias e artísticas; destas, algumas
sao suas contemporâneas, outras foram iniciadas com a sua cano-
nização proclamada já no ano de 1228, portanto, somente 2 anos
após a sua "morte corporal" -
A sua obra apostólica, continuada pelas 3 ordens que o "Pai
Seráfíco " fundara, conquistou o universo e especialmente o Novo
Mundo.
Franciscano - foi o primeiro sacerdote que celebrou missa no
Brasil.
A São Francisco, além de ricos trabalhos de pintura, escultura,
gravura, ourivesaria, foram dedicados alguns dos monumentos ar-
quitetônicos exponenciais do Brasil-Colônia: São Francisco da
Bahia, com seus azulejos, São Francisco do Recife e sua Capela
Dourada, Sâo Francisco de Olinda, Santo Antônio do Rio de Ja-
neiro, São Francisco de Paulo, berço da nessa Faculdade de Direito;
São Francisco de Assis de Ouro Prêto (a do Aleijadinho), são
monumentos históricos nacionais caros a todos os brasileiros.
Há, porém, uma obra magistral de poesia, de autoria do próprio
Santo, que apesar de figurar entre as mais- inspiradas da rica
literatura italiana medieval e de resumir_ tôda uma filosofia da
vida, não logrou ainda no Brasil a divulgação merecida: "O Cân-
tico do Sol" -
Reproduzimo-la aqui na versão portuguêsa.

Altíssimo, onipotente, bom Senhor,
Teus são o louvor, a ,glória. a honra
E tôda a bênção.
Só ~- Ti, Altíssimo, são devidos;
E homem algum é digno
De Te mencionar,
Louvado sejas. meu Senhor,
Com tôdes as Tuas criaturas,
Es'Jecialmente o senhor Irmão sol.
Que clareia o dia
E com sua luz nos alumia.
E ê!e é belo e radiante
Com grande esplendor:
De Ti, Altíssimo, é a imagem,
Louvado se5as. meu Senhor
Pela Irmã I ua e as estrêlas
Q,ue no céu formaste claras
E preciosas e belas.
Louvado sejas, meu Senhor,
Pelo Irmão vento,
Pe!o 8T, ou nublado
Ou sereno. e todo o terumo
Por que às Tuas criaturas dás sustento.
Louvado se_:!qs. meu Senhor,
Pela Irmã ,:<_~ua
Que é mui útil e humilde
E oreciosa e casta.
Louvado se5<l.s, meu Senhor,
Pelo Irmão fogo,
Pelo qual iluminas .~ noite.
E 'êl e é belo e jocun do
E vi.e:oroso P. forte.
Louvado SPj<:ls, meu S3nhor,
Por nossa Irmã P._ mãe terra
Que nos sustenta e governa
E ,:-rod11z frutos diversos
E coloridas f!ôres e ervas ,
Louvado sejas meu Senhor,
Pelos que :ierdoarn •:ior Teu amor,
E suportam enfermidades e tribulações.
Bern-aventurados os que sustentam s paz
Que por Ti, Altíssimo, serão coroados,
Louvado sejas, meu Senhor,
Por nossa Irmã, -a morte corooral
Da Qual homem algum node escanar.
Ai dos que morrerem em ,pecado mortal!
Felizes os Que ela achar
Oonfonnes à Tua santíssima vontade,
Porque a morte segunda lhes não, fará mal!
Louvai e bendizei a meu Senhor,
E dai-Lhe graças,
E servi-O com grande humildade.

Qualquer que seja o ponto de vista do qual analisarmos o autor
- Santo, para a maioria - ou para outros somente poeta, literato
e filósofo - não podemos deixar d,2 reconhecer os imensos mé-
ritos da sua obra poética-idílica - verdadeiro hino ao Criador
e a Natureza.
Compreende-se pois o ínterêsse em torná-la acessível ao grande
público, de maneira que o impressionasse duradouramente, através
da representação plástica da imagem e da côr. ,
Foi essa tarefa realizada através dos vitrais da nova Igreja da
Vila Clementino, junto ao Ibirapuera em São Paulo, à Rua Borges
Lagoa.
Em 10 painéis translúcidos é-nos dado apreciar o têxto do Cân-
tico e as canas essenciais dos louvores- Realçando o caráter bra-
sileiro, o cenário destas é a nossa paisagem: as palmeiras, as
orquídeas, os papagaios e as araras, no céu o Cruzeiro do Sul,
são os elementos dominantes,
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estruturar a compreensão da arte antiga € moderna: para todos
êles desvendam-se aqui novas perspectivas extraordinárias. Wersin
que já com seu livro anterior "Legitimidade" se tinha empenhado
por novos caminhos, é agora levado a novas e ulteriores possi-
bilidades. A apresentação gráfica é condigna do livro, sendo um
verdadeiro prazer espiritual e visual ler essa obra e retomá-la en·
tre as mãos.

Das Buch vom Rechteck (O livro sôbre o ângulo reto). Wolf-
gang von Wersin. EDITÔR: Otto Maier Verlag, Rave,;shurg,
Alemanha.

'· Não poderá ser censurado o que tiver boas medidas, mesmo se
for muito ruim" (Dürer). A configuração geométrica do espaço,
com suas linhas, superfícies e formas cúbicas, é fortemente abs-
trata e parece ser ainda mais livre de qualquer referência huma-
na, que os próprios sons. Entretanto demonstra suas possibilida-
des expressivas e sua própria legitimidade, primeiro em relação
ao homem, e depois por sua ligação com o fator material, concreto.
Nisso está justamente a dificuldade de interpretar a função este-
tica do valor espacial. O professor. von Wersin era particularmente
indicado para realizar um trabalho dessa natureza, em qualidade
de arquiteto artista, de antigo diretor .da "Nova Galeria" de Mu-
nique e de projetista de vários e conhecidos estabelecimentos in-
dustriais: problema esse que matemáticos e artistas como Leonardo
da Vinci e Dürer, ou os grandes paisagistas como Le Nôtre, para
mencionar só alguns, procuraram explicar através dos séculos·
Nessa obra que acaba de ser publicada pelo Otto Maier Verlag de
Ravenseburgo, Wersin parte da proporção para depois investigar a
dimensão e seu significado 's stetico e a dimensão como fator decisivo
da obra de arte: define ainda mais exatamente, por meio desta,
o conceito de proporção, chegando à conclusão do livro com
um d-ssenho que ilustra claramente o princípio da proporção.
Tcda dimensão é compreendida de dois modos diversos: um, pu-
ramente emotivo como tendência dinâmica, outro espiritual, co-
mo ordem geométrica. O autor se baseia sôbre o primeiro para
elaborar um sistema de tensões internas e fundamenta sôbre o
segundo a proporção como princípio de um complexo geomàtrrca-
mente sistematizado. Wersin demonstra que essas formas expres-
sivas das dimensões se realizam escultóricamente nas duas dire-
ções fundamentais ·_ vertical e horizontal - no ângulo reto, As
doze ortogonais que se originam confirmam essa teoria, que o au·
tor demonstra ainda por meio da análise da construção de móveis
etc., através dos séculos, até a época atual. Para quem não S'e·
guir fàcilmente a primeira parte "teórica", como diz o próprio
autor, que é formulada profunda e brilhantemente embora sua
redação seja muito concentrada, poderá encontrar na segunda par-
te "prática" uma exposição geométrica das relações ortogonais
acompanhadas de esboços analíticos e desenhos. Os conhecimen-
tos de Wersin que versam sôbre êsse problema serão de grande
interêsse em relação à arquitetura e às artes plásticas, não somente
de um ponto de vista histórico, mas para a nossa própria época.
Essa contribuição ao princípio das medidas nas artes plásticas e
na arquitetura é de grande importância, porque nos dois campos
a dimensão é ao mesmo tempo meio de expressão, tema e reali-
zaçâo- Até hoje não havia nenhuma fundamentação teórica dêsse
vulto. Wersín, no entanto, é bastante modesto para considerar o
livro de sua autoria somente como base para ulteriores e n eces-
sárias investigações, tendo também o suficiente comedimento para
não querer substituir a intuição das grandes criações artísticas.
Êsse livro, sem dúvida interessará a todos os que já de por si re-
fletiram sôbre êsse problema, sejam êles artistas ou cientistas, mate-
máticos ou filósofos; e muitos outros ainda que são levados a inda-
gar, quer por razões profissionais, quer pelo desejo de saber, o que
há atrás da configuração das coisas; e ainda aqueles que procuram

Neuzeitliche Putzarheiten (Revestimentos modernos). A. C.
Behringer. EDITÔR: Otto Maier Verlag, Ravensburg, Ale-
manha (1957).

O conhecido autor de '· Manual de alvenaria", divulgado em todo
mundo, acaba de publicar agora um importante livro sôbre os
revestimentos. Behringer mais de qualquer outro, era idôneo pa-
ra escrever essa obra, dados seus grandes conhecimentos das cons-
truções modernas e dos materiais de revestimento; obra essa de
que se sentia a falta, porque entre as pequenas e as muito espe-
cializadas, havia uma lacuna, que foi finalmente preenchida. Es-
ta publicação não pode ser comparada aos outros estudos e esta-
tísticas que já existem sôbre a deterioração do revestimento e
suas consequências. Especialistas ou não, todos compreendem a
necessidade de divulgar os conhecimentos e experiências no cam-
pa do revestimento intzr-no e externo, nesas epoca em que o re-
vestimento se tornou necessário em consequência da nova técnica
construtiva Este novo livro dará portanto, uma contribuição mui-
to significativa. Behringer inicia este estudo, tratando dos mate-
riais; passa em seguida s ferramentas, máquinas necessárias etc.
para chegar ao capítulo principal que versa sôbre o revestimento
externo, reboque e côr, e as . modalidades de revestimento inter·
no, os vários urns do estuque etc. Todos os assuntos são apre-
sentados de forma compreensível e ilustrados com ótimo material,
como não havia sido feito ainda, com tanta clareza. O fato de o
texto ter ao lado as ilustrações do assunto ao qual se refere, fa·
cilita muito a sua compreensão. Além das fotografias, onde é neces-
sário, há desenhos que permitem observar de perto os detalhes cons·
trutivos. O próprio autor coligiu inúmeros exemplos de revestimento
em todos os países, da Europa Central, selecionando para êsse livro
os mais instrutivos. É particularmente sugestiva a apresentação
sistemática de todas as possibilidades de revestimento, inclusive os
revestimentos decorativos, como grafite, fresco, mosaico e outros,
emprestardo isso ao livro uma significação que deve ser altamente
apreciada- O importante capítulo sôbrs o reboque e a côr, é en·
riquscido por· tabelas de côres, e depravas de novas misturas e
fixação de diferentes qualidades de côres. Nessa obra podem ser
encontradas todas as possibilidade.s de revestimentos, até às mais
modernas, cuja execução é apresentada de forma adequada à téc-
nica construtiva moderna, permitindo assim resultados satisfató-
rios e duráveis. Essa ótima obra facilitará o trabalho a todo es·
pecialista, o qual poderá melhor ilustrá-lo, graças a seu concurso,
junto aos colaboradores e ao próprio corniterite.

✓ •



Transforme em cliente conhecido
o comprador desconhecido
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Os maiores entusiastas do anúncio são os profissionais, comerciantes e os industriais
· prósperos: êles têm experiência.

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável
o quem demolisse um dique durante a maré vasante.

O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em se dirigir a V., se não fôr lem-
brado ou propagado, A publicidade transforma em cliente conhecido o comprador
desconhecido.

Não suspenda a publicidade o pretexto de que os negócios vão mal; continuando-a
elo trará o prosperidade.

O povo vai aprendendo que só anunciam intensamente os profissionais de categor_ia
ou produtores· e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes
oferece um produto menos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confiança um
produto .cu artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confio, pois se neles
confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propagando.

Revista mensal brasileira inteiramente dedicada à
divulgação do que de mais importante vai nos
setores da arquitetura, urbanismo, decorações,
arfes plásticas, artes gráficas. Grande circulação
no Brasil e no exterior entre arquitetos, engenhei-
ros, decoradores, artistas plásticos e mais interessa-
dos em· cultura geral.

E N G E N H A .R A
órgão oficial do Instituto 'de Engenharia de São
Paulo, a cujos sócios a revista é enviada gratuí-
tamente, divulga, mensalmente, artigos, comentá-
rios e informações sôbre problemas de engenharia.
m·banísmo, técnica em e-era!. Circula ainda. entr-
as firmas distribuidoras ou especializadas em equi-
pamentos para engenharia e indústria bem como
firmas construtoras.

BRASIL
Como órgão oficial do Sindicato da Indústria de
Fiação e Tecelagem em geral, no Estado de São
Paulo, circula mensalmente nos importantes se-
tores da Fiação de lã, Fiarão de algodão, Fiação
de juta, Fiação de linho, Fiação de nylon, Linha
para bordas e coser, Tecelagem de algodão, Teceln.-
gern de lã, Tecelagem de linho, Tecelagem de rayon,
Tecelagem de artefatos de lã e algodão, Tecelagem
de toalhas, Tecelagem de juta, Meias, Cordoalhas,
Estôpas, Lavanderias e Tinturarias, Confeceões, Pro-
cessos químicos e de acabamento, etc.

e E R Â

T E X T I L

M e A
órgão oficial da Associação Brasileira de Cerâmi-
ca. entidade que congrega os prorisslonats e as
principais ceráraicas do país, publica, trimestral-
mente, o que de mais importante vai nos múlti-
plos setores da cerâmica industrial ou artística do
país e do exterior.

' .

r ENGENHARIA MUNICIPAL
I órgão oficial da Sociedade dos Engenheiros Mu·

111 nícipais de São Paulo divulga, trimestralmente, pro-
bJemas de eugenl)aria municipal, urbanismo, arquí-
tetura, problemas da classe. Enviada gratuitamente
aos associados e mais engenheiros e ,prefeituras do
interior dêste e dos demais Estados brasf le iros.»

Consulte sem compromisso o Departamento de Publicidade da
A

HABITAT EDITORA LTDA.
R. 7 de Abril, 230; 8.0 and.; conj. 837/38; tel.: 35-2837; S. Paulo
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